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RESUMO 

Rubem Fonseca, escritor mineiro, radicado carioca, nasceu em 11 de maio de 1925. 
Conhecido por seu silêncio, avesso às entrevistas, amante da reclusão, o contista, 
ensaísta e roteirista foi, como cunha Alfredo Bosi (2015, p. 20), um nome expressivo na 
―narrativa brutalista‖.  Os personagens de seus escritos demonstram que houve uma 
ruptura com o tradicionalismo e começou, a partir de meados da década de 60, uma 
literatura que demonstra o verdadeiro efeito do capitalismo, a voz das minorias e a 
realidade bárbara do Rio de Janeiro. Autor de dezoito livros de contos e oito romances, a 
escrita fonsequiana estreada em 1963 com a obra Os prisioneiros vem demonstrando que 
a literatura é, retomando a menção de Antonio Candido em Vários escritos, ―[...] o sonho 
acordado das civilizações‖ (2004, p. 177). Sendo assim, seus escritos têm representação 
fortíssima no cenário literário brasileiro. Entretanto, o que se verifica é que seus escritos 
pouco aparecem nos manuais de ensino de Língua Portuguesa voltados ao ensino 
fundamental, ciclo II, sendo que, muitas vezes, o autor é citado, en passant, somente no 
ensino médio sem que haja uma profunda análise e conhecimento de sua obra. Esse 
intuito motivador se fundamenta em outro, de maior proporção, constatado e bastante 
discutido pelo fato de que o que se verifica em uma grande parcela dos materiais 
didáticos do ensino fundamental, no ciclo II, é que a literatura serve de mero pretexto para 
o ensino de gramática ou para o de gêneros textuais. Pensando assim, esta dissertação 
pretende preencher a lacuna de trabalhos com literatura brasileira contemporânea, em 
especial a de Rubem Fonseca e também a ausência do conhecimento dos alunos da 
existência de escritos que demonstrem e permitam, através da linguagem, o contato com 
realidades inimagináveis, porém, presentes no mundo que os rodeia. Este estudo terá 
como corpus os contos integrantes da obra Ela e outras mulheres (2006) buscando 
demonstrar a educandos do 9º ano do Ensino fundamental na Escola Municipal Amador 
Bueno, na cidade de Ipaussu, estado de São Paulo, uma nova perspectiva da literatura, 
sem as amarras que a escola lhes impõe e na tentativa de lhes apresentar o prazer 
estético por meio de pesquisa–ação, aplicação de questionários sobre os textos, debates, 
apresentação do documentário e co-textos, a análise de dados se dará através de 
pesquisa quantitativa e qualitativa buscando o envolvimento dos alunos na leitura do texto 
literário e a interação dos mesmos na discussão dos contos de Fonseca. 
 
Palavras – chave: Literatura Brasileira; Rubem Fonseca; Ensino fundamental; 
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ABSTRACT 

Rubem Fonseca, author from Minas Gerais settled in Rio de Janeiro, was born on May 11, 

1925. Known for his silence, averse to interviews and lover of seclusion, the short story 

writer, essayist and screenwriter was, like Alfredo Bosi has emphasized (2015, p.20), an 

expressive name in the "Brutalist narrative‖. The characters of his writings demonstrate 

that there was a rupture with traditionalism and began, since the mid-1960s, a literature 

that demonstrates the true effect of capitalism, the voice of minorities and the barbarian 

reality of Rio de Janeiro. Author of eighteen short story books and eight novels, Afonso's 

writing, premiered in 1963 with the book ―Prisioneiros‖, has shown that literature is, 

recalling the words of Antonio Candido in ―Vários escritos‖, "[...] the awakened dream of 

civilizations" (2004, p.177). Thus, his writings have a very strong representation in the 

Brazilian literary scenario. However, it‘s verified that they do not show up on the 

Portuguese teaching manuals for elementary school, second cycle. The same way, the 

author is lightly cited only in high school and without a deep analysis or knowledge of his 

work. This motivating aim is based on another one, of a greater proportion, observed and 

quite discussed by the fact that what is verified in a great part of the didactic material of the 

elementary education, second cycle, is that literature serves as a mere pretext for 

grammar teaching or textual genres one. Therefore, this dissertation intends to fill the gap 

of works with contemporary Brazilian literature, especially the one from Rubem Fonseca, 

and also the lack of students' knowledge of the existence of writings that demonstrate and 

allow, through language, contact with unimaginable realities, present in the world around 

them. This study will have as corpus the short stories of the work ―Ela e outras mulheres‖ 

(2006) seeking to demonstrate to the students of the 9th grade of Elementary School in 

the Municipal School Amador Bueno, in the city of Ipaussu, state of São Paulo, a new 

perspective of literature, without the barriers that the school imposes on them and in an 

attempt to present them with aesthetic pleasure through action research, application of 

questionnaires about the texts, debates, documentaries presentation and co-texts. The 

data analysis will be done through quantitative research and qualitative, seeking the 

students' involvement in reading the literary text and their interaction in the discussion of 

Fonseca's tales. 

Key - words: Brazilian Literature; Rubem Fonseca; Elementary School; 
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1. INTRODUÇÃO 

O trabalho com a literatura no contexto da sala de aula aos alunos do 6º ao 9º ano 

do Ensino fundamental, ciclo II, vem ao longo dos anos, sendo algo desafiador. Mesmo 

com o crescente número de publicações voltadas a esta faixa escolar, lacuna esta que a 

literatura infanto-juvenil vem tentando suprir com maestria, entretanto, há um longo 

caminho a ser percorrido para se chegar a nível satisfatório. Muitos são os entraves que 

se encontra quanto à abordagem do texto de literatura nesta faixa de escolarização: 

confusão de ensino do texto literário enquanto gênero textual, despreparo docente em 

relação à leitura de literatura, bibliotecas inexistentes ou pouco atrativas, desinteresse e 

falta de repertório por parte dos alunos são apenas uns dos inúmeros problemas que se 

podem justificar a ausência da literatura na escola. 

Muitas vezes, o que acontece na escola é apenas a reprodução de um modelo que 

foi aprendido durante a graduação: no ensino fundamental centraliza-se o texto literário 

em perguntas e respostas, como se o texto fosse um rio no qual o aluno ―pesca‖ as 

informações e coloca-as na resposta em busca de acertar. No Ensino Médio, o modelo 

reproduzido é o da histografia literária e a fragmentação dos textos. Ambas as maneiras 

apenas introduzem a literatura na vida do aluno de maneira homeopática e não muito 

significativa. 

Entretanto, como resolver essa questão que vem se arrastando pelo ensino desde 

sempre? Como levar o aluno ao texto literário de maneira efetiva e satisfatória? As 

respostas são pouco animadoras. Há uma série de tentativas e muito bem sucedidas, 

diga-se de passagem, todavia, ainda não há um consenso de qual metodologia é mais 

eficaz na abordagem do texto literário em sala de aula. 

Mas, será que há necessidade de realmente haver uma metodologia do texto de 

literatura? Será que se colocando uma receita pronta e pré-estabelecida se consegue de 

fato obter o que se deseja? Obviamente não se pensa, aqui, em dizer que não são validas 

as contribuições dos métodos conhecidos para o ensino do texto literário, pelo contrário, 

esses métodos têm contribuído e muito para com o avanço neste campo de estudos. 

O que nos propomos a discutir, nesta dissertação, inicialmente é a apresentação 

da oportunidade cedida através do Programa de Mestrado Profissional em Letras 

(PROFLETRAS) de demonstrar como o texto literário tem sido trabalhado por nós ao 
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longo dos anos enquanto docente desde 2010. O Art. 1º do Regimento interno do 

PROFLETRAS salienta que  

 

O Mestrado Profissional em Letras em Rede Nacional (PROFLETRAS) 
visa à capacitação de professores de Língua Portuguesa para o exercício 
da docência no Ensino fundamental, com o intuito de contribuir para a 
melhoria da qualidade do ensino no País (2012, p. 2) 

 

Dessa maneira, acreditamos que o intuito primeiro seja a melhoria da qualidade de 

algo que já nos propúnhamos fazer desde a graduação, quando a preocupação com o 

ensino da literatura já era algo que nos inquietava, nos trabalhos publicados3 durante a 

Iniciação Científica. 

Durante os anos enquanto docente, outra questão que nos inquietou bastante 

também é o fato de termos sempre que trabalhar com livros ou textos da literatura infanto-

juvenil e nunca com uma literatura considerada ―adulta‖. Ora, vejamos que isto não é algo 

negativo, muito pelo contrário, é algo que nos ajudou muito e belos trabalhos foram 

desenvolvidos com os alunos com obras como O pequeno príncipe (1943), de Antonie de 

Saint-Exupéry ou A bolsa amarela (1976), de Lygia Bojunga, para citar alguns. Todavia, 

sentíamos que havia algo mais para ser explorado e que os estudantes precisavam ter o 

contato direto com a literatura, lida por nós, fora dos bancos escolares. 

Já havíamos lido alguns contos de Rubem Fonseca durante a graduação, todavia, 

nosso primeiro contato e consequentemente a escolha para levá-lo aos alunos se deu em 

2016, em janeiro, com a leitura de O Seminarista, obra do referido autor, publicada em 

2009. A genialidade e clareza com que o narrador, um matador de aluguel e ex-

seminarista, denominado Especialista, envolve o leitor em seus casos frenéticos de 

homicídio e a tentativa de uma aposentadoria que ele almeja, mas, durante a narrativa se 

distancia cada vez mais, num ritmo acelerado, fez com que a literatura de Fonseca 

pensasse em ser compartilhada com nossos alunos, como objetivo principal deste 

trabalho.  

Uma preocupação inicial de nossa parte ocorreu pelo autor valer-se da linguagem 

chula em seus escritos, com uma clareza e nitidez nos palavrões que poderiam assustar 

ou causar-nos problemas com os pais de nossos alunos.  No entanto, ao pensarmos em 

                                                           
3
 A pesquisadora foi integrante do Grupo de Pesquisa “Literatura e Ensino”, liderado pela Profª Drª Hiudéa Tempesta 

Rodrigues Boberg nos anos de 2007 e 2008. 
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literatura não podemos deixar de pensar em língua. Esta é suporte para aquela. Não há 

como desassociá-las, visto que, a manifestação artística literária só ocorre por meio do 

uso e expressividade da língua. É através da literatura que a condição humana 

materializa-se, que todos os mistérios e devaneios do ser humano são concretizados, 

todas as possibilidades de dizer do sujeito são expostas. Entretanto, sem a língua a 

literatura não se solidifica, não se limita e não consegue abarcar toda a amplitude da 

linguagem por apresentar características peculiares.  

Dessa maneira, corroborando com o pensamento de Vincent Jouve acreditamos 

que para a efetividade de qualquer manifestação artística de cunho literário há que se 

fundirem elementos de ordem linguística para que haja uma plenitude e eficácia enquanto 

expressão da linguagem de determinada sociedade (2012, p. 9-10). Como acreditamos 

que, enquanto arte literária que é a escrita fonsequiana, se acaso ocorresse alguma 

dúvida ante os responsáveis por nossos alunos a argumentação e demonstração de que 

a escola também deve propiciar ao educando um contato verdadeiro com a realidade e a 

natureza real da ordem das coisas no mundo, valia o risco e aceitaríamos o embate. Eis 

que a busca por mais obras do autor surgiram e, consequentemente, encontramos a obra 

perfeita: Ela e outras mulheres (2006). 

Rubem Fonseca nasceu em Juiz de Fora, Minas Gerais, porém, desde muita tenra 

idade vive no Rio de Janeiro. Dotado de uma linguagem que veio para singularizar o autor 

em seu tempo, a escrita fonsequiana pode ser enquadrada como ―poética da 

marginalidade‖ (VIDAL, 1990, p. 18), pois, o autor incorporou em sua ficção os aspectos 

da solidão, violência, prostituição, entre outros problemas de ordem social citadino, em 

sua narrativa, pois, como nos atenta Ariovaldo José Vidal (1990) ―[...]há intenção explícita 

em seus contos de compreender as transformações pelas quais tem passado a 

mentalidade humana‖ (p. 15) e Fonseca tem ―[...]um desejo constante de descrever 

formas humanas,  que lembra o olhar detetivesco do romance policial norte-americano, 

que influenciou seu estilo‖ (p. 15). 

Vera Lúcia Follain de Figueiredo explana que  

 

Em cada livro de contos, a variação de pontos de vista, deixando o leitor 
sem o apoio de uma voz distanciada e moralizante, suscita a leitura dos 
fatos por ângulos diversos, abrindo caminho para que as verdades 
estabelecidas sejam colocadas sob suspeita (2016, p. 155) 
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Canibalismo, pedofilia, corpo hediondo, descoberta e busca de manuscritos 

perdidos, violência extrema, erotismo, vingança, crimes bárbaros são temas recorrentes 

na obra do autor carioca, deixando no leitor ―[...]a impressão de que cada conto é ou 

possui um desdobramento, criando uma rede ficcional em que tudo se liga a tudo‖ 

(VIDAL, 1990, p. 22). É o que Cristovão Tezza (2012) vai denominar na literatura 

fonsequiana como desenraizamento da narrativa.  

Em Oralidade na Literatura (O caso Rubem Fonseca), escrita por Hudinilson 

Urbano (2000) nos respalda a medida que o autor afirma que, nesse viés, Fonseca é 

importante de ser estudado, pois, apresenta ―ousadia na linguagem‖, o gênero principal 

de sua obra, o conto, permite ―a observação de variadas técnicas e situações narrativas 

dos narradores‖ (p. 15) e o fato de Rubem fazer em seus escritos atitudes linguísticas 

conscientes que fazem-no ―um repórter de uma grande fatia da realidade do nosso tempo‖ 

(p. 15). 

Entretanto, constatamos que embora Rubem Fonseca possua uma singularidade, 

pouco se é estudado sobre sua escrita nos materiais didáticos para alunos do Ensino 

fundamental, ciclo II. Seja por utilizar palavras que ―moralmente‖ estão proibidas na 

instituição escolar, que nada mais são que a realidade da linguagem presente em muitos 

dos contextos que vivem nossos alunos, diga-se de passagem, ou, pelo fato de 

desconhecimento de muitos professores da riqueza linguística fonsequiana.  

Pensando em discutir o cerne da questão, na seção de número II, não por acaso 

intitulado A gênese das inquietudes, buscou-se o levantamento bibliográfico dos nomes 

das publicações sobre Ensino de Literatura para o Ensino fundamental e Rubem Fonseca 

com ênfase na obra escolhida, no Sistema Qualis-Período do Centro de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (Capes), em publicações de nível A1 na área de avaliação 

Linguística e Literatura, durante o Triênio 2010 – 2012 e Quadriênio 2013-2016.  

Como uma maneira compreender como o texto literário vem sendo discutido para o 

ensino básico de 6º a 9º ano e justamente pelo Programa de Mestrado Profissional em 

Letras – PROFLETRAS direcionar o enfoque em práticas docentes fez-se, também, neste 

capítulo, uma explanação das dissertações publicadas nos anos de 2015 e 2016 das 

turmas I e II junto ao Programa. Vale ressaltar que focalizamos nas dissertações aquelas 

que, em sua abordagem, em algum capítulo levantasse a discussão sobre a literatura e 

seu ensino e quais as inquietudes que também preocupam os pesquisadores quanto ao 
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assunto. Também, através desse levantamento, gostaríamos de contatar se a literatura de 

Rubem Fonseca fora abordada em algum trabalho. 

Na seção de número III, A Literatura na sala de aula: a necessidade de mudança 

de paradigmas, apoiadis nas concepções de Antonio Candido (2004; 2006), Antonie 

Compagnon (2009), Leyla Perrone-Moisés (2006), Benedito Antunes (2015) e Neide Luzia 

de Rezende (2013) algumas considerações sobre o ensino de literatura e suas 

implicações na escola são discutidas. Em Rubem Fonseca na sala de aula: uma proposta 

de aplicação do texto literário para alunos do 9º ano, capítulo IV, em uma mistura de 

sequência didática e teorização, intenta-se, de fato, demonstrar, como a pesquisa será 

aplicada em sala de aula, sendo, portanto, a metodologia norteadora de desta pesquisa. 

Ao encerrarmos os três capítulos teóricos propedêuticos, na quinta e penúltima 

seção, intitulada Eis que coisas novas acontecem..., far-se-á a descrição de como ocorreu 

à aplicação proposta anteriormente.  

É importante salientarmos que nosso intuito é demonstrar como a literatura pode 

ser desenvolvida na escola, entretanto, sempre com o foco que cada turma, cada aluno é 

singular, ou seja, nessa perspectiva, a cada aplicação da proposta teremos resultados 

diversificados. Desse modo, nas considerações finais teremos uma reflexão acerca dos 

sucessos e insucessos da aplicação da sequência de atividades desenvolvidas com os 

alunos. 

Através dest estudo espera-se contribuir para com pesquisas de docentes na área 

de ensino do texto literário em sala de aula, bem como, desencadear novos olhares para 

o enfoque aqui abordado, já que, atualmente encontra-se restrito, no âmbito da pesquisa, 

trabalhos voltados para a literatura fonsequiana no contexto escolar. 
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2. A GÊNESE DAS INQUIETUDES 

Divêrjo de todo o mundo... 
Eu quase que nada não sei.  

Mas desconfio de muita coisa.  
Grande Sertão Veredas 

Guimarães Rosa 
 

Ao se pensar em pesquisa é necessário que se saiba quais as contribuições que 

esta traz para a área em que está inserida e justificar os juízos de valores empregados 

que se elencou e buscou contemplar. Essa tarefa, entretanto, não é fácil, principalmente, 

ao docente da rede municipal de ensino. Como transpor a prática empírica de sala de 

aula para o campo acadêmico sob o risco de em nada contribuir ao meio científico ou 

incorrer sob o erro de narrar algo, que nada mais é que uma prática pedagógica cotidiana 

sem metodologia ou pensamento crítico-reflexivo, que se assemelha a um receituário 

pronto e acabado de como lidar com questões experienciadas na escola enquanto 

docente?  

Dessa maneira, ao se discutir e discorrer sobre a literatura e seu ensino, na sala de 

aula, um dos objetivos relevantes que motivam e justificam esta dissertação, é importante, 

inicialmente, que se faça uma explanação das pesquisas que foram desenvolvidas nos 

últimos tempos para que se possa perceber a amplitude do problema e quais são as 

perspectivas contemplativas que estão sendo abordadas.  

Outra problemática que se instaura é o fato de não se ter encontrado nenhuma 

referência ao autor Rubem Fonseca – elegido para a aplicação deste trabalho – nos 

materiais didáticos voltados para o Ensino fundamental, ciclo II, nos anos da carreira do 

magistério até o presente momento4.  

Longe da pretensão de se analisar todos os trabalhos já publicados – o que se 

tornaria exaustivo, quase impossível e distante da propositura inicial – optou-se por 

realizar o levantamento bibliográfico dos nomes das publicações sobre Ensino de 

Literatura para o Ensino fundamental e Rubem Fonseca com ênfase na obra escolhida, 

no Sistema Qualis-Período do Centro de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

                                                           
4
 Os materiais pedagógicos tem como foco o Ensino Público Municipal, pertencentes ao Núcleo de Apoio a 

Municípios (NAME), sendo o Sistema COC 
4.1

 de Ensino e Comunicação (2006-2009), Pueri Domus (2010-
2012) e Dom Bosco (2013-2016)

4.2
 e não contemplam nenhum texto de Fonseca e, por sinal, aproveitando o 

ensejo da discussão, têm uma perspectiva do ensino da literatura como pretexto para o ensino tanto de 
gramática quanto de gêneros textuais em detrimento da arte poética. 
4.1. 

Antigo Colégio Osvaldo Cruz 
4.2

 Referências encontradas no site do Grupo Pearson 
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(Capes), em publicações de nível A1 na área de avaliação Linguística e Literatura, 

durante o Triênio 2010 – 2012 e Quadriênio 2013-2016.  

Ainda na busca por compreender como o texto literário vem sendo discutido para o 

ensino básico de 6º a 9º ano e justamente pelo Programa de Mestrado Profissional em 

Letras – PROFLETRAS direcionar o enfoque em práticas docentes, é válido mapear as 

produções acadêmicas das 495 Instituições de Ensino que o oferecem, conforme a figura 

abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Fonte: http://www.profletras.ileel.ufu.br/ 

 

 

 

                                                           
5
 Dados coletados junto ao site do ProfLetras, sendo respectivamente, Centro – Oeste: 5, Nordeste: 23; 

Norte: 5, Sudeste:11 e Sul: 5. O nome da relação de todas as instituições encontra-se no anexo 1. 
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2.1 O Ensino de Literatura nas Revistas Qualis A1 (2010-2016) 

 

A pesquisa junto ao sistema da Capes no triênio 2010 – 2012 retornou 121 

registros de periódicos e no quadriênio 2013-2016, 107, totalizando 226 Qualis A1. 

Entretanto, optou-se por restringir a pesquisa em somente periódicos em língua 

portuguesa e, naqueles que contavam com publicações impressas e online, a segunda 

opção foi privilegiada em função da praticidade e dinamismo, reduzindo o número de 

periódicos de 226 para 158. Também foi observado minuciosamente que, muitas vezes, o 

sistema da Capes retorna duas vezes o nome da revista/ periódico sob o mesmo 

International Standard Serial Number (ISSN), e se se manteve o Qualis do Triênio para o 

Quadriênio se computasse o dado somente uma vez, resultando assim em 986 periódicos 

mapeados, ao final. 

Iniciando pela busca com a indexação ―Ensino de Literatura‖  encontrou-se em 

Aletria: Revista de Estudos de Literatura (UFMG) de Roberto Acízelo de Souza, 

―Francisco de Paula Meneses: discursos de 1848 a 1853‖, publicado em 2013. 

Já no volume de número sete do ano de 2012 da revista Bakhtiniana – Revista de 

Estudos do Discurso há o texto de Miriam Bauab Puzzo, ―Revisitando questões de 

gramática e de ensino de um ponto de vista bakhtiniano‖. 

A 37ª edição da revista Gragoatá da UFF, de Niterói – RJ, em 2014, sob o título de 

Estudos de Literatura conta com 11 artigos, porém, em nossa apreciação foram excluídos 

quatro textos devido a estarem escritos em língua francesa, dois serem voltados para o 

Ensino Médio e um último ao ensino de literatura de língua inglesa. Dessa maneira, 

encontra-se: 

Quadro 1 – Artigos Publicados na Revista Gragoatá – UFF/ RJ 

Título do Artigo Nome do Autor 

A literatura e ensino: um tema e seus problemas Claudete Daflon e Silvio Renato 
Jorge 

A confluência literatura/educação: suas 
realizações históricas 

Roberto Acízelo Quelha de Souza 

Leituras brasileiras para crianças e jovens: entre 
o leitor, a escola e o mercado 

Regina Zilberman 

Literatura, humanidade, humanização: a 
plenitude da condição humana 

Arnaldo Vianna Neto 

Alguns desafios do Ensino de Literatura na 
Educação Básica 

Ana Cristina Coutinho Viegas 

                                                           
6
 Anexo 2 
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Paradoxos do Ensino de Literatura Conceição Aparecida Bento 

Alguns conceitos da teoria Bakhtiniana e o 
ensino de literatura 

Mayra Pinto 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

O volume de número 45, volumes 2 e 3, do ano de 2010, da Revista Letras de Hoje 

– Estudos e debates em Linguística, Literatura e Língua Portuguesa apresenta cinco 

artigos: ―Educação literária e cânone literário escolar‖, de Blanca-Ana Roig Rechou, ―O 

uso de blogs e chats no ensino de literatura‖, por Marciano Lopes e Silva, ―Linguística e 

Teoria da Literatura: uma interface possível‖, com Maria Tereza Amodeo e Vera 

Wannmacher Pereira, ―Ensino de Literatura e distâncias: experiência de aproximação‖, de 

Tânia Regina Oliveira Ramos e ―Leituras radicais: uma experiência construtivista para a 

leitura literária‖, com Valéria Moura Venturella.  

Literatura e Sociedade, periódico da USP em 2016, na edição de número 23 

apresentou o artigo ―O mundo nos textos literários: releituras da interpretação e 

possibilidades em sala de aula‖, de Ligia Gonçalves Diniz. 

Em Matraga – Estudos Linguísticos e Literários, Revista do Programa de Pós-

Graduação em Letras da UERJ, Benjamin Abdala Junior publicou ―Literatura e Língua 

Portuguesa: Histórias e Estórias‖, na edição de número 31, volume 19 do ano de 2012. 

Na Revista Brasileira de Literatura Comparada promovida pela Abralin dedicou a 

edição de número 22, volume 15, do ano de 2013 ao Ensino da Literatura. Com 

apresentação de José Hélder Pinheiro, estudioso de nome expressivo, nesse campo de 

investigação, com olhar voltado principalmente para o ensino de poesia, dos 14 artigos 

que compõe o editorial, foram descartados quatro, dois por se destinarem ao ensino da 

literatura tanto para Ensino Médio quanto para o Ensino Superior, e, outros dois que, 

embora, discutiram práticas pedagógicas do ensino da literatura, não focalizam a gênese 

problemática que se busca. Sendo assim em dez títulos e seus respectivos autores foram 

contabilizados, a saber: “Ensino de literatura em tempos de transformação (a literatura e 

seus diálogos)‖, de Mauricio Silva; ―A temática do holocausto no ensino de literatura 

brasileira: um poema de Vinícius de Moraes e uma tela de Lasar Segall‖, por Kenia Maria 

de Almeida Pereira; ―Ensino de literatura: dos estudos de gênero à historiografia‖, de 

Carlos Magno Gomes; ―A literatura juvenil na escola‖, Benedito Antunes; ―Para que ler 

literatura? Formas e limites dos encaminhamentos pedagógicos à questão‖, Celdon 

Fritzen; ―Pedagogia do olhar: a potência comparativa no diálogo cinema, literatura e 
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cultura audiovisual‖, Claudio Cledson Novaes e Mirian Sumica Carneiro Reis; 

―Contribuições do comparativismo para a formação de professores mediadores e a 

promoção da leitura literária‖, de Claudio Jose de Almeida Mello; ―Aula de literatura - 

costurando leituras com fiapos de memórias‖, Daniela Maria Segabinazi; ―Rever a escola 

e os conceitos de literatura e leitura: cruzar fronteiras‖, George França; ―Ferréz e 

Machado de Assis nos bancos escolares?‖, Marcia Rios da Silva. 

Sonia Maria Martins de Melo, Ademilde Silveira Sartori e Luciana Kornatzki 

discutiram ―Corporeidade, formação de leitores e literatura infantil: algumas interfaces‖ na 

Revista Ibero-Americana de Estudos em Educação, da UNESP campus Araraquara-SP 

volume de número 8, número 1 de 2013. Em 2015, pela mesma revista, Alice Copetti 

Dalmaso e Marilda Oliveira de Oliveira, trataram do assunto no artigo ―Da individualização 

à literatura: outras possibilidades de pensar a pesquisa em educação‖, no volume 10, do 

número 4. 

A revista Via Atlântica, promovida pela USP, contou com um dossiê em sua edição 

de número 28, no ano de 2015, sobre Literatura e Educação, consequentemente, 

contemplando reflexões sobre ensino. Dentre os 18 artigos que compõem a publicação, 

são relevantes 12, a saber:  

Quadro 2 – Artigos Publicados na Via Atlântica – USP/ SP 

Título do Artigo Nome do Autor 
O texto literário como veículo de diálogo intercultural 
no ensino/aprendizagem da língua portuguesa 

Mafalda Moço e Inocência Luciano dos 
Santos Mata 

Memória e rememoração do acontecimento de 
leitura 

Brigitte Louichon 

Redes de papel, redes eletrônicas: os tempos da 
literatura e de seu ensino 

Marcelo Santos e Ana Carolina 
Sampaio Coelho 

Literatura e/ou educação Patricia Trindade Nakagome 

Ensinar literatura para além da literatura Daniel Puglia 

Intruso, incômodo e urgente: lugares do testemunho 
no ensino de literatura 

Marcelo Ferraz de Paula 

Entre livros, leitores e realidade Márcio Araújo de Melo 

Literatura e inclusão social: um olhar sobre reformas 
educacionais na contemporaneidade 

Marcelo Chiaretto 

Literatura de massa na escola: uma proposta de 
letramento literário 

Ana Lúcia Espíndola e Flávio Amorim 
da Rocha 

O conto em língua portuguesa em sala de aula Demétrio Alves Paz 

Imagens escolares na literatura: algumas reflexões Nilo Carlos Pereira Souza e André 
Cordeiro Teixeira 

Fonte: Elaborado pela autora 
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Em 2013 o volume número 9 da Revista do Programa de Pós-Graduação em 

Letras da Universidade de Passo Fundo – Desenredo publicou o artigo ―E como anda o 

ensino de literatura brasileira? Um estudo de práticas nos níveis fundamental e médio‖, 

por Lívia Suassuna e Jailton Nóbrega. Em 2015, do volume 11 de número 2 do mesmo 

periódico Ana Paula Teixeira Porto, Daiane Samara Windler Ott, publicaram “Formação 

de leitores literários mediada pelo software educacional HagáQuê:uma proposta para 

leitura de conto‖. 

A Revista Leitura: Teoria e Prática da ALB (Associação de Leitura do Brasil) contou 

com os artigos ―Leitura Literária e Aula de Língua: Notas para uma abordagem aplicada‖, 

Sandoval Nonato Gomes-Santos (2010) , ―Audiolivro: um suporte para a educação 

literária―, Maria Salete Daros de Souza Souza, Rubia Aparecida Celva e Vanessa 

Helvadjian (2010), ―Um problema de formação: reflexões sobre literatura, leitura e ensino‖, 

de Renata Suttana (2011), ―Por um Ensino Literário Complexo‖, de Francisco Neto Pereira 

Pinto  (2014), ―As dicotomias da leitura na educação básica: reflexões sobre o ―literário‖ e 

o ―não literário‖, Ana Paula dos Santos de Sá (2016). 

Em Todas as Letras – Revista de Língua e Literatura da Universidade Mackenzie 

foram encontrados: ―A Leitura Literária no Ensino fundamental‖, de Eunice Prudenciano 

de Souza e Karine Torres Machado (2015), ―O bom leitor e o propósito do ensino de 

literatura‖, por Luiz Augusto Antunes Netto Carreira (2015), ―Literatura em pauta: reflexões 

sobre a leitura literária‖, de Danglei Castro Pereira e Neide Araujo Castilho Teno (2015). 

Dos 98 títulos de revistas/periódicos pesquisados somente 11 periódicos (12%) 

abordaram o tema do ensino da literatura, totalizando 497 artigos mapeados, número este 

que devido à exorbitância de artigos são de expressão mínima e, consequentemente, não 

passam das barreiras da informação das camadas de pesquisadores e alguns poucos 

professores preocupados com a questão.  

Em 2010 foram publicados sete artigos com o índex da pesquisa, todavia, no ano 

seguinte, 2011, dentre todas as revistas, somente um artigo foi publicado pela ALB. Em 

2012 encontramos o dobro do ano anterior e, em 2013, há um avanço significativo com 13 

publicações. Novamente em 2014 há uma baixa nos resultados contando somente com 

oito publicações que abordaram o assunto. 2015 foi o ano de maior ocorrência, contando 

com 16 publicações o que, em 2016 não ocorreu, apontando somente dois trabalhados 

                                                           
7
 Quadro Sistemático em Anexo 3 
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voltados ao ―ensino de literatura‖. Uma melhor ilustração se encontra no gráfico abaixo 

conforme se pode observar: 

 

Gráfico 1 - Quantidade de Publicações sobre "Ensino de Literatura no Ensino 
fundamental" por ano (2010-2016) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

Se a busca pelo tópico ensino de literatura resulta em parcos resultados, quanto a 

Rubem Fonseca e a obra em estudo são quase exíguos os resultados. Somente dois 

artigos fazem referência explícita a Ela e outras mulheres (2006), o de Débora Facin e 

Ernani Cesar de Freitas (2011), ―Semântica global e os planos constitutivos do discurso: a 

voz feminina na literatura de Rubem Fonseca‖ na Revista Desenredo da PPGL – UFP/ RS 

e ―Autoria mascarada travestismo literário em Corações Solitários de Rubem Fonseca‖, de 

Rafael Climent-Espino (2015) na Revista Brasil pela UFRGS. 

Acreditamos que uma das razões para estes números quanto ao ensino de 

literatura ser baixo em periódicos deve-se ao fato de haver uma lacuna entre o campo da 

pesquisa e a prática docente ao ensino básico. Não há, todavia, mérito de uma em função 

da outra, pelo contrário, o que se tem é a urgência de um maior número de estudos para 

as práticas docentes, que muitas vezes, acontecem de maneira empírica, carecendo de 

embasamento teórico que o professor pratica, porém, desconhece.  

Sendo assim, propostas como o PROFLETRAS veem de encontro a essa 

necessidade e proporcionam aliar teoria e prática, conforme se pode observar a seguir. 
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2.2 O Ensino de Literatura no PROFLETRAS 

 

O mestrado profissional em Letras, com sua primeira turma no ano de 2013, tem 

como um dos principais objetivos capacitar os docentes da disciplina de Língua 

Portuguesa para o ensino público da educação básica na busca de um salto de qualidade 

no ensino do Brasil8 através do sistema integrado da Universidade Aberta do Brasil – UAB 

visando propiciar, dentre seus objetivos, formação continua a professores da educação 

básica.  

Para o levantamento dos trabalhados defendidos pelas turmas iniciais do programa 

percebeu-se, entretanto, que algumas Instituições de Ensino ainda não disponibilizaram 

as pesquisas tanto nos sites da Universidade, quanto na Plataforma Sucupira ou no 

Banco de Teses e Dissertações da CAPES, o que, é visto como um entrave para um 

panorama completo e, necessário de reestruturação futura. 

Ao buscarmos dissertações voltadas ao ensino da literatura de 6º ao 9º ano, 

iniciando pela região Centro – Oeste do país, podemos encontrar junto a Universidade 

Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS, instituição que possui três unidades com o 

Programa, no campus de Campo Grande – MS, em 2015 três trabalhos foram defendidos 

e em 2016, dois, voltados ao ensino de literatura, sendo ―Letramento literário e o ensino 

de literatura: uma proposta de intervenção para o 7ºano do ensino fundamental‖, de 

Rosana Fernandes Leite, ―O método recepcional no ensino de literatura: letramento 

literário e formação do leitor‖, por Flávia Martins Malaquias, ―O texto literário nas obras 

didáticas de língua portuguesa dos anos finais do ensino fundamental‖, por Valdinéia 

Vieira, ―Letramento Literário: A voz da literatura na prática de leitura e produção textual‖, 

Hiliara de Carvalho Monteiro e ―O texto literário na escola como instrumento de incentivo à 

leitura e de avanço linguístico e cultural‖, de Fabíola Anderson Torales. No campus de 

Dourados – MS na mesma Instituição José Pereira Gomes publicou ―As vozes dos 

afrodescentes na literatura brasileira‖ (2016). Já no campus de Três Lagoas – MS, em 

2015, Karina Torres Machado em  defendeu ―Literatura, escolarização e prática de ensino: 

a recepção de contos de Luiz Vilela no Ensino fundamental‖, Márcia Regina Francisco de 

                                                           
8
 Dados coletados na apresentação do ProfLetras no site 

http://www.profletras.ufrn.br/organizacao/apresentacao#.WgdZlFVKtdg. Acesso em: maio/2017 
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Oliveira com ―O poema no Ensino fundamental II: Um trabalho possível‖9, Elen de Oliveira 

Clemente com ―Uma leitura das obras Sangue fresco e O gênio do crime, de João Carlos 

Marinho‖ e em 2016 Sueli Aparecida Racanelli da Silva ―A Escolarização da Literatura: 

Ferramenta para a construção do Universo da Leitura Literária para alunos do Ensino 

fundamental ―.  

A Universidade do Estado do Mato Grosso – UNEMAT possui o mestrado 

profissional em Letras em duas unidades, na cidade de Cáceres – MT e em Sinop – MT. 

Na UNEMAT – Cáceres – MT em 2015, ―Leitura Literária e Fotonovelas: entrelaçamentos 

para a constituição do leitor no ensino fundamental‖, de Consoelo Costa Soares, 

―Caminhos possíveis para a formação do leitor: um olhar para as literaturas africanas‖, 

Gisele Meire Tita Nazário da Silva e ―Poesia na escola: uma possibilidade de 

humanização e formação de leitores‖, por Roseni Maria Peres10 e em 2016, Eleonora 

Alencar de Souza defende ―Leitura literária e contação de histórias: perspectivas para as 

narrativas literárias no Ensino fundamental‖ e Eliene Cristina de Jesus escreve ―Leituras e 

releituras de crônicas literárias brasileiras em sala de aula‖. 

No campus de Sinop – MT da UNEMAT em 2015 teve a contribuição de Ademir 

Juvêncio da Silva em ―O letramento literário: transcrição da poesia produzida em Mato 

Grosso em infopoema‖, Elaine Xavier Lima Babinski com ―Hiperconto: a releitura de 

contos africanos como motivação para o letramento literário‖, Elen Cristina Freire discute 

―Letramento Literário: A literatura africana e as novas tecnologias‖, Sérgio Cervieri 

escreve ―Práticas de Letramento Literário: uma proposta para o ensino fundamental‖ e 

Sidnei Alves da Rocha defende ―A magia da palavra nas histórias orais e escritas: uma 

proposta de fruição literária‖. A segunda turma do Programa em 2016 na Instituição teve 

como trabalhos de Elenir Fátima Fanin em ―Letramento literário e digital na escola: do 

conto ao hiperconto‖, Eliana Aparecida dos Santos com ―A literatura infantil e juvenil de 

Mato Grosso: o caminho das pedras‖, Ilcilene Silva apresentou ―Contos da Amazônia: 

uma proposta de leitura e escritas literárias‖ e Rita de Cássia de Araújo Silva defendeu 

―Poetas na escola: da leitura literária à escrita‖. 

                                                           
9
 É importante considerar o estudo tendo em vista que a autora explana sobre Ensino de Literatura no 

capítulo 1, ―Escolarização da Literatura‖. 
10

 Igualmente à referência de número 6, a autora aborda no capítulo II sobre ―Leitura do texto literário na 
escola‖. 
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O Nordeste brasileiro é a região com maior concentração do Programa stricto 

sensu com 23 Universidades que ofertam o mestrado profissional. Na Universidade 

Federal de Alagoas – UFAL, em Maceió – AL em 2016 ―Como eu te preciso, meu bairro!: 

Experiências literárias no ensino fundamental II da rede pública estadual em Maceió‖ foi 

defendido por Maria de Fátima Lisboa Cordeiro, ―Paisagens literárias da minha cidade: 

uma leitura expressiva de educandos(as) do ensino fundamental II de Palmeira dos 

Índios/AL‖ de Josefa Pollyanne Lafayette da Costa e ―Vamos todos/as recontar?: 

experiências literárias afro-brasileiras em uma escola de Alagoas‖ por Suellen Caroline 

Salustiano da Silva. 

A primeira turma da Universidade Estadual de Feira de Santana – UEFS produziu 

―Flash poético: uma experiência de leitura, produção de haicais e fotografias na 

perspectiva do letramento literário‖, de Walméria Oliveira Dantas (2016), ―Leitura literária 

no ensino fundamental: uma proposta para além "das fichas", com autoria de Maria 

Nivaneide de Souza Andrade (2016), ―O estudo da narrativa através de crônicas 

feirenses‖, por Ana Valéria Silva Pinheiro (2016), ―Poesia na escola: contribuições para a 

escrita leitura e oralidade‖, Adauto Damião dos Santos (2016), ―Tempo para o letramento 

literário: uma proposta de leitura na biblioteca escolar‖, com Ana Claudia Costa de Aquino 

Teixeira (2016) e ―Uma proposta de inserção da literatura de Juazeiro-BA nas aulas de 

língua portuguesa‖, de Wiliana Coelho de Souza (2016).  

Junto a Universidade do Estado da Bahia – UNEB pode-se encontrar ―Leitura, 

literatura e hipermídia: uma proposta didática de leitura literária em ambiente digital‖, de 

Adoniran Oliveira Leite (2015), ―Leitura e literatura: uma proposta de intervenção a partir 

do romance ―Menino de Engenho‖ de José Lins do Rego‖, por Fernando da Silva Monteiro 

(2015), ―Leitura de Poesia e Cordel na Escola: uma proposta pedagógica para a 

experiência da literatura como humanização, memória e pertencimento‖, Jeane Fróes de 

Freitas Ferreira (2015), ―A Leitura Literária na perspectiva de heterogeneidade 

tipográfica‖, Maria das Graças de Jesus Oliveira (2015), ―Contos Afro-brasileiros: uma 

proposta pedagógica com a literatura no ensino fundamental II‖, Rafael Barros dos Santos 

(2015), ―Ênfase à leitura literária na escola: um caminho para formação do leitor crítico‖, 

Valeria Maria Sant‘Ana Britto dos Anjos (2015), ―Suportes digitais e a leitura literária no 

ensino fundamental II: uma proposta de intervenção didática‖, Carlos Roberto Santos 

Oliveira (2016), ―Enleituramento do texto Afro-brasileiro: experiências de Leitura com os 
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Contos dos Cadernos Negros em sala de aula‖, Cláudia dos Santos Gomes (2016), 

―Corpos estranhos: fiando e desafiando o texto literário na sala de aula pedagógica‖, 

Cléria Santana de Souza (2016), ―A voz e o poder do texto literário Afro-brasileiro: uma 

proposta de intervenção pedagógica no ensino fundamental com a obra Quarto de 

Despejo de Carolina Maria de Jesus‖,  Milena Paixão da Silva (2016), ―Leitura de Contos 

Afro-brasileiros: uma proposta para o desenvolvimento da compreensão leitora no 

contexto inclusivo‖, Rosely Vieira Jesus (2016), ―Leitura e quadrinização: uma proposta 

para o letramento literário‖, Suely Correia Cerqueira (2016). 

Um único trabalho foi encontrado à Universidade Federal do Ceará – UFC, em 

2016, por Débora de Souza Valença com ―Letramento Literário no Ensino fundamental: 

Sequências Básicas com o Gênero Crônica‖. Na Universidade Estadual do Ceará – UECE 

e na Universidade Federal da Paraíba – UFPB, não foram localizados trabalhos do 

PROFLETRAS nos devidos repositórios. 

No estado de Pernambuco há o programa de mestrado tanto na Universidade 

Federal de Pernambuco – UFPE e a Universidade de Pernambuco – UPE. Na primeira 

Instituição de Ensino, no campus de Recife, se contempla ―O letramento literário através 

da leitura de ―O Pequeno Príncipe‖‖, por Andreza Alves Mothé da Silva e ―Leitura 

recepcional do texto literário em WebQuest: possibilidade de concretização dos sentidos‖, 

Ana Paula Moreira de Albuquerque ambos no ano de 2015. Já na segunda Universidade 

no campus de Garanhuns – PE em 2015 defendeu-se ―O uso do folheto de cordel na 

formação do leitor literário: uma perspectiva de letramento‖, de Maria Aparecida da Silva 

Izídio, ―A literatura infantil no ensino fundamental: direitos humanos e africanidade‖, Izabel 

Gabriel de Oliveira, ―Intersemiose literária: estudo do conto numa perspectiva social‖, por 

Edilaine Pereira de Sousa, ―O texto literário no livro didático do 6º ano do ensino 

fundamental: leitura e letramento literário‖, Mabel Cristina Azevedo dos Santos e, em 

2016, o repositório aponta somente a dissertação de Douglas Pereira Leite com ―Vozes 

da África: contos e poemas moçambicanos na educação básica de nível fundamental, 

uma perspectiva de trabalho com a lei 10.639/03‖.  

Indo a Universidade Estadual do Piauí – UESPI, encontrou – se ―A prática de 

Leitura para a Formação do Leitor: uma proposta de leitura infantil e juvenil para o 6º ano 

do Ensino fundamental‖, de Estela Knitter Barros (2015), ―O texto poético na sala de aula: 

uma proposta de leitura com alunos do 9º do ensino fundamental‖, Carlos César 
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Gonçalves Furtado (2015), ―A poesia no livro didático em sala de aula com alunos do 9º 

ano: construindo significados literários‖, Franciesme de Barros da Trindade (2015), 

―Literatura Infantil e Juvenil: uma mediação de leitura do conto no 8º ano do Ensino 

fundamental‖, Maria de Jesus Santiago da Matta (2015), ―Leitura de Poesia: uma proposta 

de interação texto/leitor no 9º ano do ensino fundamental‖, Iane Portela Gomes (2016). 

A coordenação do PROFLETRAS está centralizada na UERN – Universidade 

Estadual do Rio do Grande do Norte, local também que oferece cinco opções para 

ingresso no curso entre o campus de Assu, Mossoró, Pau dos Ferros, Currais Novos e 

Natal, ambos no estado do Rio Grande do Norte. Assim, foram defendidos seguintes 

trabalhos, de acordo com o ano, o campus, o título e a autoria: 

 

Quadro 3 – Dissertações Defendidas na UERN (2015-2016) 

Assu - RN 

2015 

Literatura no Ensino fundamental: 
Incentivando a Leitura a partir do gênero 
conto 

Antônio Loureiro da Silva Neto 

Letrar Poetizando: Uma Introdução ao 
Letramento Literário por meio do Ensino de 
Poemas 

Alvanira Leal Gondim 

2016 

Animação como objeto de aprendizagem: 
Uma contribuição para o ensino de leitura do 
gênero literário conto 

Edson André dos Santos Silva 

Letramento literário no ensino fundamental: 
Formação de leitores por meio do conto 

Edson Pereira da Silva 

Alunos leitores, alunos enredados: uma 
experiência com o romance SENHORA, de 
José de Alencar. 

Maria Naida Dantas 

Alfabetizar letrando no 6º ano: Um estudo 
com alunos da EEMASL/ASSU 

Marilan de Lima Germano 

 

Campus Mossoró - RN 

2015 

A formação do leitor literário a partir do texto 
poético de Manoel de Barros 

Ana Carla de Azevedo Silva 

Literatura Infantil: Construindo Significados e 
Despertando o Imaginário 

Maria Carmem Silva Batista 

2016 

Literatura em Círculos de Leitura: Notas de 
uma experiência no 9º ano 

Clediana dos Anjos Lioba 

Campus Pau dos Ferros - RN 
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2015 

O espaço reservado ao ensino de Literatura 
Infanto – Juvenil no Ensino fundamental da 
Escola Estadual Coronel Fernandes 

Ana Maria Fernandes Anacleto 

A prática da escrita literária através do 
Facebook 

Edimar Ferreira de Souza 

Formação do leitor literário: contação de 
histórias nas ondas do rádio escolar 

Franciane Lima Sousa 

Aprender a gostar de ler a partir da literatura: 
o desafio da formação leitora de alunos dos 
anos finais do Ensino fundamental 

Francisca Andrelino de Araújo 

Letramento literário: aprendendo a 
compreender os textos literários com o auxílio 
das estratégias metacognitivas 

Juciléa Campos Alves 

Os textos literários em sala de aula: formação 
de leitores a partir dos círculos de leitura 

Maria do Socorro Oliveira Dias 

2016  

A sequência básica em prol do Letramento 
Literário em sala de aula via Webqda 

Cássia da Silva 

Uma Experiência com a Leitura no Ensino 
fundamental: Tentativa de Resgate e 
Estímulo 

Francisco Alves de Andrade 

O uso da literatura de cordel no Ensino 
fundamental (anos finais): Proposta de 
material didático. 

Luzia Kalene Fernandes 

Currais Novos – RN 

2015 

Minicontos: uma prática de letramento 
emergente na escola 

Clegiane Santos Bezerra Dantas 

Literatura: o espaço da criação e 
transformação identitária na sala de aula. 

Jaécia Bezerra de Brito 

Encantos poéticos: a poesia potiguar pede 
licença... 

Luciana Maria Carvalho Medeiros dos 
Santos 

A arte de usar as palavras: a literatura infantil 
e juvenil na formação social do leitor 

Maria Giselia de Oliveira 

2016 

A literatura popular na sala de aula: uma 
proposta para o ensino de leitura literária 

Cláudia Jacinto de Medeiros Santos 

Ensino de literatura: análise da obra o cortiço 
sob a perspectiva da estética da recepção 
aplicada aos alunos do 9º ano do ensino 
fundamental 

Cleidiane Braga Lima 

Leituras do texto literário em sala de aula: 
uma análise do regionalismo poético 

Gilberto Cardoso dos Santos 

Natal – RN 
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Fonte: elaborado pela autora 

 

A Universidade Federal de Sergipe – UFS oferece o programa no campus de 

Itabaiana – SE e São Cristovão – SE. Em 2015, na primeira unidade, foram escritas as 

seguintes dissertações: ―Leitura literária e a lei 10639/03: uma proposta de ensino a partir 

de narrativas orais‖, Berivane Rocha Souza, ―Caderno de Leitura Literária: a fabulação do 

Leitor‖, Rejanilza Santos da Silva Barboza, ―Caderno de Leitura Literária: recepção e 

violência doméstica‖, Anaximandro Alessandro Lelis do Carmo, ―Leitura Literária da 

poesia afro-brasileira, através de hipertextos, no ensino básico‖, José Alexandre dos 

Santos, ―Os multiletramentos na formação do leitor: o hipertexto numa releitura crítica de 

textos da literatura Sergipana‖, Ana Claudia Silva Fontes, ―Um, dois, três: crônica! O texto 

literário em sala de aula‖, Carmem Silvia de Almeida, ―Caderno de Leitura Literária: a 

recepção pelo olhar de gênero‖, Meiryelle Paixão Menezes, ―Leitura Literária: uma 

proposta de trabalho envolvendo o direito da criança e do adolescente‖, Elizabeth Dias de 

Souza Cintra, ―A lágrima de um caeté, de Nísia Floresta, como corpus sensível e possível 

para o 9º ano‖, Waldemar Valença Pereira, ―A poesia mediando o letramento literário‖, 

Rosivania de Souza Menezes. E, no ano de 2016 tem-se ―Leitura Literária de Saudade da 

Vila: Lei 10.639/03 em sala de aula‖, Maiane Moura Gomes, ―Cadernos Negros na escola: 

leitura literária de contos afro-brasileiros‖, Gilvan da Silva Jesus, ―Letramento Literário na 

EJAEF: Como abordar a ambiguidade nos contos de Clarice Lispector‖, Fábio Silva 

Santos, ―A poesia do sertão: um desejo de articulação de saberes‖, José Augusto de 

Souza, ―Poesia em sala de aula mediada pela intertextualidade e pelas TDIC‖, Soraya 

Souza de Carvalho, ―Leitura Literária para o Ensino fundamental II numa perspectiva afro-

brasileira‖, Isabel Carvalho da Silva. Na segunda unidade ofertante do PROFLETRAS 

pela UFS Dorinaldo dos Santos Nascimento defendeu ―O diário de leitura : um aliado para 

leituras literárias‖ (2015), Nadja Souza Ribeiro ―Literatura em debate: possibilidades para 

o desenvolvimento da capacidade argumentativa oral no 9º ano‖ (2015) e Heráclito 

Padilha Prado Junior ―Monteconto: uma estratégia para a leitura literária ― (2016). 

2015 

Manhecença: despertando para a literatura 
através dos poemas de Jorge Fernandes 

Almir César Teixeira Filho 

Letramento literário no sétimo ano - O 
besouro Carirá e a história do morango 
gigante, de Ricardo Daunt: convergências 
entre a tradição e o moderno 

Elaine Cristina Câmara de Azevedo Maia 
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Avançando para a região Norte do Brasil, com cinco universidades que participam 

do programa, começando com a Universidade Federal do Sul e do Sudeste do Pará – 

UNIFESSPA, Paulo Frontin Pio dos Santos, publicou em 2016, ―O letramento literário: um 

estudo de caso com intervenção pedagógica na Escola Luís Gualberto Pimentel em Dom 

Eliseu-PA‖.  

No programa da Universidade Federal do Acre – UFAC, temos ―Leitura Literária: 

novas possibilidades de pensar a leitura na escola‖, de Marta Maria Wanderley da Silva 

(2015), ―Leitura Literária na escola: a poesia no Ensino fundamental‖, Djalma Barbosa 

Enes Filho (2015), ―Leitura da Literatura: Os limites e os novos horizontes em livros 

didáticos de Língua Portuguesa do 6º e 7º anos‖, Karen Fernanda Pinto de Lima (2015), 

―Leitura, análise e prática de escrita literária‖, Gleiciane Nunes de Souza (2015) e ―A 

Jornada de Robinson Crusoé: Um caminho para o Ensino de Literatura entre o texto e a 

imagem‖, de José Randson Silva Santos (2015). 

Em Belém, no Pará, na Universidade Federal – UFPA, Maria Helena da Silva 

Viana, em 2015, escreve ―Ana Maria Machado em sala de aula: leitura literária e formação 

de leitor‖ e, no mesmo ano, encontrou-se, ―A Formação do leitor literário através do livro 

Pequenas descobertas do mundo de Clarice Lispector‖, foi apresentado por Samara de 

Oliveira Monteiro. Em 2016, somente o trabalho de Patrícia Albuquerque de Campos 

Gomes contribui com ―A Devolução da palavra ao aluno por meio de narrativas literárias‖ 

contribuiu ao ensino da literatura. 

Indo ao Estado de Tocantins, em sua Universidade Federal – UFT, em 2015 e 

2016, publicadas três dissertações que discutem o ensino da literatura, a saber: a) ―O 

conto maravilhoso e a formação do leitor‖, Aparecida de Moraes Gualberto; b) ―Texto 

literário e interdisciplinaridade: implicações na formação de leitores‖, Rosiene Pereira da 

Costa Barros; c) ―Contribuições do digital para a formação do leitor literário: interações na 

leitura de ―A hora da estrela‖‖, Márcia Regina Silva Freitas. 

A região Sudeste do país conta com 11 universidades pertencentes ao 

PROFLETRAS. No Estado de Minas Gerais oferecem o programa: Universidade Federal 

de Juiz de Fora – UFJF, na cidade de Juiz de Fora – MG, a Universidade Federal de 

Minas Gerais – UFMG, em Belo Horizonte – MG, a Universidade Federal do Triângulo 

Mineiro – UFTM e a Universidade Federal de Uberlândia – UFU, ambas em Uberlândia – 

MG. Junto a UFJF, em 2015 e 2016, foram defendidas as dissertações de: Keturiny 
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Fernandes Marques, em ―Roteiros de leitura compartilhada em suspense na sala de aula: 

perspectivas para o letramento literário‖, Simone Machado de Aguir Torres – ―Leitura 

compartilhada: estratégias de mediação no letramento literário‖, Rildo Halas Rodrigues 

com ―A ficção policial em sala de aula: uma proposta de ampliação do repertório‖ e Mirian 

Sanábio Tavella com ―Mediação literária e experiência estética em sala de aula: 

transitando no universo de contos de Machado de Assis‖. 

O PROFLETRAS da UFMG produziu nas turmas I e II 28 trabalhos, entretanto, 

somente entre quatro trabalhos de 2016 há preocupação em focalizar o ensino da 

literatura no ensino fundamental. Dessa maneira, tem-se o trabalho ―Literatura Afro-

Brasileira: Práticas Antirracistas no Ensino fundamental‖, André Luiz Amancio de Sousa, 

―Experiências narrativas: Fanfics a partir de um conto de suspense‖, de autoria de Kátia 

Cristina de Oliveira Torres, ―A palavra pelas palavras: o haicai como acesso ao texto 

literário‖, de Kleber Mazione Lima Ferreira e ―O letramento literário nos anos finais do 

Ensino fundamental com foco na ascensão da escola pública como mediadora da cultura 

letrada [manuscrito]‖, por Paula Helena Goulart Rodrigues. 

Já na UFTM dos 13 trabalhos que compõem o repositório do programa, quatro são 

dedicados à preocupação com o texto de literatura, conforme se pode observar, em 

―Cortiços: modos de ler e habitar‖, de Camila Souza dos Santos, ―O ensino de literatura e 

o letramento literário em uma escola pública de Uberaba‖, por Juliana Afonso de Paula 

Souza, ―O valor das coisas ―desimportantes‖: o letramento literário baseado na obra 

Memórias Inventadas, de Manoel de Barros‖, Liliane Nunes Santos e ―O ensino de 

literatura e a formação de leitores numa escola pública de Uberaba‖, de Thaís Cristina 

Silva Ferreira. 

Em Minas Gerais ainda, na UFU, observam-se os trabalhos de Heloísa Maria 

Marques Lessa com ―A mediação do professor no processo de seleção e condução de 

textos literários: uma prática da leitura literária para alunos de Ensino fundamental‖ 

(2015), Josiane Tavares Silva – ―Os conhecimentos prévios no letramento literário‖ 

(2015), Dalma Flávia Barros Guimarães de Souza em ―Letramento literário : a escola 

como espaço privilegiado para formação de leitores― (2015), Lorena Faria de Souza 

escreve ―Literatura negra e indígena no letramento literário: um estudo sobre a identidade 

leitora de alunos do ensino fundamental II‖ (2015), Cleonice de Moraes Evangelista Leão 

em ―Letramento literário e teatro na escola : ensino da literatura como rubrica sob a 
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regência do professor‖ (2015), e Sandra Lopes de Sousa – ―Construindo uma comunidade 

de leitores: seleção de obras e estratégias de leitura literária‖ (2016). 

Ainda em Minas Gerais, há UNIMONTES - Universidade Estadual de Montes 

Claros produziu: i) ―Leitura e formação de leitores na Escola Estadual Alberto Caldeira: 

uma proposta de renovação‖, Danúbia da Costa Teixeira (2015), ii) ―Letramento Literário: 

do acesso à leitura à formação leitora‖, Fábio José Gonçalves (2015), iii) ―Letramento 

literário: um novo olhar sobre a prática‖, Paloma Carlean de Figueiredo Souza (2015), iv) 

―Literatura na Escola: práticas de letramento literário na formação de leitores do Ensino 

fundamental‖, Dulcinéia Cardoso Ferreira (2015) e v) ―Letramento literário: muitos 

desafios, vários caminhos‖, Marília de Aquino Araújo (2016). 

Em Vitória no Estado do Espírito Santo, no Instituto Federal (IFES) somente quatro 

dissertações estão disponíveis para consulta. Dentre elas ―A literatura como 

experiência: a roda de leitura e a formação do leitor literário no Ensino fundamental I‖, de 

Soraya Ferreira Pompermayer (2016) e ―Viagem pelas crônicas capixabas : contribuições 

para as práticas de leitura‖, Adriana Márcia de Almeida (2016) são voltadas ao campo de 

pesquisa em questão. 

No Estado do Rio de Janeiro são oferecidos três opções para cursar o 

PROFLETRAS: a Universidade Estadual do Rio de Janeiro – UERJ, Universidade Federal 

do Rio de Janeiro – UFRJ e Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro – UFRRJ. 

Iniciando pela UERJ, não foram encontrados trabalhos relevantes na área da pesquisa. Já 

na UFRJ em 2015 encontrou-se ―O lugar do texto literário nos livros didáticos: a presença 

do conto no ensino fundamental II‖, de Rosangela Francisco Forti e ―A contribuição do 

texto literário na formação do leitor competente‖, Alessandra do Carmo Rocha. Em 2016, 

―A escolarização da literatura: análise de caderno pedagógico de língua portuguesa do 

nono ano da rede municipal de ensino do Rio de Janeiro‖, Michele Silva Pereira, 

―Machado no Ensino fundamental: pode isso? Mediação dos clássicos: estratégias e 

diálogos‖, Luana Rodrigues de Oliveira Santos, ―Leitura Literária: direito de todos, dever 

da escola‖, Kelly de Moraes Tarjano Santos e ―Literatura: um embaraçoso convívio para 

os professores de língua portuguesa‖, Silvana Pinto Rodrigues da Costa. Na UFRRJ 

foram executadas ―A formação de leitores através da leitura mediada‖, de Mirian Maria da 

Silva (2015) e ―O ensino de literatura e do gênero poema no ensino fundamental: um olhar 

sobre as pedras do caminho‖, Alexandre Amaral Monteiro (2016). 
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O Estado de São Paulo conta com duas universidades que possibilitam o professor 

especializar-se em Letras profissionalmente, a Universidade de São Paulo – USP e a 

Universidade Estadual Paulistas ―Júlio de Mesquista Filho‖ – UNESP. A primeira turma do 

curso de Mestrado Profissional da USP produziu: ―A formação do leitor literário do ensino 

fundamental II: reflexões sobre uma proposta‖, de Vania Neves Valva, ―Leituras de África 

e a formação do leitor literário‖, Silvana Aparecida da Silva, ―Literatura afro-brasileira e 

identidades: proposta de sequência didática para o Ensino fundamental II‖, Anilda de 

Fátima Piva dos Santos. Já a segunda turma, em 2016, ―Vozes ignoradas: Cuti e Sérgio 

Vaz no Ensino fundamental‖, Fernando Januario Pimenta, ―Literatura em quadrinhos: 

percursos e possibilidades na formação do leitor literário‖, Elaine Mendes da Mota, 

―Práticas de leitura literária, no ambiente escolar, em face da cultura da convergência‖, 

Uilma Matos dos Santos Melo, ―Literaturas africanas e afro-brasileira no ensino 

fundamental II‖, André de Godoy Bueno, ―Poesia de resistência na escola pública: 

compromisso ético e formação de identidade‖, Daniel Carvalho de Almeida. 

O PROFLETRAS da Unesp campus de Assis – São Paulo nas turmas I e II teve 

como focalização o ensino da literatura nos trabalhos de José Paulo Costa – 

―Perspectivas dialógicas para o trabalho com a leitura em sala de aula: letramento literário 

no ensino fundamental‖ (2015), ―A recepção do gênero conto em ―No castelo que se vai‖, 

de Marina Colasanti‖, de Silmara Ribeiro Moscatelli (2015), ―A leitura literária no ensino 

fundamental: uma pesquisa narrativa com o método recepcional‖, por Renata Pires 

Galvão (2016), ―A sensibilização para a linguagem poética na escola: uma intervenção no 

6º ano do ensino fundamental‖, de Isabel Cristina Campos Balog (2016) e ―O processo de 

construção da estética da sensibilidade no ensino da Literatura: proposta de intervenção‖, 

escrito por Patrícia Antonino da Silva Batista (2016). 

A região Sul do Brasil, conta com cinco universidades que ofertam o 

PROFLETRAS, sendo quatro delas no Estado do Paraná, e, uma em Santa Catarina. 

Iniciando pela Universidade Estadual de Londrina – UEL, esta teve ―A leitura literária na 

escola e o papel do professor como seu mediador: experiências e perspectivas‖, de 

Silviane Cabral da Cunha (2015), ―O texto do leitor e as práticas de letramento literário no 

ensino fundamental II‖, Helaine Giraldeli Balla (2015) e ―A biblioteca escolar na formação 

do leitor literário do sexto ano do ensino fundamental‖, Adriana Aparecida Degan Cuareli 

(2015). A Universidade Estadual de Maringá - UEM vem com a dissertação de Diana 
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Karla Hernandes – ―A leitura literária: uma proposta de abordagem da construção 

descritiva no conto Sarnento, Pulguento, Magrinho, Uma graça!‖ que focalizou a leitura do 

texto literário e seu ensino. Em Cornélio Procópio – PR, pela Universidade Estadual do 

Norte do Paraná – UENP os trabalhos de 2016 de Fernanda de Jesus Macena Duarte em 

―O letramento literário do gênero poético e a prática docente‖ e de Isabel Cristina Marzon 

com ―Didática da leitura subjetiva: o sujeito leitor do ensino de leitura na escola‖ foram os 

mais expressivos e, em Cascável – PR, pela Universidade Estadual do Oeste do Paraná – 

UNIOESTE, encontra-se ―Estórias abensonhadas, de Mia Couto: artes de fazer leitura 

literária na Escola‖, Neuza Brazil de Castro (2016), ―Sequência Expandida em Leitura 

Literária na construção das cidades de Porto Alegre e Cascavel – Da ficção à realidade‖, 

Vanusa de Souza (2016), ―A leitura da literatura no ensino fundamental II: bases teóricas 

e práticas possíveis‖, Viviani Bordin – Luiz (2016), ―Leitura literária e intertextualidade: do 

clássico ao contemporâneo‖, Celimara Cristine Lima Strelow (2016). Na UFSC – 

Universidade Federal de Santa Catarina, somente a produção de Andréa Folk Santin com 

―Momento literário: a formação do leitor de literatura em sala de aula‖ (2016) se enquadra 

para esta catalogação. 

Das 49 Instituições que têm o PROFLETRAS, foram produzidas 161 dissertações 

desde 201311 voltadas ao Ensino da Literatura que discutiram, em maior ou menor grau, a 

questão de seu trabalho em sala de aula para alunos do Ensino fundamental Ciclo II. 

Como se pode observar no gráfico abaixo o maior número de produções concentra-se na 

UFRN, Instituição que Coordena o Programa e oferece-no em cinco localidades, sendo as 

demais Universidades12 Instituições com números variáveis de acordo com o número de 

vagas disponíveis, o que, em consequência, acaba fazendo com que em maior número 

publiquem aquelas que dentro da mesma Instituição têm a opção de mais de um campus.  

 

 

 

                                                           
11

 Os nomes de todas as dissertações, dos respectivos autores e a Instituição de Ensino podem ser 
observadas no Anexo 4. 
12

 É importante salientar, novamente, que muitas Instituições de Ensino ainda não publicaram todas as 
dissertações produzidas e, embora a autora deste trabalho tenha se empenhado ao máximo em encontrar o 
maior número possível de trabalhos voltados na área de estudo em questão, pode ser que haja trabalhos 
que não foram incluídos e, consequentemente, não contabilizados neste levantamento gráfico. Fica assim, o 
alerta à Coordenadoria do Programa de Mestrado em Letras para que atue junto aos Pólos que oferecem o 
curso para uma atenção especial à este quesito. 
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Fonte: Elaborado pela Autora 

Outro dado interessante que se pode observar com pesquisas como esta é que 

também se percebe qual a maior problemática que acomete os professores de ensino 

fundamental quanto ao ensino da literatura nas salas de aula dos 6ºs aos 9ºs anos. 

Dentre essas preocupações um olhar diversificado houve quanto à Lei 10.639/0313, cerca 

de 10 dissertações, o ensino da poesia, com 12 dissertações e a literatura infanto-juvenil, 

sete dissertações. 

Na tentativa de dar uma solução ou amenizar a problemática, a metodologia 

empregada por muitos trabalhos e, em consonância com a linha do Programa – 

Linguagens e Letramentos, o Letramento Literário, baseado nos estudos de Rildo Cosson 

(2012) é expressivo, com uma média de 35 trabalhos em detrimento do Método 

Recepcional, proposto por Maria da Glória Bordini e Vera Teixeira de Aguiar (1993) 

amparadas na Estética da Recepção de Hans Robert Jauss (1960), técnica muito em 

voga nas últimas décadas quanto à aplicação do texto literário em sala de aula. 

Não foi encontrado nenhum registro de produções que tratassem de Rubem 

Fonseca, o que comprova o ineditismo deste trabalho e, consequentemente, uma lacuna 

diante da obra do referido autor que é expressivo na literatura nacional. Sendo assim, 

passemos a proposta que se pretende trabalhar com os 9ºs anos do Ensino fundamental, 

ciclo II na Escola Municipal Amador Bueno, na cidade de Ipaussu – SP. 

                                                           
13

 Esta lei sofreu alteração para a Lei nº 11.645/08 que institui a obrigatoriedade do ensino da história e da 
cultura afro-brasileira e africana em toda esfera de ensino básico nacional. 
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2.3 PROJETO “A LITERATURA DE RUBEM FONSECA: UMA PROPOSTA DE 

APLICAÇÃO PARA O 9º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL” 

 

José Rubem Fonseca, escritor mineiro, radicado no Rio de Janeiro, nasceu em 11 

de maio de 1925. Conhecido por seu silêncio, avesso às entrevistas, amante da reclusão, 

o contista, ensaísta e roteirista foi, segundo Alfredo Bosi (2015, p. 20), em O conto 

Brasileiro Contemporâneo, um nome expressivo na chamada ―narrativa brutalista‖, 

inaugurada na década de 60. Os personagens de seus escritos demonstram que houve 

uma ruptura com o tradicionalismo e começou, a partir de meados da década de 60, uma 

literatura que demonstra o verdadeiro efeito do capitalismo, a voz das minorias e a 

realidade bárbara carioca.  

Autor de dezoito livros de contos e oito romances e um livro de crônicas, a escrita 

fonsequiana estreada em 1963, em Os prisioneiros vem demonstrando que a literatura 

como nas palavras de Candido é ―[...] o sonho acordado das civilizações‖ (2004, p. 177), 

ou seja, o autor, em seus escritos, expressa a verdadeira fase oculta das minorias da 

população carioca, pois, agora, o olhar desfoca do homem branco-burguês e se volta para 

o sujeito periférico, estigmatizado pela sociedade, que passa a ter voz e figurar como 

protagonista na narrativa. 

Não se busca, neste trabalho, tentar explanar concepções de que o texto literário 

se desloca para os elementos sociais que formam sua materialidade, ou seja, longe de 

ser pano de fundo para os acontecimentos e mudanças da sociedade ou mera notícia de 

jornais popularmente denominados como ―espremeu sai sangue‖ os escritos de Fonseca 

entrelaçam sim fatores sociais, entretanto, são filtrados através de uma concepção 

estética que recaem no nível da confecção das obras e se estendem para a singularidade 

e autonomia da obra, sendo que, conforme nos esclarece Gilberto Mendonça Teles, 

 

A obra de ficção também é uma forma de interpretar uma realidade e, às 
vezes, muito mais eficaz, uma vez que o ficcionista, ao criar um simulacro 
da sociedade, está criando uma Realidade maior e muito mais profunda, 
pois, nela, além de elementos verossivelmente coordenados, se 
condensam e se manifestam as forças inconscientes da linguagem. É esta 
a grande razão da Literatura. É nisto que reside a ambiguidade 
fundamental: ela parece fugir para ficar mais de perto, dá a entender que 
se aliena e mais profundamente documenta. (2002, p. 328) 
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Ou ainda, conforme menciona Terry Eagleton em Teoria da Literatura: uma 

introdução,  

[...]a literatura seja definível não pelo fato de ser ficcional ou 'imaginativa', 
mas, como apresentavam os formalistas russos, porque emprega a 
linguagem de forma peculiar. Segundo essa teoria, a literatura é a escrita 
que, nas palavras do crítico Roman Jakobson, representa a ―violência 
organizada contra a fala comum‖. A literatura transforma e intensifica a 
linguagem comum, afastando-se sistematicamente da fala cotidiana. [...] 
(2006, p.4) 
 

O crítico britânico avança na tentativa de explicitar o que seja literatura já que esta 

nos impõe uma consciência drástica da linguagem, renovando nossas reações habituais, 

fazendo com que objetos comuns sejam percebidos de outra maneira, já que a mesma 

luta com a linguagem de forma mais trabalhosa, com maior autoconsciência do que 

usualmente o fazemos pelo fato dessa linguagem renovar nosso mundo de maneira 

intensa. (2006, p. 5-6). 

Ela e Outras mulheres foi publicada pela primeira vez, em 2006 pela editora 

Companhia das Letras, sem prefácio ou apreciação da obra por nenhum crítico. Ainda, foi 

publicada a tradução da obra no México, em 2007 com o título ―Ella y otras mujeres‖ pela 

Ediciones Cal y Arena, 2008  pela editora Campo das Letras e em 2010, ganha uma nova 

impressão pela Agir, editora do grupo Ediouro, com a crítica ―Macho e fêmea‖, do 

jornalista e escritor Sérgio Augusto. 

As 27 narrativas que compõem a obra tratam de nomes femininos para o título, 

exceto, o conto Ela, homônimo do título da obra. Ainda que dispostos em ordem 

alfabética, os contos, não contemplam todas as letras do alfabeto com nomes de 

mulheres e, por mais que o leitor, ao primeiro ímpeto, pense que se trata de narrativas da 

voz de mulheres, somente 7 dos contos têm o narrador feminino, ao passo que, as outras 

20 narrativas são o olhar do homem sobre determinada mulher que dá título ao conto, 

homem este, muitas vezes, anônimo. Pedófilas, assassinas de pais, mulheres em crise 

existencial, loucas, ninfomaníacas, românticas, filósofas, hipocondríacas, bêbadas, 

drogadas, adúlteras, dominadoras, dissimuladas, interesseiras, despudoradas, feias, 

religiosas, idosas, devassas, as mulheres que Fonseca narra na obra trazem ao leitor, o 

contato com o universo feminino de mulheres, ainda oprimidas, muitas vezes, pela figura 

masculina, vitimas de assassinato, estupro e barbáries, fruto de uma sociedade machista, 
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esmagadora; porém, em alguns contos como Francisca e Guiomar vemos que a figura 

feminina é retratada com igualdade de seus atos, sem justificativas ou de maneira a 

resposta pela condição da tradição de opressão que se instaurou à mulher ao longo do 

tempo ou a denuncia da condição machista que a sociedade impõe no tratamento entre 

homens e mulheres, retratada em Alice ou o senso de ―fazer justiça com as próprias 

mãos‖ como se vê na vingança da morte de Laurinha. 

Não propiciar o conhecimento dos alunos de Ensino fundamental a textos como o 

de Fonseca é uma forma de restringir – lhes o prazer estético na concepção adotada por 

Hans Robert Jauss, na obra A literatura e o leitor: textos de estética da recepção (2002) 

quando este menciona que toda obra de arte, no nosso caso a literatura, passa por três 

funções estéticas: poeisis, aisthesis e akatharsis14. Dessa maneira, a literatura em sala de 

aula deve atender os quesitos de fazer com o que o aluno reflita, com a leitura da obra, 

outras perspectivas tanto de seu mundo interior quanto de seu exterior (poiesis), tenha 

suas certezas correspondidas ou abaladas, sua sensibilidade correspondida ou aguçada 

(aisthesis) e, por fim, transforme suas concepções pela provocação que a obra permite 

(katharsis) seja por deleite ou repulsa. 

Também, em uma tentativa de demonstração, satisfazer a necessidade universal 

de fantasia que todo ser humano tem relembrando Antonio Candido (2004), os contos de 

Fonseca por serem dotados de uma linguagem objetiva, grotesca e chocante, configura-

se um objeto de arte instigante, injetando-nos ao ler, a vontade de posse do prazer 

estético, procurando identificar seu ponto de equilíbrio bem como suas tensões e, ao final, 

busca-se estabelecer harmonia em sua aparente instabilidade. Para tanto, serão 

escolhidos os contos ―Alice‖ e ―Laurinha‖ para se trabalhar em sala de aula nessa 

perspectiva. 

Lançar-se ao desafio da descoberta da estrutura fundamental dos contos, do 

conhecimento de sua poética e os critérios artísticos presentes na arte de Fonseca 

juntamente com os alunos que participarão da aplicação requer dos contos estudados que 

                                                           
14 A poiesis é o prazer ante a obra que nós mesmos realizamos; [...] a aisthesis designa o prazer  estético 

da percepção reconhecedora e do reconhecimento perceptivo, ou seja, um  conhecimento através da 

experiência e da percepção sensíveis; [...]e a katharsis é o prazer dos afetos provocados pelo discurso ou 

pela poesia, capaz de conduzir o ouvinte e o telespectador tanto a transformação de suas convicções, 

quanto à liberação de sua psique (JAUSS, 2002, p. 100-101). 
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se perceba, em sua análise e interpretação, todo o valor de significação na  tentativa de 

enaltecimento da expressão fonsequiana bem como a posição valorosa que esta possui. 

É importante esclarecer, todavia que, diante dos obstáculos que entravam o Ensino 

fundamental na atualidade, o objetivo primeiro ao se trabalhar com o corpus escolhido é 

levar o texto literário de temática realista brutal como estímulo à leitura literária, bem 

como, em segunda instância, introduzir a percepção de como os elementos linguísticos do 

conto compõem a narrativa e, consequentemente, compõem a poética. 

Outro foco que é relevante, embora se corra o risco de repetição, porém, como 

ainda se pode vislumbrar em vários trabalhos, é levar à sala de aula o texto literário com 

enfoque na literatura e não no gênero textual/discursivo. Trabalhar a literatura nessa 

perspectiva significa mutilar a composição poética que os textos consagrados, como o de 

Rubem, proporcionam ao leitor.  

Ainda que saibamos que os alunos de 9º ano não possuem todo o repertório 

cultural e linguístico para compreender em sua magnitude o que se predispõe a realizar, 

acreditamos ser a experiência valorosa no que tange a discutir temas que, muitas vezes, 

lhes são alheios, proibidos ou ignorados e tanto têm a ser explorados e ditos. Através de 

questionários, análise dos textos, debates e, principalmente a integração que se procura 

propiciar com as aulas da sequência didática15, como forma de vivenciar a experiência da 

leitura é que se insere esta proposta. 

Sendo assim, é relevante antes de se delinear em quais caminhos serão 

percorridos para a condução do projeto, refletir sobre a condição da literatura e seu 

ensino da escola atual. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
15

 Capítulo 3 
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3. A LITERATURA NA SALA DE AULA: A NECESSIDADE DE MUDANÇA DE 

PARADIGMAS 

[...]A literatura desenvolve em nós 
a quota de humanidade na medida 

em que nos torna mais compreensivos 
e abertos para a natureza, a 

sociedade, o semelhante. 
Antonio Candido de Mello 

 

O mercado editorial tem crescido em escala avantajada e, como nunca se publicou 

e circulou tantos livros mundialmente. O que na verdade se estagnou no tempo não foram 

as publicações ou a literatura em si, visto que esta acompanha o ser humano em seu 

tempo e adequa-se as suas necessidades e realidades. O que não vem mudando com o 

passar do tempo é a maneira como se ensina a literatura na escola, no âmbito da 

instituição que é vista como aquela que detêm o ―poder‖ de transmitir o conhecimento. 

No Ensino fundamental, ciclo II, é comum, para muitos docentes, que o norte para 

se trabalhar com o texto literário esteja ancorado aos estudos dos gêneros textuais/ 

discursivos ou, infelizmente, ao ensino da gramática normativa. Tem sido assim à muitos 

anos e infortunariamente este modelo vem se perpetuando cada dia mais. 

 Essa lacuna no ensino tem sido bem aplacada com a abordagem dos textos da 

literatura infanto-juvenil, mas, que se percebe atualmente na escola, embora seja um 

assunto que vem recorrentemente sendo discutido, é a necessidade de mudança e 

inserção de obras literárias dentro da sala de aula de maneira integral e não fragmentária 

ou desviada conforme se vê. 

Os manuais didáticos que estão no mercado para aplicação docente, muitas vezes, 

salvo raras exceções, são voltados unicamente para instrumentalizar o texto num sem fim 

de busca da resposta correta que não fazem o estudante pensar criticamente sobre o 

texto ou entendê-lo dentro de um âmbito maior de significação. O resultado dessa prática 

faz com que tenhamos cada vez menos jovens interessados na leitura, não saibam 

distinguir um texto literário de um não literário e, consequentemente, um desinteresse 

total. Não vemos um problema de leitura em si, o que obviamente existe e ainda necessita 

de um avanço enorme, o que se vê é a falta de leitura de literatura de boa qualidade. 

Vejamos que aqui não se trata de levar a discussão para o âmbito do cânone ou não da 
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literatura, mas, daquela leitura que realmente preencha os requisitos necessários para ser 

enquadrada na literatura propriamente dita. Mas, o que seria literatura de fato? 

Definir o que seja a literatura de fato não é uma tarefa fácil. A definição de Antonio 

Candido de que ―a literatura é o sonho acordado das civilizações‖ (2004, p.112) talvez 

seja a melhor das definições, tendo em vista que, através do que é escrito no registro de 

um determinado momento, da arte que é trabalhada com a linguagem, da sensibilidade 

suscitada, da necessidade de satisfação de fantasia e humanização que esta provoca no 

ser humano, da maneira como os aspectos linguísticos, sociais, culturais, antropológicos 

e demais ramos em que o ser humano está inserido se transforma, se decodifica em 

palavras, ou seja, como nas palavras de Candido, novamente, porém, agora na obra em 

Literatura e Sociedade (2006) ―a literatura, é uma transposição do real para o ilusório por 

meio de uma estilização formal, que propõe um tipo arbitrário de ordem para as coisas, os 

seres, os sentimentos‖ (p. 61).  

Entretanto, muitas vezes, a literatura vai ser ―ensinada‖ ao estudante somente no 

Ensino Médio, reservando ao Ensino fundamental, apenas a leitura de esparsas obras, 

uma definição estagnada em teorias, com indicações sem critério algum ou pautadas na 

historiografia literária, ou também em fragmentos dos diversos gêneros literários atrelados 

à análise gramatical mutilando o sentido primeiro que é a leitura do texto e sua amplitude 

de significação. No entanto, a leitura, ainda que precária de algumas obras, é um quadro 

promissor ao passo que, se pensarmos no contexto de muitas realidades institucionais, a 

falta de bibliotecas, de acervos atualizados, do preparo docente para trabalhar com esses 

livros e, principalmente, a dificuldade em aliar a literatura e sua leitura às aulas de língua 

portuguesa sem ser considerado um profissional relapso por não estar trabalhando 

gramática normativa, comumente ainda valorizada como sendo aula de português. 

Ainda que programas de incentivo surjam, como os projetos do Programa Nacional 

Biblioteca na Escola 16(PNBE) promovido pelo Governo Federal Brasileiro desde 1997, o 

ensino da literatura necessita de discussão e revisitação regularmente. Vários fatores 

influenciam no fracasso escolar do ensino da literatura e, embora muitas tentativas 

tenham surgido, ainda estamos à margem de um patamar considerado satisfatório na 

formação do leitor de literatura. 

                                                           
16

 Nota-se que o PNBE está desativado desde o ano de 2015 
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O Instituto Pró-Livro (IPL), instituição renomada na contribuição para o mercado 

livresco e no estimulo à leitura e a disseminação do livro, em 2015, no relatório Retratos 

da Leitura do Brasil, 4ª edição, em meio às inúmeras perguntas que fez aos 5.012 

entrevistados, no período de 23 de novembro a 14 de dezembro daquele ano, apontou, 

um índice relevante: a faixa etária do Ensino fundamental II (5ª a 8ª série ou 6º a 9º ano) 

ainda necessita de um estímulo maior para a leitura, sendo a maior parte dos 

entrevistados na amostragem com índices insatisfatórios, como podemos observar na 

figura do gráfico abaixo: 

Gráfico 3 
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Fonte: Imagem obtida no Relatório Retratos da Leitura, 4ª edição, recorte da autora. 

 

Inicialmente, ainda que o problema esteja longe de ser resolvido, é necessário 

pensarmos qual a urgência e relevância do texto literário no espaço escolar. Um dos 

motivos é levantado por Antonie Compagnon, em Literatura Para Quê? (2009), quando 

este menciona que 
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A literatura deve, portanto, ser lida e estudada porque oferece um meio – 
alguns dirão até mesmo o único – de preservar e transmitir a experiência 
dos outros, aqueles que estão distantes de nós no espaço e no tempo, ou 
que diferem de nós por suas condições de vida. Ela nos torna sensíveis ao 
fato de que os outros são muito diversos e que seus valores se distanciam 
dos nossos‖ (p. 47). 

 

Essa sensibilização fundamentada em Compagnon é explicitada também em 

Antonio Candido (2004) quando este nos lembra da função humanizadora da literatura, 

em vias que, há uma ―necessidade universal de ficção e de fantasia, que decerto é 

coextensiva ao homem, pois aparece invariavelmente em sua vida, como indivíduo e 

como grupo, ao lado da satisfação das necessidades mais elementares‖ (p.176). 

Leyla Perrone-Moisés, na edição de número 9, revista Literatura e Sociedade do 

ano 2006, com o artigo ―Literatura para todos‖ discute, com base nos Documentos Oficiais 

do Currículo Educacional, que a literatura não está em crise, apenas está em um 

processo de mutação como sempre esteve, mas, o que enfrenta um problema de 

desaparecimento real, nada mais é que, seu ensino. (cf.p.27). 

Outro ponto de discussão que chama a atenção na fala de Perrone-Moisés é que, 

dentro dos documentos de ensino ao se discutir a abordagem do texto literário ainda há 

certa pretensão em democratizar o ensino da literatura de acordo com a ―realidade do 

aluno‖ (2006, p. 28), o que, para ela, na mais é do que uma maneira de perpetuar as 

desigualdades sociais, tendo em vista que, dessa maneira ―oferecer aos alunos apenas 

aquilo que já consta em seu repertório é subestimar sua capacidade de ampliar esse 

repertório. Qualquer que seja a extração social do aluno, sua inteligência lhe permite a 

aprendizagem da leitura literária‖ (id, ibidem). 

Entretanto, como fazer para levar a leitura literária para a sala de aula? Benedito 

Antunes aponta no artigo publicado pela Revista Miscelânea, em 2015, ―O que significa 

ensinar literatura no mundo contemporâneo?‖ que um dos problemas iniciais está entre a 

discrepância da abordagem e dos objetivos do ensino da literatura na educação básica e 

aquele aprendido na Universidade, nos cursos de formação de professor de língua 

portuguesa, sendo a primeira modalidade reservada à leitura e o desenvolvimento da 

competência leitora, ao passo que, a segunda, o ensino superior, dedica-se à teoria e a 

história literária. (p. 222). Segundo o pesquisador, ainda, é necessário que se faça uma 

revisão dos currículos dos cursos superiores quanto à preparação de professores para o 

ensino de educação básica, pois, infelizmente, cada vez mais, tem se perpetuado um 
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ciclo, apontado por Antunes, como vicioso: má formação de professores, 

consequentemente, má formação de alunos que serão futuros professores, e assim 

sucessivamente. Para quebrar este paradigma que foi instaurado, o professor-

pesquisador da Unesp campus de Assis – SP, propõe que  

 

[...] em vez de procurar transmitir um conteúdo considerado melhor do 
ponto de vista estético, histórico, teórico e mesmo existencial, o professor 
deveria aproximar-se do aluno, sondar o seu universo imaginário, dialogar 
com suas referências de vida e de cultura, por mais simples que sejam, e a 
partir daí estabelecer um roteiro de leitura que permita construir ou 
sistematizar o seu repertório, usando para isso ferramentas teóricas 
adaptadas que visem principalmente à aquisição da competência leitora. 
(ANTUNES, 2015, p. 225) 

 

Vejamos que dessa maneira, ao estar propiciando o verdadeiro contato com o 

ensino da literatura ao professor que está sendo formado no curso superior, talvez haja 

uma possibilidade que esse conhecimento adquirido seja transmitido à educação básica, 

no qual, assim como já fora assinalado por Rezende conforme vimos acima, o professor 

passa a ser o mediador do conhecimento e não mais protagonista ou mero transmissor do 

saber, mas sim, co-protagonista desse processo. Retomando os apontamentos de 

Antunes, temos que: 

Dessa perspectiva, o papel do professor na sala de aula torna-se 
altamente relevante, pois a ele caberá não apenas transmitir algo, 
mas construir algo com os alunos. Com isso, o professor poderá 
sentir-se efetivamente inserido no processo da comunicação 
literária, uma vez que ele passará a funcionar como mediador da 
leitura. Essa condição o levará a interagir com os alunos, de forma 
que o conjunto de informações referenciais e a análise prévia do 
texto servirão de base para o diálogo na sala de aula. Assim, sua 
principal função, nesse processo, será a de iluminar a obra, 
participando discretamente da busca do sentido com os alunos, que 
se tornam, na verdade, seus interlocutores. (2015, p. 227) 

 

Neide Luzia de Rezende, em ―O ensino de literatura e a leitura literária‖ (2013), 

embora focalize o artigo para o ensino médio que não se difere de nossa problemática no 

ensino fundamental, aponta também que, dentro dos estudos do ensino da literatura, que 

o ensino da língua portuguesa desde os anos 70 com o advento das teorias da linguística 

teve uma ruptura do modelo que alicerçava as aulas de português com a gramática 

normativa como dominante e foram se instaurando, nesse período, as teorias de gêneros, 
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fundamentadas em Mikhail Bakhtin, o que, consequentemente, ressoou no ensino da 

literatura. 

Pautada na história da literatura nacional, tendo o livro didático como pilar, o ensino 

do texto literário, segundo a pesquisadora, ―não é literatura que se ensina, mas ―história 

da literatura‖‖ (REZENDE, 2013, p. 102) e, com o agravante de ―parece difícil propor uma 

mudança de paradigma no ensino de literatura, uma vez que, na verdade, deveria ocorrer 

uma mudança da escola‖ (idem, p. 105). 

Para a mudança desse quadro e que se possa de fato levar o texto de literatura 

para a sala de aula, Rezende propõe o ensino de literatura para a leitura literária, sendo o 

ensinar destinado ao professor e o ler ao aluno, no qual, o aluno é o construtor do seu 

próprio conhecimento sendo o professor o mediador e, assegura que 

 

Talvez um dos maiores problemas da leitura literária na escola – que vejo, 
insisto como possibilidade – não se encontre na resistência dos alunos à 
leitura, mas na falta de espaço-tempo na escola para esse conteúdo que 
insere fruição, reflexão e elaboração, ou seja, uma perspectiva de 
formação não prevista no currículo, não cabível no ritmo da cultura escolar, 
contemporaneamente, aparentada ao ritmo veloz da cultura de massa. 
(REZENDE, 2013, p. 111) 

 

Entretanto, a problemática encontra-se em um nível maior de complexidade, tendo 

em vista que, outros fatores contribuem para que haja um melhora pouco significativa no 

quadro nacional do ensino da literatura. Um desses fatores está na própria formação do 

professor, especificamente, o do campo das Letras.  

Todavia, não se pode somente incutir ao professor de letras ou a academia a 

responsabilidade sobre como a literatura tem sido trabalhada no contexto da educação 

básica. Sabemos que há uma maior complexidade do problema e que, para isso, ainda 

que a passos vagarosos, projetos têm surgido e algo está sendo feito na atualidade. Para 

tanto, pensamos que maiores do que as discussões sobre a teoria, a prática de sala de 

aula deva ser instaurada na busca de mudança do paradigma atual. 
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4. RUBEM FONSECA NA SALA DE AULA: UMA PROPOSTA DE APLICAÇÃO DO 

TEXTO LITERÁRIO PARA ALUNOS DO 9º ANO 

Parecia-nos, deste modo, que, das mais enfáticas preocupações de uma educação para o desenvolvimento 
e para a democracia, [...] Uma educação que possibilitasse ao homem a discussão corajosa de sua 

problemática. De sua inserção nesta problemática. Que o advertisse dos perigos de seu tempo, para que, 
consciente deles, ganhasse a força e a coragem de lutar, ao invés de ser levado e arrastado à perdição de 

seu próprio “eu”, submetido às prescrições alheias. Educação que o colocasse em diálogo constante com o 
outro. Que o predispusesse a constantes revisões. À análise crítica de seus “achados”. A uma certa 

rebeldia, no sentido mais humano da expressão. 
(Educação como prática de liberdade, Paulo Freire). 

 
Assim como na fala de Paulo Freire o objetivo primeiro desta aplicação é levar aos 

alunos concluintes do Ensino fundamental a discussão de sua problemática, do homem 

de seu tempo partindo-se do texto literário sob uma perspectiva que lhes suscite um novo 

vislumbre de paradigma. Acostumados com o trabalho, em sala de aula, nos moldes do 

livro didático, fato que, a nosso ver, mutila a literatura por tratá-la, salvo raras exceções, 

como gênero textual/ discursivo e não como objeto de arte instigante e valor estético, 

muitas vezes, faz com que o aluno passe ao Ensino Médio e, somente nesta fase escolar, 

tenha contato com literatura e autores contemporâneos como Rubem Fonseca.  

A eleição do 9º ano para a aplicação se deu pela premissa de que os alunos, nesta 

fase, estejam aptos a receber textos que permeiam violência, sexualidade e linguagem de 

baixo calão, temática abordada por Fonseca, encarando-os com maior seriedade, com 

melhor desenvoltura nas discussões que possivelmente emerjam dos textos, justamente 

por se apresentarem na transição da fase infantil à adulta, a adolescência, momento de 

maior necessidade da resolução de conflitos, abertura para discussão de 

questionamentos, maior visibilidade da realidade que o circunda e expressão da 

criticidade. 

Trabalhar Rubem Fonseca na escola, além das questões colocadas no estado da 

arte fundamenta-se, também, no fato de o autor ser pouco estudado nos manuais 

didáticos voltados para o Ensino fundamental, dado que pode ser justificado talvez pelo 

receio quanto aos pais dos alunos e a própria direção escolar devido aos textos tratarem 

a linguagem de maneira objetiva, despudorada, sem meandros. O texto fonsequiano foi 

alvo da repressão nos tempos da ditadura militar e, até os dias de hoje, ainda encontra 

resistência e censura como o caso ocorrido em janeiro de 2017, com o Colégio Três 

Irmãs, em Teresina no estado do Piauí, que retirou o livro ―Leituras do Escritor‖ (2008), de 
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Ana Maria Machado pela obra ter inserida na seleção de contos ―O cobrador‖, de Rubem 

Fonseca e os pais dos alunos alegarem que este era ―questionável ao valor educativo‖17. 

Todavia, esta proposta vem da necessidade de deixar essas concepções menores 

de lado e da tentativa de demonstrar inovação, através de uma pesquisa-ação (TELLES, 

2002), partindo-se da prática cotidiana de docência, pois, como vivemos uma era, na qual, 

busca-se integrar escola e vivência, preparando o educando para a vida, não há motivos 

para não se trabalhar a literatura brasileira contemporânea, com Rubem Fonseca, no 

Ensino fundamental, ciclo II. Dessa maneira, o que se pretende é tentar demonstrar que, 

pode ser possível levar aos alunos textos de literatura realista, que embora lhes choquem 

ao primeiro momento e lhes seja estranho ao tão estudado ―final feliz‖, mas, que, no 

entanto, suscite posicionamento crítico e que possam despertar-lhes para uma 

consciência maior: a de que a arte é a transfiguração do real e, através dela, de posse da 

palavra, o escritor trata de questões inquietantes de seu tempo de maneira literária e que 

seus escritos são fruto do social que o homem contemporâneo vive, porém, de maneira 

poetizada e recriada. Não propiciar textos como o de Fonseca na escola é a negação do 

saber, é querer mascarar uma realidade que está à mostra todos os dias como é a 

violência e todas as suas implicações, e que foi transposta para a literatura como reflexo 

de nosso tempo em linguagem poética bem como, negar o direito dos alunos conhecerem 

um cânone do cenário literário de seu tempo e nacionalidade. 

Outra questão esclarecedora que merece atenção é que, não pensamos ser este 

trabalho onipotente e que, em todas as salas de aula e escolas, poderá ser executado 

sem entraves ou até mesmo, nas salas de aplicação, estará livre de insucessos ou 

resistência. A execução que nos propomos, acreditamos ser possível, pelo conhecimento 

da clientela de aplicação, por sermos docente nesta escola desde 2010, por estarmos 

com esses alunos desde 2014 e, acima de tudo, termos estabelecido, ao longo dos anos, 

uma relação próxima de confiança, respeito mútuo, confiança profissional e ensino-

aprendizagem, bem como, já termos desenvolvido outras atividades que, se fossem com 

outro público ou outra comunidade escolar, causariam possíveis ―obstáculos‖; porém, 

pelos motivos elencados, recebemos total apoio tanto da gestão quanto dos responsáveis 

pelos alunos para execução dessas práticas. 
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Mas, ao se pensar em uma sequência de atividades, denominadas encontros, 

mesmo que para salas de mesmo nível, é importante que haja o cuidado de se perceber 

que estamos lidando com realidades distintas em aprendizagem, tanto em devolutiva e, 

principalmente, quanto em participação. Para tanto, o seguimento da proposta será 

adequado para cada sala conforme a necessidade, o que, no entanto, não prejudicará o 

resultado final, pois, somente as estratégias serão diferentes para se atingir o objetivo 

primeiro e a expansão do conhecimento pretendido. Dessa maneira, busca-se realizar 

também a apresentação de como ocorreu a receptividade dos alunos de duas salas de 

mesmo nível, porém, com realidades tanto de aprendizagem quanto social, distintas, no 

mesmo ambiente de aplicação. 

A escola acolhedora do projeto é a Escola Municipal Amador Bueno, na cidade de 

Ipaussu, estado de São Paulo, com a participação dos alunos do 9º ano A e B, em um 

total, inicial, de 55 alunos, durante 12 encontros de 2 horas/aula (50min), totalizando 24 

horas/ aulas em cada turma. Essa escolha se deu em ocorrência da pesquisadora ser 

docente titular das salas no desenvolvimento do projeto, como mencionado anteriormente 

e, ser este um dos objetivos desta pós-graduação, conforme se pode observar n‘ ―As 

diretrizes para pesquisa do trabalho final do mestrado profissional em Letras-ProfLetras‖ 

publicada em 23 abril de 201418. 

A instituição de ensino19 é localizada no centro do município e acolhe cerca de 550 

alunos com 23 salas, sendo 12 do 1º ao 5º ano e 10 do 6º ao 9º ano e uma de 

Atendimento Educacional Especializado (AEE), contando também com o projeto de 

Informática e Mais Educação. Fundada no dia 15 de agosto de 1917, sob o Decreto do 

Governo Estadual de 25 de julho de 1917, a primeira escola do Município leva o nome de 

em homenagem ao capitão-mor e ouvidor da Capitania de São Vicente, em 1627, Amador 

Bueno. A realidade socioeconômica dos alunos é heterogênea, sendo que, uma grande 

porcentagem dos alunos provém de bairros periféricos, famílias com renda e escolaridade 

mínima e que são assistidas por programas como bolsa família e renda cidadã 

propiciados pelo governo federal brasileiro. 

A justificativa e filosofia da escola centram-se em fortalecer os alunos e suas 

famílias no desenvolvimento humano, bem como, nos valores aprendidos como respeito, 

criticidade, sensibilidade, criatividade com o objetivo de contribuir na formação de 
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 Anexo 6 
19

 Dados coletados na Proposta Pedagógica da Escola do ano de 2017 conforme Anexo 7 
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cidadãos dignos, com identidade própria e uma perspectiva de futuro aliando teoria e 

prática visando a construir uma sociedade mais igualitária, ―promotora de valores e 

conhecimentos, almejando desenvolvimento integral do ser humano, sujeitos do contexto 

social, capazes de transformar o ambiente em que vivem‖ (2017, p. 03) 

Um fator que deve ser refletido em educação e consequentemente com o trabalho 

literário da escola é que por ser da rede municipal o material adotado muda de acordo 

com licitações e o governo vigente, o que é um fator agravante, ao nosso olhar, em 

termos educacionais, pois não há uma continuidade do trabalho, já que, a cada 4 anos há 

um novo método e novo material,  para ser trabalhado em sala de aula e, dessa maneira, 

há necessidade de se adequar novamente práticas que foram sendo consolidadas com o 

material anterior e, consequentemente, nenhuma preocupação com a literatura ou como 

ensiná-la. Diante disto, projetos como este, nesta dissertação, são necessários cada vez 

mais para suprir este hiato que o próprio sistema de ensino da realidade local se mostra 

insuficiente. 

O primeiro momento da aplicação do texto literário de Rubem Fonseca, na sala de 

aula, acontecerá após a aprovação do Comitê de Ética20 e a explicação tanto aos alunos 

quanto para seus responsáveis de como ocorrerá a proposta, e o preenchimento do 

Termo de Assentimento (TA)21 e do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE)22. Estando tudo em conformidade, aqueles discentes que possivelmente 

aceitarem participar responderão um questionário23 contextual, para mapeamento do perfil 

das salas e a escolha de um pseudônimo, criado pelo aluno participante, para sua 

identificação no projeto e maior sigilo na manipulação dos dados coletados. Neste 

questionário buscar-se-á compreender alguns aspectos da trajetória escolar, a relação 

com a escola e com a leitura literária que o educando estabeleceu ao longo dos anos 

dentro da instituição. 

 Antes da abordagem do conto ―Alice‖ em cada sala será realizada leituras orais 

dos contos ―Terça-feira gorda‖, de Caio Fernando Abreu, ―Eis a primavera‖, de Dalton 

Trevisan e ―Feliz Ano Novo‖, de Rubem Fonseca para que os alunos possam ambientar-

se com as narrativas de cunho realístico e, através dos comentários da professora-
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 Anexo 8 
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 Anexo 10 
23
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pesquisadora, possam perceber como há a transfiguração e ressignificação da realidade 

através da linguagem literária bem como tratar o texto em sua gênese primária, a 

oralidade. 

Após o contato com textos de mesma temática será apresentado aos alunos o livro 

Ela e outras mulheres (2006), de Rubem Fonseca e uma pequena biografia do autor em 

projetor multimídia24. Ainda que não se partilhe, neste contexto de pesquisa, dos estudos 

que contemplam a biografia do autor é importante que os alunos o conheçam, saibam que 

ele ainda está vivo e publicando, saibam, também, algumas das peculiaridades de sua 

escrita e sua singularidade no contexto literário brasileiro contemporâneo.  

Ao mostrarmos a obra escolhida aos alunos e dizermos qual conto iremos analisar 

juntos pediremos, que ao invés de exporem oralmente o que pensam, escrevam em uma 

folha avulsa suas impressões iniciais sobre um conto que tem por nome ―Alice‖. Através 

do registro escrito, pode-se, mais à frente do trabalho, se fazer a devolutiva desses 

escritos iniciais que foram escritos sem contato prévio com o texto, para que o aluno 

possa perceber se suas certezas foram ou não confirmadas e se não, qual foi a diferença 

do que ele imaginava e do que realmente ocorreu. 

 Também, após os alunos expressarem suas hipóteses para o referido conto, serão 

entregues cópias do texto para leitura silenciosa e serão colhidas as impressões que a 

leitura suscitará, com uma breve discussão, no 9º ano A. Uma segunda leitura mais 

atenta, em casa, será pedida nestas aulas. Esta etapa será aplicada de maneira diferente 

no 9º ano B, sabendo da realidade da sala, em vez de, solicitar a leitura silenciosa, em 

sala, e a leitura, em casa, o conto, será lido para eles e, no clímax da narrativa haverá 

uma pausa para suscitar maior interesse, que será retomada no dia posterior. Como a 

sala apresenta muita dificuldade de concentração, tem muita indisciplina, desinteresse e 

problemas com uso do celular durante as aulas, se optará por ler o conto e entregar a 

cópia impressa, para leitura posterior, após essa primeira leitura. É importante frisar que, 

nesta sala, aproveitou-se a oportunidade de uma prática que a professora do ano anterior 

que fazia com eles desde o 6º ano: a leitura de textos literários de maneira oral. Busca-se 

aqui também afirmar que professor deve conhecer sua clientela, conhecer o histórico do 

aluno, conhecer o trabalho dos colegas para dar continuidade e ser um mediador do 

conhecimento. O que muitas vezes ocorre é que o professor se coloca em uma postura 
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de que não detém todo o saber, e que, se apropriar de uma prática de outro docente, no 

mesmo âmbito escolar, este, vá desencadear uma competição para ver quem ensina mais 

e melhor determinado texto. Mas, aprender os pontos positivos para dar continuidade é 

uma maneira, a nosso ver, de mediar e facilitar a aprendizagem ao aluno. Se uma prática 

deu certo, por que não continuar a utilizá-lo com os alunos, no ano subsequente? 

Sabemos também que, muitas vezes, isso não é possível por vários fatores que impedem 

a continuidade do trabalho e todas as inquietudes e reveses que cerceiam o docente, 

questões estas que suscitariam extensas discussões que não cabem fazê-las neste 

trabalho, todavia; sabemos e sentimo-las como profissional da educação, mas, como mais 

uma vez recordamos, estamos pensando em estratégias para a clientela da Escola 

Municipal Amador Bueno, em específico. 

Trabalhar os elementos do texto tem a preocupação demonstrar as vozes dos 

alunos diante da leitura do texto literário, em observar o que eles pensam, como reagem e 

o que há por trás da prática com o gênero. Pável Nikoláievitch Medviédev em ―O método 

formal nos estudos literários‖ (2012) afirma que  

 

Entretanto, a obra de arte, como qualquer produto ideológico, é objeto da 
comunicação. Nela, são importantes não aqueles estados individuais do 
psiquismo subjetivo, tomados por si só, que ela desperta, mas as relações 
sociais, a interação de muitas pessoas que ela proporciona. Tudo aquilo 
que se realiza em um organismo psíquicofísico isolado, sem que 
ultrapasse seus limites, é igual a zero, no sentido ideológico. Todos os 
processos psíquicos e fisiológicos subjetivos são aqui somente 
ingredientes sem autonomia dos processos sociais. (p. 53) 

 

Dessa maneira, podemos relacionar que a obra comunica uma dada situação 

social (ou situações sociais, como veremos) e desperta, através da relação social (texto-

leitor) uma interação. 

Dando prosseguimento, após as leituras do conto, será colocada na lousa, na 

sétima reunião, a questão “Descreva, com elementos que estejam no texto, como é cada 

personagem da narrativa”, o que os alunos entregarão em folha separada. O objetivo é 

observar se o aluno consegue ou não perceber, com base nos elementos descritivos que 

o texto lhes apresenta, como se dá a construção de cada personagem na diegese. 
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Para fins de cotejo, neste encontro ainda, será introduzida a leitura da reportagem 

―Mulheres pedófilas: entenda por que elas são pouco denunciadas‖ 25 e a questão 

norteadora para o debate, em folha separada, será solicitada: “Escreva, em linhas gerais, 

sobre o assunto tratado na reportagem”. Esta atividade foi pensada a partir da noção de 

domínio dos gêneros quando em ―Estética da Criação Verbal‖ (2006) Mikhail Bakhtin 

afirma que 

 

É de acordo com nosso domínio dos gêneros que usamos com 
desembaraço, que descobrimos mais depressa e melhor nossa 
individualidade neles (quando isso nos é possível e útil), que refletimos, 
com maior agilidade, a situação irreproduzível da comunicação verbal, que 
realizamos, com o máximo de perfeição, o intuito discursivo que livremente 
concebemos (p. 304) 

 

Dessa maneira, temos que ―tudo que é ideológico possui um significado e remete a 

algo situado fora de si mesmo. Em outros termos, tudo que é ideológico é um signo‖. 

(BAKHTIN/VOLOCHINOV, 1992, p.31), teremos que, todo enunciado está ligado a uma 

realidade, a um contexto histórico e social, mas, além dessa ligação, encontra-se sempre 

uma marca ideológica, algum valor é representado, em cada signo da interação verbal. 

Assim, ―compreender um signo consiste em aproximar o signo apreendido de outros 

signos já conhecidos; em outros termos, a compreensão é uma resposta a um signo por 

meio de signo.‖ (idem, p. 34), o que, para que a ideologia se materialize, ela necessita de 

um signo, pois ele semiotiza a vida. 

Neste ponto, também se pensou na noção de gênero primário e secundário de 

Bahktin. Diante da afirmação do autor, de que 

 

Durante o processo de sua formação, os gêneros secundários absorvem e 
assimilam os gêneros primários (simples) que se constituíram na 
comunicação discursiva imediata. Os gêneros primários, ao integrarem os 
gêneros secundários, transformam-se e adquirem uma característica 
particular: perdem sua relação imediata com a realidade dos enunciados 
alheios. (BAKHTIN, 1988, p. 62) 
 

Ou seja, ao trabalhar o gênero ―conto fonsequiano‖ e trazer para a sala textos que 

permeiam a temática abordada por ele pensamos em permitir uma maior eficácia para 
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compreensão, pois, conforme o pensamento bakhtiniano, um gênero surge a partir do 

contato com outros gêneros na esfera de atividade. 

É importante salientar, ainda, que sob o risco de repetição, que não se busca, neste 

trabalho, tentar explanar concepções de que o texto literário se desloca para os 

elementos sociais que formam sua materialidade, ou seja, longe de ser pano de fundo 

para os acontecimentos e mudanças da sociedade ou mera notícia de jornais populares 

de páginas policiais perturbadoras, mas, como se trata de uma sequência que privilegia 

chegar ao pleno entendimento do texto e suas possíveis interpretações através da leitura 

é preciso dar condições para que o aluno compreenda o texto em sua significância, e o 

uso de textos de apoio que ajudem nessa construção é pertinente. 

Concluídas as discussões da reportagem, os alunos lerão o texto novamente e 

responderão aos seguintes questionamentos:  

 

 

1) Aponte no texto onde acontece o clímax da narrativa. 

2) Aponte na narrativa o desfecho da história. 

3) Comprove com passagens do texto que a professora Alice abusava sexualmente 

de Gabriel. 

4) Qual a visão de Gabriel sobre a professora Alice? 

5) O que você pensa sobre a atitude do pai de Gabriel diante do ocorrido? 

6) O pai de Gabriel aponta um outro tema frequente na sociedade: a rivalidade 

entre mulheres. Você conseguiu identificar isso na narrativa? Em qual passagem? 

7) O narrador aponta no texto insatisfação com sua condição social. Em qual 

trecho? 

Quadro 4 -  elaborado pela pesquisadora 

 

Com o intuito de continuar explorando o possível tema que aparece em ―Alice‖ 

serão levados aos alunos, os textos ―Pedófila é presa em São Bernardo‖26, ―Por que só 

falamos de homens pedófilos? Mulher também comete pedofilia?‖27, ―Apresentando a 
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 Anexo 17 
27

  Anexo 18 
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mulher pedófila‖28 e a exibição do curta metragem ―1° Parte MULHERES PEDÓFILAS (3° 

Temporada Seu Silêncio A Série)29‖, nos encontros nove e no subsequente. 

Partindo do cotidiano que circunda o estudante, as telenovelas da Rede Globo de 

Televisão, na trama ―A lei do amor‖, exibida pela emissora de outubro de 2016 a março de 

2017, tratou de dois temas que estão veiculados ao texto: o machismo e a homofobia; 

temas estes que servirão de aparato para a discussão do conto fonsequiano e aparecem 

explícitos na cena da novela que o personagem Tião Bezerra (José Mayer) leva seu filho 

Edu (Matheus Fagundes) a um prostíbulo com medo de o rapaz ser gay30. Ainda que se 

tenha receio de se estar acentuando ainda mais a cultura de massa nos alunos, como as 

telenovelas, é importante sabermos também dosar. Se o aluno tem contato com este 

conhecimento, se este é seu conhecimento de mundo e seu referencial, deve-se ter um 

olhar atento para partirmos do meio do que o cerca e trazê-lo ao conhecimento do novo 

saber que lhes vamos apresentar. Sendo assim, a tentativa da cena de uma novela como 

recursos é válida neste momento. 

Como reflexão final dos textos que abordam a temática do conto fonsequiano, será 

inserida a reportagem ―Por medo do filho ser gay, pai o espanca até a morte‖ 31 e o artigo 

de opinião sobre o fato ocorrido, do jornalista Jorge Cimino, ―Pai matou filho de 8 anos 

porque ―preferia‖ que ele fosse hetero ou porque gay ―se conserta‖ na porrada?‖32, 

publicado em 21 de fevereiro de 2014, no canal LadoBi do site Uol. 

Ao se ler todos os co-textos e se assistir o curta-metragem serão anotadas as 

impressões dos alunos e as discussões que foram desencadeadas dos temas propostos. 

Busca-se dar maiores condições, não que o aluno já não as tenha, entretanto, o saber, 

precisa ser mediado, para que as percepções sejam validadas em função do texto literário 

não fazendo com que haja superinterpretação dentro dos limites que ―Alice‖ estabelece e, 

nem, haja uma interpretação rasa, sem fundamento no próprio texto, para a significação. 

Encaminhando a sequência para encerramento do primeiro conto trabalhado, os 

alunos serão convidados a relatar, em folha separada, suas impressões à inquisição 

“Releia o texto “Alice”, de Rubem Fonseca e explique, comprovando com passagens do 

                                                           
28

  Anexo 19 
29

 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=eNugjuc-egY&t=500s. Acesso em janeiro/2017. 
30

 Disponível em: http://noticiasdatv.uol.com.br/noticia/novelas/lei-do-amor-em-ataque-homofobico-tiao-
obriga-filho-a-perder-virgindade-com-prostituta-13618. Acesso em janeiro/2017. 
31

 Anexo 20 
32

 Anexo 21 
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texto, quais são os temas presentes e como o autor recriou esses temas, tornando o 

conto uma obra de ficção”. Ao propor-se este questionamento tem-se como foco maior da 

discussão a concepção de que muitas são as definições do que seja literatura e que a 

língua também seja contemplada quando se pensa no texto literário.  

É clichê nos depararmos com a definição de que ―literatura é a arte da palavra‖, 

clichê este que poderia ser o caminho para a justificativa dos estudos literários pelo viés 

linguísticos, já que traduz em um verso exatamente que literatura é o trabalho (arte) com 

a língua (palavra). Todavia, definir literatura somente nessa perspectiva seria reduzi-la ao 

máximo sem considerarmos aspectos imprescindíveis quando abordamos tal 

questionamento. A verdadeira literatura é aquela que aborda aspectos linguísticos, 

sociais, culturais, antropológicos e demais ramos em que o ser humano está inserido e 

transforma, decodifica estas características em palavras. Definir o que seja literatura de 

maneira rígida é um risco que se corre, ao passo que, o mais importante é 

compreendermos como uma obra literária legítima se descortina para o leitor, fato este 

que também é uma tentativa desta proposta. 

Um primeiro aspecto que a literatura deve abordar é atender e proporcionar ao 

leitor três prazeres estéticos mencionados por Hans Robert Jauss, na obra ―A literatura e 

o leitor: textos de estética da recepção‖ (2002). O autor defende que toda obra artística, 

no nosso caso, a literatura, passa por três funções estéticas: poeisis, aisthesis e 

akatharsis. Temos assim que  

 

A poiesis é o prazer ante a obra que nós mesmos realizamos;[...] a 
aisthesis designa o prazer  estético da percepção reconhecedora e do 
reconhecimento perceptivo, ou seja, um  conhecimento através da 
experiência e da percepção sensíveis; [...]e a katharsis é o prazer dos 
afetos provocados pelo discurso ou pela poesia, capaz de conduzir o 
ouvinte e o telespectador tanto a transformação de suas convicções, 
quanto à liberação de sua psique (JAUSS, 2002, p. 100-101). 

 

Sendo assim, pautados nas concepções de Jauss para efetivar esta proposta, 

partilha-se da ideia de que toda literatura de qualidade deve fazer com que o ser humano 

tenha prazer33 em ter contato, através da leitura, com outra perspectiva que desloque 

sensações tanto de seu interior quanto exterior (poiesis), faça com que as certezas, as 

                                                           
33

 É importante esclarecermos que este prazer não está relacionado à satisfazer necessidades e 
expectativas e sim prazer em contemplar-se diante de uma criação artística de excelência e beleza 
criacional, ainda que a concepção de excelência, beleza e criatividade do leitor seja contrária à obra. 
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verdades absolutas sejam reafirmadas ou abaladas (aisthesis) e tenha suas concepções 

de mundo, vivência pessoais, sejam provocadas pela obra (katharsis). 

Outro aspecto latente que a literatura deve apresentar e proporcionar na escola, a 

nosso ver, vem de Antonio Candido (2004) quando este defende o caráter humanizador 

da literatura, pois, esta,  

 

[...] confirma no homem aqueles traços que reputamos essenciais, como o 
exercício da reflexão, a aquisição do saber, a boa disposição para com o 
próximo, o afinamento das emoções, a capacidade de penetrar nos 
problemas da vida, o senso da beleza, a percepção da complexidade do 
mundo e dos seres, o cultivo do humor. (p.180) 

 

O aspecto humanizador da obra literária é o que ainda faz com que o ser humano 

mantenha sua sensibilidade diante das coisas do mundo. Somente através da literatura e 

outras artes o homem pode perceber-se e fugir de sua constante alienação e, nada mais 

que a escola para propiciar este contato e iniciação conscientizadora. 

Umberto Eco, em Obra Aberta (2015), obra esta que discute literatura e a arte de 

uma maneira geral, alerta-nos também sobre a condição do homem contemporâneo 

quando afirma que 

 

[...], o homem torna-se coisa, expressando-se na natureza através do 
trabalho e dando lugar a um mundo no qual deve comprometer-se; mas 
quando o mecanismo desse mundo sobrepuja o homem, que se torna 
incapaz de reconhecê-lo como obra sua, isto é, quando o homem não 
consegue mais dominar as coisas que produziu para que sirvam aos seus 
fins, acabando per servir ele próprio aos fins dessas coisas (que podem 
eventualmente identificar-se com os fins de outros homens), então acha-se 
alienado; é a sua própria obra que lhe dita as ações, as emoções, as 
ideias. Quanto mais forte for essa alienação tanto mais o homem-apesar 
de agido-continuará acreditando ser o dono das próprias ações, e aceitará 
o mundo em que vive como o melhor dos mundos possíveis. (p. 269) 

  

Dessa maneira e diante do panorama de alienação que o homem contemporâneo 

vive, a literatura cumpre seu papel humanizador, de proporcionar uma abertura ao mundo 

fechado e automatizado que o ser humano está inserido e, consequentemente, nossos 

alunos das escolas brasileiras, de uma maneira geral. 

Terry Eagleton em Teoria da Literatura: uma introdução (2006) nos atenta para o 

fato de que, 
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[...]Talvez a literatura seja definível não pelo fato de ser ficcional ou 
'imaginativa', mas, como apresentavam os formalistas russos, porque 
emprega a linguagem de forma peculiar. Segundo essa teoria, a literatura 
é a escrita que, nas palavras do crítico Roman Jakobson, representa a 
―violência organizada contra a fala comum‖. A literatura transforma e 
intensifica a linguagem comum, afastando-se sistematicamente da fala 
cotidiana. [...] (p.4) 

 

E, o crítico britânico avança na tentativa de explicitar o que seja literatura dizendo 

que esta nos impõe uma consciência drástica da linguagem, renovando nossas reações 

habituais, fazendo com que objetos comuns sejam percebidos de outra maneira, já que a 

mesma luta com a linguagem de forma mais trabalhosa, com maior autoconsciência do 

que usualmente o fazemos pelo fato dessa linguagem renovar nosso mundo de maneira 

intensa. (p. 5-6). 

Sendo assim, a verdadeira literatura é aquela que apresenta ao leitor os prazeres 

estéticos, humaniza-o e faz da linguagem suporte para que as duas características 

anteriores aconteçam. Dessa maneira, entendermos que seja o viés linguístico da 

literatura que deva ser o foco da discussão e ser também priorizado, neste momento da 

aplicação, pois, a linguagem está presente na vida do ser humano e, somente através 

dela é possível expressar-se, já que, todas as ações que fazemos perpassam por algum 

tipo de linguagem, seja essa verbal ou não verbal e através da língua as interações 

humanas são possíveis e a cultura de um determinado povo é demonstrada, alavancada 

ou extinta através da língua. Dominique Maingueneau, nos lembra e assegura o quão a 

literatura é parte fundamental de uma língua e como aquela é parte integrante desta, 

quando profere que 

 

[...]Na representação comum, a língua é considerada um conjunto de 
materiais à disposição de todos, inclusive dos escritores; a literatura 
aparece como ornamento adicionado a uma língua, que é por natureza 
dedicada às tarefas de comunicação mais elementares. Essa 
representação cômoda é, no entanto, inadequada: longe de ser um 
ornamento contingente, a literatura participa da construção da língua. [...] 
(2015, p. 29) 

 

 Outra pesquisadora que avança a questão da literatura enquanto representação da 

linguagem é Beth Brait. Partilhando das considerações de Maingueneau, a autora aponta 

que 

A literatura é um lugar estratégico, ainda que não seja único, para a 
observação das relações entre linguagem cotidiana e criatividade. Ela 
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constitui uma das possibilidades de exploração da língua, como forma 
criativa e atenuante de mobilização de palavras e estruturas linguísticas, 
apontando para inúmeros fins, para diferentes propósitos. Artisticamente 
arquitetado, o texto literário é objeto de estudo de diversas vertentes das 
teorias literárias e linguísticas, as quais têm contribuído para caracterizar a 
natureza diferenciada das articulações língua-literatura, pontuando as 
mudanças de acordo com diferentes momentos históricos, povos, língua, 
culturas, variantes culturais e linguísticas dentro de um mesmo país. 
Apesar de todas as diferenças e da riqueza representada pela 
multiplicidade de gêneros, conteúdos, finalidades, fazer literário e fazer 
poético aparecem como construções em que a língua, escrita ou oral, é 
mobilizada e explorada para expressar e justificar a existência humana. 
(2015, p. 42-43) 

  

Partindo do viés linguístico da literatura, visto que, sua pertinência já fora 

comprovada e fundamentada com teóricos do assunto, eis que nos perguntamos como 

então trabalhar a literatura por essa perspectiva. Para tanto, ainda que as teorias não 

sejam especificamente para este viés, Anatol Rosenfeld, Umberto Eco e Antonio Candido 

nos apontam caminhos possíveis através de seus escritos. 

 Anatol Rosenfeld em Reflexões do Romance Moderno34 (1969) nos beneficia com 

a teoria da existência de um espírito unificador (Zeitgeist) que ressoa a todas as 

manifestações culturais e a ideia da ―desrealização‖ da arte. Na perspectiva rosenfeldiana 

é possível notar o traço representativo e expressivo da arte de um modo geral que através 

da forma e do conteúdo faz com que haja o compromisso da arte em mostrar-se engajada 

com a realidade e seja a transcrição fiel do cenário social em que está inserida, ao que 

podemos nomear como ―unidade artística‖. 

Através de uma uniformidade da arte é possível percebermos que na organização 

da forma dos elementos que compõem um objeto de arte, no nosso caso a literatura 

especificamente, teremos como resultado a maneira como se vê e julga o mundo, de 

acordo com os valores cognitivos e princípios éticos. Ao percebermos as relações que a 

arte estabelece com o mundo é possível verificarmos a maneira de formar que a mesma 

instaura, já que, dessa maneira, é perceptível seu compromisso e engajamento ou não 

com a transposição da realidade. 

 Rosenfeld também expõe que para as artes modernas de uma maneira geral, 

ocorre o processo de ―desrealização‖, ou seja, pode-se observar, conforme o autor 

mesmo exemplifica que nas pinturas modernas tanto figurativas (abstratas) e não-

                                                           
34

 Ainda que Rosenfeld desenvolva seus escritos na obra mencionada voltados para analisar a situação do 
romance moderno, suas hipóteses corroboram com o viés linguístico literário de uma maneira geral. 
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figurativas (cubismo, realismo, expressionismo e demais ísmos) houve a quebra da 

imitação e sim o compromisso com a transposição fiel da realidade (1969, p. 76).  

 Para Anatol, a arte moderna nega-se à demonstrar apenas uma realidade rasa ou 

diferente da verdadeira, mas, sim, apresenta uma transposição de uma ―realidade 

profunda‖ e o faz através de seu conteúdo e sua forma e se torna valorosa em ternos de 

estética. (1969, p. 71, grifo nosso) 

Umberto Eco, ainda vai discorrer sobre a arte dizendo que  

 

[...] a arte fala do homem de hoje, através da maneira pela qual se 
estrutura. Mas ao afirmar-se isto, faz-se a afirmação de um princípio 
estético do qual não mais deveremos nos afastar: o discurso primeiro da 
arte, ela o faz através do modo de formar; a primeira afirmação que a arte 
faz do mundo e do homem, aquela que pode fazer por direito e a única de 
significação real, ela o faz dispondo suas formas de maneira determinada. 
(1976, p. 256) 

  

 Ora, vejamos que através desse pensamento encontramos fundamento para 

abordagem dos elementos linguísticos no texto literário, pois, se forma e conteúdo são 

constituintes para a obra, tanto forma quanto conteúdo só se manifesta através da língua. 

E é através do que a obra expõe em sua composição que a linguagem vai sendo 

construída e subsidiando ao leitor elementos para compreendê-la, apreciá-la e recorrer 

aos prazeres estéticos e ao caráter humanizador que a literatura suscita. 

 Retomando Eco, porém, com o enfoque agora em sua poética da obra aberta, 

vamos encontrar no capítulo intitulado “Do modo de Formar como Compromisso com a 

Realidade” que todo 

 

[...] o discurso conduzido pelas formas linguísticas da obra é encarado 
como reflexo de um discurso ideológico mais amplo, que passa através 
das formas da linguagem e que não poderia ser compreendido se não 
fossem analisadas as formas da linguagem enquanto tais, como ―série‖ 
autônoma. (2015, p. 38) 

 

 Sendo assim, o mago de Bolonha nos aponta que a linguagem é parte significativa 

da obra e através dela que podemos estabelecer elementos constituintes para sua 

interpretação. Entretanto, Eco atenta para o fato que a interpretação de uma determinada 

obra só pode ocorrer se tiver pautada em fundamentos únicos, preestabelecidos pelo 

autor  do texto (2015, p. 71, grifo nosso) e que 
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[...] vários artifícios de perspectiva representam exatamente outras tantas 
concessões feitas às exigências da situacionalidade do observador para 
levarem-no a ver a figura no único modo certo possível, aquele para o qual 
o autor (arquitetando artifícios visuais) procurava fazer convergir a 
consciência do fruidor. (2015, p. 70, grifo nosso) 

  

Ou seja, o linguista italiano explana que através da escrita, da tessitura da obra é 

que o autor consegue fazer com que o leitor chegue ao entendimento desejado (único 

modo certo possível) e avança ainda que somente através de ―[...] um feixe de resultados 

fruitivos rigidamente prefixados e condicionados, de maneira que a reação interpretativa 

do leitor não escape jamais ao controle do autor‖ (2015, p. 71). É o que vamos chamar de 

chave hermenêutica do texto (ou nervo linguístico), pois, ainda pautados nos escritos de 

Eco, vamos perceber que  

 

[...] o leitor do texto sabe que cada frase, cada figura, se abre para uma 
multiformidade de significados que ele deverá descobrir; inclusive, 
conforme seu estado de animo, ele escolherá a chave de leitura que julgar 
exemplar, e usará a obra na significação desejada [...]. (2015, p. 71) 

 

As concepções de Rosenfeld e Eco, antes de tudo, nos remetem ao trabalho com 

literatura enquanto manifestação artística, todavia, não há métodos ou técnicas de como 

fazê-lo, aporte este que pensamos ser uma alternativa de alicerce para efetivar a 

expressividade da língua na literatura, a proposta de Antonio Candido, no texto 

―Exercícios de Leitura‖, publicado no volume 1 da Revista Texto de Araraquara em 1975. 

Neste artigo, Candido exalta que muitas vezes lidar com elementos considerados 

―difíceis‖ do texto, ou seja, os elementos linguísticos é algo mais simples do que se 

considera, do que se supõe. No texto, sua proposta é ―sugerir a conveniência do 

contrário, isto é, que a análise correta se torna mais acessível, tanto para o professor 

quanto para o aluno, quando começamos realmente pelo que há de mais evidente e 

corriqueiro‖ (1975, p. 09), dessa maneira, propõe que, na análise de poemas, seja feita a 

seguinte sequência de interpretação: 

E já que estamos resignados ao óbvio, comecemos lembrando alguns 
lugares comuns para o analista:  
1. O objetivo da análise não é o poeta nem o leitor, mas o poema.  
2. Isto significa que, pelo menos a princípio, o poema deve ser tratado 
como um ―objeto‖ independente, observado a partir de características que 
são próprias dele, não do poeta nem do leitor.  
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3. Logo, não começar definindo o ―tema‖, pois isto equivaleria a fornecer o 
significado central antes da análise, isto é, importaria em dispensá‐la ou 

deformá‐la por uma conclusão precoce. A análise poética demonstra, 
frequentemente, que o ―tema‖ quase nunca é o ―assunto‖ ostensivo, ou a 
conclusão expressa; mas algo escondido, que é preciso descobrir.  
4. Uma análise objetiva e metódica deve começar pelos elementos por 
assim dizer ―palpáveis‖ do poema, isto é, os que só existem nele, não no 
espírito do autor ou do leitor. Depois irá para a determinação dos múltiplos 
―sentidos‖ que brotam da sua dinâmica, e acabará nos ―significados‖, 
projeções do sistema de sentidos parciais.  
5. Sempre que couber, a primeira operação deve ser o estudo dos 
elementos relativos ao gênero onde o poema se enquadra, pois eles são 
normas anteriores que se tornam um ponto de partida impessoal.  
6. A seguir, é preciso esclarecer o sentido de cada palavra e cada verso.  
7. Em terceiro lugar, focalizar os elementos ―materiais‖, os mais ―palpáveis‖ 
de todos: metro, ritmo, rima, estrofação, pontuação e, sobretudo, a relação 
entre eles.  
8. Nessas etapas, é preciso fazer um esforço para passar da descrição 
atomizada de cada elemento para a correlação entre eles, pois é esta que 
revela a fórmula própria do poema (Idem, p. 09-10) 

 

A proposta de Candido insere-se para poemas, para a análise da forma e conteúdo 

e, como já sabido, e para um gênero distinto do qual trabalhamos. Entretanto, através da 

palavra do professor Dr. Carlos Erivany Fantinati proferida durante o evento de 50 anos 

do Curso de Letras campus Assis-SP ocorrido em 2008, ocasião em que o professor 

Fantinati explanou a obra de Candido aos participantes e, sobre o ―roteiro‖ de análise 

afirmou que    

Embora restrito ao poema, esse roteiro pode ser considerado, na sua 
generalidade, como um guia adequado para a análise de qualquer tipo de 
texto, sendo conveniente ressaltar a importância conferida à operação de 
relacionamento entre os elementos desse mesmo texto, que se encontra em 
oposição radical ao procedimento da ―descrição atomizada‖, um dos maiores 
obstáculos a serem vencidos pelo principiante em estudo de texto. (2008, p. 
112) 

  

Ao pensarmos nessa proposta, sabemos os riscos e entraves que podem ocorrer 

no trabalho com o texto literário, principalmente em salas de Ensino fundamental, ciclo 

II35, tão precárias em relação à leitura de textos literários de qualidade, com lacunas na 

concepção do que seja leitura efetivamente, de uso da literatura como pretexto para o 

ensino dos gêneros textuais/ discursivos, de escasso conhecimento docente de 

                                                           
35

 Durante o Ensino Fundamental II é comum que o aluno não saiba o que é literatura e que a visão 
estruturalista e questionamentos de interpretação sejam os métodos mais comuns a serem utilizados. 
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metodologias para o ensino literário quanto mais para realizar a análise linguística e 

reflexiva de maneira efetiva.  

É importante salientar que, ainda que a proposta de Candido seja o viés 

estruturalista da análise literária, procura-se, nesta dissertação, adequar o método que o 

autor propõe à realidade escolar fazendo com o aluno perceba sim o linguístico dos 

contos de Rubem Fonseca, entretanto, a beleza estética dos contos é o primordial, quais 

as impressões dos contos e como a literatura fonsequiana os humaniza e suscita a 

conexão com a vida é o essencial no trabalho. 

Dessa maneira, para encerrar a leitura e interpretação do texto ―Alice‖, será 

apresentada aos alunos a análise36 lida pela professora e serão colhidas as impressões 

deles sobre a explicação detalhada. 

Para encerrar, no último encontro do projeto os alunos serão convidados à fazer a 

leitura do conto ―Laurinha‖ e tecerem seus comentários, com base no texto literário, sobre 

a temática, a linguagem, os possíveis intertextos e demais questões de comentário que 

possam emergir do texto.  

Assim como em ―Alice‖ os alunos serão convidados à fazer a leitura silenciosa do texto. 

 Feita a leitura do texto, os alunos serão questionados nos seguintes aspectos: 

 

 1) Qual foi a impressão de vocês sobre o conto? 

 2) O que sentiram durante a leitura do texto? 

 3) Vocês concordam com a postura do narrador e de seu irmão frente à morte de 

Laurinha? 

Quadro 5: elaborado pela autora 

 

Nesse momento, os alunos relatarão o que pensam de maneira oral. A professora 

irá anotando na lousa as respostas divergentes de cada aluno. 

 Terminadas as considerações de todos os alunos é chegado o momento de 

perguntar aos alunos se eles perceberam a mudança de linguagem do narrador. Dessa 

maneira, isso ocorrerá com os questionamentos: 

 

 

                                                           
36

 Capítulo 4 
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 1) Vocês perceberam alguma mudança de linguagem do narrador durante a leitura 

do conto? 

 2) Como o narrador começou a narração emocionalmente? Quais palavras 

comprovam a afirmação de vocês? 

 3) E como o narrador terminou a história? É possível dizermos que ele mudou 

através da linguagem? Como? Aponte no texto palavras que permitam comprovar sua 

afirmativa. 

 4) O que vocês acham que levou o narrador a fazer tudo que ele fez com o 

estuprador Duda foi só a morte de Laurinha?37 

 Quadro 6: elaborado pela autora 

 

Apontadas todas as respostas dos alunos a professora passará a discussão de um 

tema presente no texto que pode ou não ter sido apontado pelos alunos: a mudança de 

comportamento do ser humano diante da dor do luto. 

 É possível percebermos que o personagem principal se mostrou inicialmente 

afetiva, amorosa, porém, diante do luto transformou-se em um carrasco, que fez Duda 

sangrar até a morte. Sendo assim, levaremos aos alunos a leitura do texto ―Agressividade 

e Psicanálise‖38, disponível no site Portal Escola, com algumas adaptações para uma 

melhor compreensão. 

 Após a discussão sobre o comportamento humano diante de situações de violência 

extrema será proposto aos alunos um debate aberto para que eles possam expor suas 

opiniões sobre o comportamento do pai de Laurinha. 

 Esperamos, que, assim como no conto anterior a literatura possa ser inserida na 

sala de aula, possibilitando à nosso aluno um contato com o texto ficcional que carrega 

em si a transposição de uma realidade que muitas vezes não é percebida pelo ser 

humano. 

Assim, após a leitura da análise do conto39 pela pesquisadora-docente serão 

convidados a escrever um micro conto ou micro relato com a temática apresentada nos 

textos de Fonseca trabalhados durante o projeto. 

                                                           
37

 É importante salientarmos que a pergunta de número quatro é a que dará margem para a discussão 
seguinte. 
38

 Anexo 22 
39

 Capítulo 4 
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Como maneira de ajuda-los na escolha do tamanho da narrativa e exemplificação 

serão apresentados alguns microcontos integrantes da obra ―Os cem menores contos 

brasileiros do século‖ (2005), organizado pelo escritor Marcelino Freire como vemos 

abaixo: 

Caiu da escada 

e foi para o andar de cima 

Adrienne Myrtes 

 

FIM 

Corpos se separam. 

Ofegantes ainda. 

E distantes para sempre. 

Alberto Guzik  

ARRUDA 

Se for o capeta, 

diz que eu tô no banho. 

ANDRÉA DEL FUEGO 

 

MAS O RIO CONTINUA LINDO 

Pensa o desempregado 

ao pular do Corcovado. 

Antônio Torres 

 

OUTRA VIAGEM 

A mala é bem grande, 

mas não sei se cabem as pernas. 

Arthur Nestrovski 

  

- Diz que me ama. 

- Aí é mais caro. 

Beto Villa 
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PEDOFILIA 

Ajoelhe, meu filho. 

E reze. 

Marcelino Freire 

  

A escolha se deu em decorrência de poder suscitar algumas imagens dos contos e 

dos co-textos que foram trabalhados e, também, pela breve linguagem que se apresenta 

nas narrativas. Sobre o gênero trabalhado40 e sua evolução para os dias atuais, o 

microconto (também cunhado de miniconto ou nanoconto) é importante sabermos que 

embora o início da arte de narrar histórias seja impossível de ser localizado e permaneça 

apenas em hipóteses levando-nos à tempos remotíssimos, ainda não marcados pela 

tradição escrita, há fases de transformação dos modos de se contarem histórias. Quando 

percorremos as fases de transformação do gênero conto, é como se estivéssemos 

enumerando nossa própria história, a história de nossa cultura, detectando os momentos 

da escrita que a representam. Para alguns, os contos egípcios, Contos mágicos, são os 

mais antigos: devem ter aparecido por volta de 4000 anos antes de Cristo. Para outros, o 

conto mais antigo é o da história de Caim e Abel da Bíblia, por exemplo. Ou ainda os 

textos literários do mundo clássico greco-latino: as várias estórias que existem na Ilíada e 

na Odisséia, de Homero, até chegarmos ao conto do Oriente: a Pantchatantra (VI a. C), 

em sânscrito, que ganha tradução em árabe (VII a. C), em inglês (XVI d. C); as Mil e uma 

noites circulam da Pérsia (século X) para o Egito (século XII) e para toda a Europa (século 

XVIII). 

No século XIV, dá-se uma transformação. Se o conto transmitido oralmente 

ganhara o registro escrito, agora vai afirmando sua categoria estética. Os contos eróticos 

de Bocaccio, no seu Decameron (1350), são traduzidos para tantas outras línguas e 

rompem o moralismo didático: o contador procura elaboração artística sem perder, 

contudo, o tom da narrativa oral. Temos aqui, a conservação do recurso das histórias 

                                                           
40

 Este estudo foi parte integrante do artigo ―Transformação do gênero conto: estrutura antiga e moderna‖ 
apresentado pela pesquisadora em 2006 no III SóLetras – Seminário de Letras da Faculdade de Filosofia de 
Jacarezinho – Pr (FAFIJA) sob orientação da Profª Drª Luciana Brito. 
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estarem todas emolduradas pelo fato de serem contadas de alguém para alguém, como 

os Canterbury tales (1386), de Chaucer, são contados numa estalagem para viajantes em 

peregrinação, para os presentes do local. 

Posteriormente, o século XVI mostra o Héptameron (1558), de Marguerite de 

Navarre. E no século XVIII surgem as Novelas Exemplares (1613), de Miguel de 

Cervantes e os registros dos contos por Charles Perrault: Histoires ou contes du temps 

passe, com subtítulo de Contes de ma mère Loye, conhecidos como Contos da mãe 

Gansa. Se o século XVIII exibe um La Fontaine, exímio de contar fábulas, no século XIX o 

conto se desenvolve estimulado pelo apego à cultura medieval, pela pesquisa do popular 

e do folclórico, pela acentuada expansão da imprensa, que permite a publicação dos 

contos nas inúmeras revistas e jornais. Este é o momento de criação dos contos 

modernos, ao lado de um Grimm que registra contos e inicia seu estudo comparado, 

Edgar Allan Poe se afirma enquanto contista e teórico do conto. 

A história do conto, nas suas linhas mais gerais, pode se esboçar a partir deste 

critério de invenção, que foi se desenvolvendo. Depois, seu registro escrito. E 

posteriormente, a criação por escrito de contos, quando o narrador assumiu esta função: 

de contador-criador-escritor de contos, afirmando, então, o seu caráter literário. 

Para Vladimir Propp (1978), há duas fases na evolução do gênero conto. Na 

primeira, sua pré-história, o conto e o relato sagrado (conto, mito e rito) se confundiam. 

Entende-se como mito o relato sobre a divindade ou seres divinos em cuja realidade o 

povo crê. Já o rito é caracterizado como costume. Na segunda fase, onde se desenvolve 

a história do conto propriamente dita, ele se libera da religião e passa a ter vida própria. O 

relato sagrado torna-se, nesta fase, profano. Os narradores que, anteriormente, eram 

sacerdotes ou pessoas mais velhas, passaram a serem pessoas comuns. Nesta fase, os 

relatos perdem seu sentido religioso. É importante registrar que é impossível determinar 

quando se dá a passagem de uma fase para outra. A história do conto pode-se dizer é 

moderna, mas, sua tradição conforme Hollis Summers (2004 in: GOTLIB, 2004), incorpora 

práticas como conte dévot, Mächen, lai, fabaliu, exemplum, novela e mesmo o relato 

picaresco. A sua tradição remonta à tradição oral, aos casos, contos e lendas familiares, 

romances, baladas, fábulas, parábolas, ensaios, dentre outros a revolução da imprensa e 

o uso cotidiano da palavra escrita vieram modificar o gênero e fixar suas características 

básicas (LUCAS, 1983, p. 108). Todavia esta trajetória na história do conto afirma-se que 
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mesmo é caracterizado por seu movimento enquanto narrativa através dos tempos. Nas 

palavras de Júlio Cortázar (1974, p. 155) percebemos que o gênero representa-se através 

dos tempos, pois, ―todo conto perdurável é como a semente onde dorme a árvore 

gigantesca. Essa árvore crescerá em nós, inscreverá seu nome em nossa memória‖.  

Nádia Batella Gotlib discute claramente essa questão quando afirma que 

 

A arte clássica (do período greco-latino) e a de seus imitadores (da 
Renascença, no século XVI; ou do Classicismo no século XVII) tinham 
eixos fixos que determinavam os valores da arte, como os do equilíbrio e 
harmonia, ou eram reunidos em princípios ou normas estéticas a serem 
aprendidas e imitadas por outros. Uma delas era esta: a de se obedecer à 
ordem de inicio, meio e fim da estória, ou a regra das unidades: uma só 
ação, num só tempo de um dia e num só espaço. (2004, p. 29-30) 

  

Com a complexidade dos novos tempos, o caráter de unidade da vida e, 

consequentemente, da obra, vai se perdendo. Acentua-se o caráter de fragmentação dos 

valores, das pessoas e das obras. Nesta nova realidade, desvinculada do antes ou do 

depois, ou seja, início e fim, solta nesse espaço, desdobra-se em tantas configurações 

quantas são as experiências de cada um, em cada momento deles. 

Neste sentido, evolui-se do enredo que dispõe um acontecimento em ordem linear, 

para outro, diluído nas sensações, percepções, revelações ou sugestões íntimas. 

Segundo Gotlib ―a questão não é, pois, ser ou não ser a favor do enredo. É admitir que há 

contos em que a ação é mais ou menos importante, por injunção da própria história da 

estória‖ (2004, p. 30-31). 

Essa diluição podemos dizer que ocorreu também na estrutura, pois, a partir de 

meados dos anos noventa o conto passa a apresentar uma nova configuração, podendo 

ser micro, mini ou nanoconto (CHAUVIN, 2016). Segundo o professor de Cultura e 

Literatura Brasileira da Universidade de São Paulo (USP), Jean Pierre Chauvin, em um 

artigo para o jornal da Instituição  

À primeira vista, o microconto pode ser compreendido como sinal dos 
novíssimos tempos: ele dialoga com novas formas de representação – 
imediatas, objetivas, fragmentárias – que favorecem a economia de tempo 
dos leitores, habituados à leitura diagonal, em lugar da orientação linear 
(Idem, on-line) 
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Assim, a estrutura do gênero acompanhou seu tempo e, consequentemente, deve 

e tem por obrigação ser trabalhado na escola, pois, nossos alunos estão inseridos neste 

contexto de produção e transformação dessa estrutura. 

Pensando assim, será pedido aos alunos que elejam a quantidade de palavras que 

desejam os microcontos e, dentro da temática sugerida, produzirão os textos. É 

importante notarmos que, a produção serve apenas para contemplação, para 

observarmos algo que foi suscitado nos alunos durante a leitura dos contos e que não é a 

produção, nem a preocupação com questões estéticas que serão o foco da observação. 

Para encerrar, os alunos serão convidados a responder as questões abaixo que 

serão expostas na lousa: 

 

1) Você gostou de participar do projeto ―A Literatura de Rubem Fonseca na Sala de 

Aula‖? Justifique 

2) Qual o conto do livro ―Ela e outras mulheres‖ lhe chamou atenção? Por quê? 

3) Qual sua opinião sobre o trabalho com a literatura desta maneira? 

Quadro 7 - elaborado pela autora 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



74 
 

 
 

5. EIS QUE NOVAS COISAS ACONTECERAM... 

 

Toda obra de um homem, seja em literatura, música, pintura,  
arquitetura ou em qualquer outra coisa, é sempre um autorretrato;  

e quanto mais ele tentar esconder-se, mais seu caráter  
se revelará, contra sua vontade. 

(S. Butler) 

  

Ao se refletir sobre uma prática executada não se pode deixar de mencionar o 

quanto esta pode surpreender-nos ao longo do processo. Assim, ao analisar os possíveis 

sucessos e insucessos percebe-se que, na verdade, esta categorização não é importante, 

mas, sim, a contemplação do envolvimento docente-aluno na execução da pesquisa a 

que se propõe. Métodos e sequências que antes eram empíricos transformam-se, agora, 

em resultados concisos que, talvez, possibilitem aos colegas de profissão, à tentativa de 

inovar, transcender os padrões impostos pela instituição denominada escola e, vem como 

tentativa de demonstrar ou refletir, que, o aluno do tempo presente está aberto a receber 

a literatura brasileira, basta somente, uma ponte entre ambos, que, trajetória esta que 

pode começar de maneira inibida e possibilitar grande enlevo. 

A narrativa dos resultados a que aqui se propõe reserva, ao leitor, e a própria 

docente, uma mistura de estranheza e emoção, pois, uma primeira descoberta é a de 

que, como nas palavras do escritor Samuel Butler, a literatura de Rubem Fonseca, na 

sala de aula, revelou-se autorretratada em muitos momentos, momentos estes que ficarão 

incutidos na memória dos participantes e registrados neste trabalho.  

 

5.1. Primeiro Encontro: 9º ano A e B: a heterogeneidade do corpus envolvido 

 

 No primeiro encontro todos os alunos, tanto do 9º ano A quanto do B, foram 

convidados à responder o questionário preparado pela pesquisadora. Muitos alunos leram 

o questionário somente até algumas perguntas. Infelizmente, os alunos que frequentam o 

contexto escolar atual, salvo algumas exceções, se cansam facilmente e perdem o 

interesse sobre qualquer assunto rapidamente. Em alguns questionários foi necessário 

que a pesquisadora convidasse o aluno à esclarecer alguns pontos que ficaram sem ser 
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respondidos ou foram respondidos por ele sem pensar, não havendo sequência ou 

atenção ao que se estava perguntando. 

Os estudantes da série A eram discentes da professora-pesquisadora desde o ano 

de 2014, pois, é da política e gestão da escola que os alunos serem acompanhados e 

assistidos pelo mesmo professor, na maioria das vezes, durante o Ciclo II, do Ensino 

fundamental, na disciplina de Língua Portuguesa.  

No decorrer dos anos, poucos educandos foram alocados em outras turmas em 

função da repetência escolar ou a chegada de novos integrantes vieram compô-la. Esta 

prática, embora não seja a mais produtiva aos nossos olhos, enquadra-se, talvez, por um 

costume enraizado desde a fundação da instituição em distribuir os alunos em turmas A, 

B, C, etc., por nível de aprendizagem, relações de amizade estabelecidas fora da unidade 

com os pais ou responsáveis, favorecimento de determinado professor em detrimento de 

outro por julgarem, tanto os pais dos alunos quanto a administração escolar, ser melhor 

profissional este do que aquele, realidade esta, que, infelizmente, perdura até os dias 

atuais, momento em que muito se fala sobre heterogeneidade de aprendizagem na 

educação e oportunidade do compartilhamento do saber para todos. O que se percebe 

nesta sala é que se mantiveram alunos com o mesmo perfil de aprendizagem, valores, 

contexto familiar próximo e, consequentemente, criou-se sobre a turma o estigma de 

―melhor sala da escola‖ e os que ali estão são por meritocracia. 

Enquanto docente da turma, percebemos que, sim, os alunos realmente são o 

sonho de qualquer professor e os resultados apresentados pelos estudantes são 

considerados, em nível de gestão e administração escolar municipal, excelentes, a sala 

perfeita. No entanto, a nosso ver, salas como o 9º ano A acentuam ainda mais a exclusão 

social e reforçam a desigualdade na oportunização para todos no contexto escolar, 

fazendo com que também haja uma maior cobrança da gestão escolar tanto para com os 

alunos quanto para os docentes que ministram aulas para a turma. E, um problema mais 

agravante se estabelece com essas categorizações: aquele aluno que não é excelente na 

turma ou destoa dos padrões da maioria é excluído por si mesmo do grupo e tem sua voz 

silenciada. 

Obviamente que as salas de melhores rendimentos em notas e baixo índice de 

indisciplina são o objetivo da maioria dos docentes, inclusive o nosso. Todavia, se 

pensarmos no lado social e humano, salas como o 9º ano A, reforçam as desigualdades 
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no contexto escolar de que somente alunos ―bons‖ estudam nas melhores salas, têm os 

melhores desempenhos e consequentemente resultados mais satisfatórios. 

Um fato interessante que nos chama à atenção é que para os alunos da sala, 

embora seja reforçado este rótulo imposto pela instituição, não há esta desigualdade 

latente que seja percebida pelos próprios alunos. Eles mantêm um bom relacionamento 

fora dos muros da unidade, bem como alguns pais também e, consequentemente, suas 

relações afetivas acabam por aproximar alguns e excluir outros, todavia, não há 

declaradamente esta exclusão. O que acontece é que, muitas vezes, alguns alunos se 

sentem não incluídos no grupo, todavia, na aplicação, os 30 alunos da turma participaram 

do projeto e somente um aluno, que se auto-intitula ―antissocial‖ não se envolveu nas 

atividades propostas, fato este que ocorreu por vontade do aluno e não por falta de apoio 

e acolhimento dos colegas de sala, que, na maioria das vezes, tentaram inseri-lo nas 

atividades, sem sucesso, e ele acabou participando somente daquelas que eram 

individuais. Aqui percebemos claramente que o próprio aluno se exclui por não acreditar 

que sua voz seja capaz de ser percebida ou valorizada. 

Os alunos do 9º ano B, que eram alunos do período vespertino nos anos anteriores 

a 2017 e, tiveram aulas com outra docente de língua portuguesa da escola, com ressalva 

de três alunos, repetentes desta série escolar, que foram nossos, em 2014 quando estes 

estavam no 6º ano. Esta sala apresentou uma realidade distinta da séria A. Possui 

poucos alunos e um fluxo, consideravelmente alto, de transferências tanto recebidas 

quanto expedidas, fator esse alarmante e o que consequentemente dificultou o 

rendimento e participação ativa nas atividades desenvolvidas no projeto. De uma maneira 

geral, são os problemas sociais que os fizeram, muitas vezes, não frequentarem as aulas, 

gerando um índice de frequência baixo e, também, muitos estudantes, apresentarem 

comportamento inadequado acarretando em indisciplina, descompromisso, desrespeito e 

indiferença aos estudos. Alguns alunos, dentre os vários problemas que os circundava, 

estavam expostos à dependência química tanto própria quanto de algum familiar próximo, 

a depressão severa, gravidez precoce, internação compulsória por tentativa de homicídio, 

tráfico de entorpecentes, etc., o que, a nosso ver, tem raiz na desestrutura familiar aguda 

que os acomete, o que acarreta-lhes em uma perda do referencial de valores sociais que 

fazê-los sentirem-se à margem da escola, do mundo, da vida e na escola. Tudo isso é 

refletido em sala de aula, pois, muitas vezes, seu comportamento vem como uma maneira 
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de sinalização do que ele vive fora do ambiente escolar. Dessa maneira, a sala, embora 

com 30 alunos em sua lista, possuia nove alunos transferidos, quatro alunos que não 

frequentavam em razão de alguns dos problemas já mencionados e, três alunos que 

chegaram após o início da aplicação, o que, nessa sala, contou com a participação de 15 

alunos, totalizando assim 45 alunos, no geral, na participação da aplicação. 

Na aplicação do questionário, os alunos escolheram seus pseudônimos ao critério 

pessoal. Foi uma preocupação da maioria dos alunos em saber se estariam respondendo 

corretamente algumas das questões propostas. Pedimos que eles fossem honestos e que 

aquele questionário não os identificaria na pesquisa, apenas faria com que tivéssemos um 

panorama geral das duas turmas. 

Há nitidamente o comportamento aprendido, ao longo dos anos escolares, em o 

aluno lida sempre com o ―certo‖ ou ―errado‖ e não com o que ele realmente tem a dizer ou 

quais são suas opiniões reais sobre determinado assunto, sem a receio, sem amarras e 

principalmente, com sua voz sendo respeitada e valorizada. Acreditamos que esta é uma 

das medidas que necessitam com mais urgência ser revisitadas no ensino, pois, até 

mesmo aqueles pensamentos que estão aquém do esperado em determinado contexto 

devem ser trabalhados e mediados ou se não, pelo menos, que se busque saber como o 

aluno chegou ao raciocínio fazendo com que, dessa forma, ele perceba que está inserido 

em um ambiente de aprendizagem que lhe valoriza enquanto sujeito em formação. 

Dos participantes do total das duas salas, 49% eram meninos e 51% meninas, 

sendo 27 alunos nascidos em 2003 (60%), 12 alunos em 2002 (27%), 3 alunos em 2001 

(6,5%), 2 alunos em 2000 (4,5%) e 1 aluno nascido em 1999 (2%). 

O índice de repetência dentre os alunos, de ambas as séries, é de 27% com 12 

alunos que reprovaram em alguma série/ano escolar até o 9º ano. O interessante é 

observar quais são os motivos mencionados por eles conforme vemos nas figuras abaixo: 
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Figura 2 - Fonte: Dados Coletados pela Pesquisadora 
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Quando questionamos os alunos na entrevista de como consideravam seu 

rendimento escolar a maioria respondeu que se considerava razoável e um dos motivos 

mais relevantes que os alunos apontaram para isso é que não possuiam muito interesse 

nas aulas. 

Nas questões que buscavam sondar a leitura dos alunos constatou-se que 15 

alunos adoravam ler (33,5%), 22 alunos gostavam às vezes de ler (49%), 7 alunos 

detestavam ler (15,5%) e 1 alunos lia porque alguém o obrigava a ler (2%) sendo a 

maioria das justificativas de que a leitura era algo entediante, imposta pelos professores 

ou pela família do aluno. No entanto, verificou-se, nas respostas do corpus envolvido que 

a maioria dos alunos lia em casa, através do celular ou computador sendo a Bíblia e as 

notícias de redes sociais o que mais foram assinalados. 

O método de leitura que nas aulas de língua portuguesa também foi investigado. 

Dentre as opções de resposta que os alunos poderiam assinalar a maioria dos envolvidos 

preferia que a leitura de um texto acontecesse pela professora em voz alta. 

A biblioteca da escola também foi algo que se procurou sondar. Muitos alunos 

consideravam-na razoável ou não responderam ao questionamento. Tendo em vista que 

o acervo era pouco atrativo e poucos exemplares estavam disponíveis, não havia 

bibliotecário para auxílio na escolha dos livros e o acervo não contava com publicações 

atuais em seu interior, eis algumas das queixas que os alunos apresentaram: 
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Figura 3 - Fonte: Dados Coletados pela Pesquisadora 

 

Com intuito de conhecer melhor a realidade social dos alunos antes de passar ao 

questionamento sobre o conhecimento ou não da literatura questionou-se sobre a 

escolaridade dos pais dos alunos, suas condições de moradia, acesso à internet, etc. 

Também, no questionário procurou-se saber quais eram suas aspirações para o próximo 

ano, junto ao Ensino Médio. Constatou-se que a maioria dos pais dos alunos apenas 

concluiu o Ensino fundamental, que todos possuiam acesso à internet em casa e que seu 

local de moradia era próprio. Uma questão importante que chamou-nos à atenção é que, 

muitos alunos do 9º ano A almejavam apenas estudar durante o Ensino Médio e fazer 

junto a este, um curso de formação profissional em uma Escola Técnica Estadual (ETEC) 

pertencente ao Centro Paula Souza, fato este que os alunos do 9º ano B pensavam 

apenas em trabalhar durante o período diurno e frequentar às aulas no período da noite. 

O conhecimento dos alunos quanto ao que seja literatura, embora já prevíamos, foi 

um tanto quanto desanimador. Ainda que alguns alunos citaram o conhecimento prévio de 

―O patinho feio‖, ―Cinderela‖, ―Chapeuzinho Vermelho‖, somente um aluno citou uma obra 

literária conhecida por ele: A droga da Obediência, de Pedro Bandeira. Como se pode 

observar abaixo, poucos alunos responderam o que era literatura para eles: 
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Figura 4 Fonte: Dados Coletados pela Pesquisadora 

 É importante salientar que muitos alunos não se dedicaram muito durante a 

aplicação do questionário e das demais etapas do processo de aplicação. Não se 

empenharam em responder verdadeiramente ou com seriedade, ainda mais, pelo motivo 

de que não valia ―nota‖. Este é um dos problemas que mais entravaram a pesquisa, a 

nosso ver, pois, infelizmente, concorreu-se com a barganha em que para se obter algo ou 

se ter interesse em algo, pois, muitos alunos sempre querem ganhar algo ou ser 

beneficiados. A educação, fatalmente, concorre não mais com a busca pelo saber e a 

posse do conhecimento, mas sim, muitas vezes, com o que determinado assunto pode 

render em termo de avaliação ou aprovação. 

 

5.2. Segundo encontro – “Terça-feira gorda”, de Caio Fernando Abreu 

 

No segundo encontro, foi trabalhado  o conto ―Terça-feira gorda‖, de Caio Fernando 

Abreu. Poucos alunos da turma A apresentaram reações ou expressaram manifestações 

sobre a diegese. O que se percebeu foi que a compreensão do que realmente ocorria na 

narrativa não ficou clara, para muitos dos alunos, e, somente, após a explicação 
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detalhada pela professora-pesquisadora é que, puderam vislumbrar melhor o 

acontecimento. 

Mas, uma situação chamou-nos à atenção devido a alguns alunos41, mais 

precisamente quatro meninos que levantarem a questão da homofobia e se disseram 

apoiadores destas práticas em função de suas ideologias políticas. Por não se tratar do 

foco da pesquisa a questão de embate ideológico político e, sim, a apreciação da arte 

expressa no conto, a docente conduziu a discussão para uma aula posterior com um 

debate para que esses alunos pudessem expor o que pensam sobre o assunto, 

embasados em sua ―consciência política‖ constituída através de informações da internet e 

aos telejornais populares ou pelo pensamento guiado pelo ambiente social em que esses 

adolescentes estão inseridos, para  que  não houvesse um desvio do foco da proposta 

que se iniciava. Entretanto, foi um fator preocupante e alarmante vermos descortinar-se 

durante as aulas todo esse discurso do ódio que permeia a fala de alguns estudantes. 

Discurso este, que, infelizmente, tem se instaurado cada vez mais e em maior frequência 

e rapidez sendo necessário que a escola, embora, em um tempo contemporâneo caótico, 

faça uma intervenção pontual conduzindo discussões que levem esses estudantes a 

refletirem sobre sua manifestação frente ao próximo e as questões que os cercam. 

Na série B, após a leitura do texto não houve interesse de nenhum aluno em 

debater a temática do texto. A única pergunta que houve foi se realmente os dois 

personagens centrais eram gays. 

 

5.3. Terceiro encontro – “Eis a primavera”, de Dalton Trevisan 

 

Neste encontro, na série A, a literatura se fez presente em sua mais bela 

manifestação: a de tocar a alma humana, recriá-la e principalmente, reinventá-la. O 

enredo do conto tratava de um doente em fase terminal de câncer e uma aluna que 

vivenciou a mesma situação com seu pai sentiu-se muito emotiva e sensibilizou a sala 

com suas lágrimas.  

Acreditamos que este momento foi muito significativo para todos e é um dos fatos 

que lhes acompanhará sempre na memória, pois, a sala demonstrou grande empatia para 

com a menina e também pela emoção que lhe fora suscitada em função da leitura do 
                                                           
41

 Até aqui os alunos não haviam escolhido seu pseudônimo o que, obriga-nos, por questões éticas da 
pesquisa, apresentá-los de maneira vaga e generalizada. 
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conto de Trevisan. São momentos como este, em que, a arte literária perpassa ao sujeito, 

o revolve de alguma maneira e o permite reconhecer-se naquela diegese ficcional, 

transportando-o da situação vivida (seja ela de leitura individual ou compartilhada, como 

na proposta) para uma sensibilidade estremecida, tornando-se um instante que o permite 

vislumbrar como significativo e esclarecedor, fazendo-o experienciar o poder humanizador 

que a literatura carrega em si. No 9º ano B, assim como no encontro anterior, não houve 

participação. Os alunos apenas escutaram o conto e a explicação da professora de 

maneira passiva. 

 

5.4. Quarto encontro – “Feliz ano novo”, de Rubem Fonseca 

 

Na leitura de ―Feliz ano novo‖, de Rubem Fonseca, percebemos que houve grande 

choque com a realidade exposta pelo narrador aos alunos do 9º ano A. Houve, na 

verdade, um contato com algo que os alunos não estavam acostumados: raramente o 

lado oposto de um fato ocorrido, em situações de violência, é exposto, sendo somente o 

vitimado quem tem voz ativa na maioria desses acontecimentos. A narrativa apresentada 

causou grande perturbação na sala e, mais uma vez, as ideias politicas ideológicas 

extremistas do mesmo grupo figurante de meninos do conto anterior, estiveram em foco, 

na conversa sobre a história e sua significação. É interessante analisarmos aqui que, 

esses alunos na insistência de ―seu pensamento político reacionário‖, estavam 

defendendo pontos de vista políticos que não são os reais de si, pois, muito embora, não 

os desmerecendo, porque, reconhecemos que eles estavam em construção de 

concepções próprias e eram capazes de expressar sua postura e interesses, todavia, 

havia, em seus discursos, muito do contexto em que estavam inseridos, o dizer do outrem 

e certa imaturidade de posicionamento para a idade e escolaridade, o que, a nosso ver, 

deveria ser discutido na escola, o espaço com objetivo de contribuir para formação do 

cidadão crítico, autônomo e principalmente, consciente de suas escolhas e ideologias.  

O que se nota, entretanto, é que esses meninos nada mais eram do a reprodução 

de um modismo em apoiar este ou aquele político por estarem em apogeu no cenário 

brasileiro atual que vinha sendo constituído através das informações que mídia ou o 

próprio contexto familiar lhe proporcionaram, sendo assim, discussões rasas e de não 

criticidade de acordo com os acontecimentos histórico-políticos. Como não era esse o 
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foco de nosso trabalho foi deixado que eles expusessem seus pontos de vista, todavia, 

mediamos à discussão para o que o texto literário trazia, sem adentrar na questão de 

juízos de valores que a obra de arte não tinha pretensão de fazer, ou pelo menos não 

gostaríamos de expor nesse momento, e sim, somente passarmos aos alunos a ideia 

principal de que toda obra de arte tem como de transfigurar uma realidade. Neste ponto 

da discussão acreditamos ter sido o mais difícil no trabalho com a literatura, pois, para os 

alunos, como não estão acostumados, ainda demonstrassem grande preocupação com 

elementos fora do texto, infelizmente, não conseguiram reconhecer qual a significação e o 

que a própria diegese aborda.  

Novamente, na série B não foram esboçadas reações ante o texto, nem perguntas 

ou empenho na discussão do conto lido. 

 

5.5. “Alice”, de Rubem Fonseca  

 

 A discussão do conto ―Alice‖, de Rubem Fonseca, aconteceu dos encontros de 

número cinco ao de número dez. No quinto encontro fez-se uma breve explanação sobre 

o autor Rubem Fonseca em projetor multimídia e pediu-se aos alunos que anotassem, 

sem identificação, em uma folha avulsa, quais eram as impressões que lhes remetia um 

conto com título ―Alice‖. Antes de tudo é preciso mencionar que, embora 45 alunos 

participaram da aplicação, muitos deles, principalmente da série B, faltaram muito às 

aulas, o que, consequentemente, acarretou em uma oscilação quanto ao número de 

respostas de cada aplicação. 

 Quanto à temática de uma narrativa com título ―Alice‖, os alunos, tanto da turma A 

quanto da turma B, responderam o que mais lhes remetia, sendo que a maioria fez 

referência42 ao filme ou obra literária Alice no país das maravilhas, de Lewis Carroll 

conforme podemos observar na figura de exemplo abaixo: 

 

 

 

 

Figura 5 Fonte: Dados Coletados pela Autora 
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A abordagem da leitura do conto foi diferenciada nas duas turmas. No 9º ano A, os 

alunos fizeram a leitura silenciosa do texto e levaram-no para casa para uma leitura mais 

atenta. Não esboçaram reação alguma sobre o conto, apenas, alguns alunos ficaram na 

dúvida se Alice abusara ou não de Gabriel. 

Como a sala do 9º ano B apresentava muita dificuldade de concentração, tinha 

muita indisciplina, desinteresse e problemas com uso do celular durante as aulas, optou-

se por ler o conto com pausas43 antes de entregar-lhes a cópia impressa. Aproveitou-se o 

gancho de uma prática que a professora do ano anterior fazia com eles desde o 6º ano na 

leitura de textos literários. É importante salientar aqui que acreditamos que enquanto 

docente é importante conhecer a clientela, conhecer o histórico do aluno, conhecer o 

trabalho dos colegas para dar continuidade e ser um mediador do conhecimento. Não que 

o professor detenha todo o saber, ou vá competir com o colega para ver quem ensina 

mais e da melhor maneira, mas sim, aprender os pontos positivos para dar continuidade. 

Se um método deu certo, por que não continuar a utilizá-lo com os alunos? 

No encontro com o 9º ano B, após a leitura do 5º parágrafo e a pausa ouviu-se 

duas afirmativas: 

Dominadora – ―ALICE É UM FANTASMA‖ 
Vaquinha – ―A PROFESSORA É SAFADA‖ 

Do 6º ao 8º parágrafo: 

Vaquinha – ―A PROFESSORA ESTUPRA ELE‖ 
Bolinha – ―A PROFESSORA É SAFADA‖ 

Dominhadora – ― A PROFESSORA ESTÁ INTERESSA NO PAI DELE‖ 

No 11º parágrafo 

Dominadora e Vaquinha – ―ABUSANDO DO MENINO‖ 
Anglo  – ―ELA DAVA PRO MULEQUE‖ 

Bolinha – ―O LIVRO QUE GABRIEL LIA ERA PORNÔ‖ 

Parágrafo 14º  

Vaquinha – ―NOSSA‖ 
Longdong – ―IMPRESSIONAR O PAI DELE‖ 

Dominadora – ―O MENINO COMEÇOU A LER E MELHOROU‖ 

Parágrafo 20º  

Cascão – ―MENINO SORTUDO, ME ABUSA QUE EU GOSTO‖ 

Parágrafo 23º 

Cascão – ―FAZ NADA. O PAI DELE VAI DEIXAR ELE CONTINUAR‖ 
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Como a sala era de difícil interesse, parou-se a narrativa, para continuar no outro 

dia no 24º parágrafo, no clímax da narrativa. 

Ao retornar para a sala para encerrar a leitura antes de iniciar alguns alunos 

disseram: 

 

Vaquinha – ―ELE NÃO CONTAR PORQUE ELE QUER CONTINUAR‖ 

Cascão – ―SE UMA PROFESSORA ABUSASSE DE MIM EU QUE IRIA ABUSAR DELA‖ 

Bolinha – ―O MENINO NÃO CONTARIA PORQUE ELE ESTÁ FAZENDO SEXO‖ 

Quando estávamos no parágrafo 30º ouvi alguns alunos dizerem 

Vaquinha – ―NOSSA‖ 

Dominadora – ―SABIA QUE O PAI DELE IA APOIAR‖ 

Dominadora – ―ACERTEI. ELE NÃO CONTOU‖ 

Cascão – ―VAI FALAR QUE NÃO ESTOU CERTO? A PESSOA FALA QUE QUER ABUSAR DE VOCÊ. EU 

VOU LÁ E VEM ABUSAR. EU QUE VOU ABUSAR DELA TAMBÉM‖ 

Dominadora – ―NOSSA QUE PAI É ESSE?‖ 

 

Ao final da leitura:  

Cascão – ―LÊ OUTRO‖ 

 

No sexto encontro passou-se a discussão da reportagem ―Mulheres pedófilas: entenda 

por que elas são pouco denunciadas‖. Durante a leitura uma aluna quis compartilhar uma história e ouvi-

se a seguinte expressão:  

 

Mula 2 – ―NOSSA! ATÉ SEXO COM ANIMAIS‖ 

 

Ao término da leitura os alunos escreveram em  uma folha o seguinte 

questionamento: “Escreva, em linhas gerais, sobre o assunto tratado na reportagem”44 

Percebeu-se que os alunos nesta sala tinha grande preocupação em escrever 

―certo‖, em não errar. Então, foi necessário explicar-lhes que era uma pesquisa e que não 

havia certo e errado. Que agora não estávamos em posição de professora e sim de 

pesquisadora. Percebeu-se que houve um alívio e muitos alunos disseram que não 

entenderam nada da reportagem, o que fez com que fosse realizada a leitura novamente. 

Diante da leitura e da explicação sobre o texto novamente os alunos começaram a trocar 
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conversas paralelas sobre o texto e discutirem entre si antes de escreverem sobre o que 

lhes fora pedido. 

No 9º ano B, antes de ler a reportagem os alunos foram questionados se 

conheciam histórias de mulheres que cometeram pedofilia. Os posicionamentos diante da 

questão foram a maioria de que nenhum conhecia e uma aluna disse em alto som ―AI 

QUE NOJO‖ (Dominadora). 

Diante da dificuldade da sala em se manter atenta ou se interessar sobre algo os 

questionamentos introdutórios foram “Gostaria que vocês falassem um pouco sobre o 

assunto”. Apenas alguns alunos participaram com as colocações: 

 

Vaquinha – ―SE A CRIANÇA NÃO ESTIVER GOSTANDO É PEDOFILIA‖ 

Hatfield – ―SE FOR UM ADOLESCENTE NÃO É PEDOFILIA‖ 

Cascão – ―PRA MIM MULHER NÃO É PEDÓFILA. SE É MULHER‖ 

 

Contaram alguns casos, porém, percebeu-se que não sabiam ao certo o que era 

pedofilia e foram precisas explicações detalhadas de casos reais para que os alunos 

pudessem compreender. 

Ainda em continuidade questionou-lhes se pensavam que pedofilia era doença e 

obtive as seguintes respostas: 

 

Dominadora – ―NÃO É DOENÇA, É LOUCURA‖ 

Hatfield – ―DOENÇA. IGUAL ALCOOLISMO‖ 

Bolinha – ―TODO VÍCIO E DOENÇA‖ 

 

E fizeram uma discussão entre eles. Foi possível observar que muitos alunos 

comentaram o texto, alunos que não se interessavam e não participavam de nada. Os 

estudantes fizeram a leitura do texto e responderam o questionamento igualmente à sala 

A45. Embora a sala tivesse problemas de indisciplina, falta de interesse, pôde-se contatar 

que com o texto e essa ―falta de compromisso‖ fez com que esses alunos lidassem com o 

texto de maneira despojada e participassem melhor da interação. Embora nem todos 

entregaram o questionamento, já que ―não valia nota‖ o texto de Rubem Fonseca atingiu-

os de alguma forma. 
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Os resultados foram os mais diversificados e a maioria dos alunos discorreu sobre 

pedofilia como podemos visualizar no exemplo abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6  Fonte: Dados Coletados pela Autora 

 

No sétimo encontro, os alunos das duas salas foram convidados a ler o texto 

novamente e responder aos questionamentos 46 que a pesquisadora colocou na lousa.  

Foi necessário relembrá-los sobre as características do texto narrativo como se vê na 

figura abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7  – Fonte: Arquivo pessoal da autora 

 

Foi colocado na lousa, como vemos nas imagens abaixo, as instruções para que os 

alunos realizassem a atividade: 
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 Nota-se quadro 4 já esboçado no capítulo anterior com os resultados apresentados em anexo 23 e 24 
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Figura 8  – Fonte: Arquivo pessoal da autora 

 

Um diálogo interessante foi estabelecido por duas alunas conforme vemos a seguir: 

 

Nickmanage: - ―Sora, ele fico com a professora?‖  
(Foi lido para as alunas o seguinte trecho: ―Gabriel disse que naquela noite tinha aula com a 

professora Alice, perguntou se devia ir. Eu respondi que sim, ele devia ir a todas as aulas na casa da 
professora Alice. //Gabriel me deu um abraço. E não falamos mais no assunto.‖) 

Rabetinha:  ―Ah tá! Então porque ele podia ir e voltar?‖  
Nickmanage: ―Eu tenho certeza que ela ficou com ele! Porque se não ele [narrador] não ia fala aqui 

que o que eles faziam na cama‖.  
Rabetinha: ―Eles fizeram amor. Ela dava aula para ele no quarto. Se eles tivessem feito o 

comissário teria contado para ele‖.  
Aluna lê o trecho ―Aquilo nos deixou aliviados, não apenas deixaríamos de pagar pelas aulas como 

elas não seriam realizadas em nosso pequeno e desconfortável apartamento.‖ 
 
Rabetinha: ―Explica aqui que eles não tinham uma condição social boa‖ 
Nickmanage: ―Sou totalmente contra o pai do Gabriel. Se ele estava com sem-vergonhice o pai não 

devia deixar‖  
Rabetinha: ―Eu também‖  
 
 

Apesar do uso de palavrões e as duas alunas divagarem sobre o texto além do que 

estava realmente escrito, acreditamos que esses diálogos estabelecidos devem ser 

exemplificados no trabalho para demonstrar que os alunos estavam envolvidos na leitura 

do conto. Ao final, as considerações sobre os questionamentos foram satisfatórias, como 

se pode observar nas figuras abaixo: 
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 Figura 9  – Fonte: Dados Coletados pela autora 
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 Figura 10  – Fonte: Dados Coletados pela autora 
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É importante salientar que este projeto os motivou e fez com que participassem 

fato este raro já que os alunos, dessa sala, pouco se comprometem com as aulas. Os 

alunos, embora participativos, apresentaram, de uma maneira geral, muita dificuldade em 

interpretar o texto e impaciência ao realizar a leitura. Uma dificuldade que foi encontrada 

foi que os estudantes liam e não despendiam atenção ao que estavam lendo, bem como, 

queriam terminar rápido e não pensar sobre o assunto ou o que estavam fazendo.  

Infelizmente, salvo raras exceções, a maioria dos alunos não se comprometeram 

com as atividades propostas e, colocaram apenas ―achismos‖ sem referência ao texto, 

ainda que esta preocupação fora o tempo todo estimulada por nós durante a aplicação 

desta etapa. Acreditamos que isto esteja diretamente ligado à era da informação que 

estamos vivendo, na qual, a rapidez, a instantaneidade e a efemeridade imperam.  

No oitavo encontro, com o intuito de continuar explorando o possível tema que 

aparece em ―Alice‖ os alunos leram os textos ―Pedófila é presa em São Bernardo‖, ―Por 

que só falamos de homens pedófilos? Mulher também comete pedofilia?”, “Apresentando 

a mulher pedófila” e a assistiram a exibição do curta metragem ―1° Parte MULHERES 

PEDÓFILAS (3° Temporada Seu Silêncio A Série)‖. Também, partindo do cotidiano que 

circunda os estudantes, as telenovelas da Rede Globo de Televisão, na trama ―A lei do 

amor‖, exibida pela emissora de outubro de 2016 a março de 2017, que tratou de dois 

temas que estão veiculados ao texto: o machismo e a homofobia; temas estes que 

servirão de aparato para a discussão do conto fonsequiano e aparecem explícitos na cena 

da novela que o personagem Tião Bezerra (José Mayer) leva seu filho Edu (Matheus 

Fagundes) a um prostíbulo com medo de o rapaz ser gay. Ainda que se tenha receio de 

se estar acentuando ainda mais a cultura de massa nos alunos, como as telenovelas, é 

importante sabermos também dosar. Se o aluno tem contato com este conhecimento, se 

este é seu conhecimento de mundo e seu referencial, deve-se ter um olhar atento para 

partirmos do meio do que o cerca e trazê-lo ao conhecimento do novo saber que lhes 

vamos apresentar. Sendo assim, a tentativa da cena de uma novela como recursos é 

válida neste momento. 

Como reflexão final dos textos que abordam a temática do conto fonsequiano, será 

inserida a reportagem ―Por medo do filho ser gay, pai o espanca até a morte‖ e o artigo de 

opinião sobre o fato ocorrido, do jornalista Jorge Cimino, ―Pai matou filho de 8 anos 
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porque “preferia” que ele fosse hetero ou porque gay “se conserta” na porrada?”, 

publicado em 21 de fevereiro de 2014, no canal LadoBi do site Uol. 

Ao se ler todos os co-textos e se assistir o curta-metragem os alunos se 

posicionaram bastante, todavia, ainda havia uma confusão geral sobre a diferença entre 

pedofilia ser ou não o que ocorreu no conto de Fonseca. Então, foi necessário, mais uma 

vez, intervirmos e dizer aos alunos que no texto abordado, a discussão não era de 

julgamento moral ou não, se isto está correto ou não e que as impressões deles acerca 

do assunto eram importantes, mas, em um texto de literatura isso deve ser apenas visto 

como o narrador do texto aborda a questão, como um reflexo da realidade, porém, de 

maneira transfigurada e recriada. 

Encaminhando a sequência para encerramento do primeiro conto trabalhado, os 

alunos, no décimo encontro, foram convidados a relatar, em folha separada, suas 

impressões à inquisição “Releia o texto “Alice”, de Rubem Fonseca e explique, 

comprovando com passagens do texto, quais são os temas presentes e como o autor 

recriou esses temas, tornando o conto uma obra de ficção”. Ao propor-se este 

questionamento47 teve-se como foco maior perceber se os alunos foram ou não capazes 

de alcançar a significação real das temáticas abordadas por Fonseca e como ela foi 

escrita no conto. Sendo assim, como no exemplo da figura abaixo, percebemos que os 

alunos conseguiram, ainda que imaturamente e com algumas lacunas, perceber do que o 

texto tratava e quais suas possíveis relações com o real: 
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 Figura 11  – Fonte: Dados coletados pela pesquisadora 
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Neste encontro, também, como maneira de encerrar o trabalho com o conto ―Alice‖, 

fizemos a discussão, adequando a linguagem para que os alunos compreendessem, da 

análise do texto.  

O conto ―Alice‖ conta a história do menino Gabriel, um adolescente de 14 anos, 

gago, que estuda em uma escola particular e apresenta resultados baixos em língua 

portuguesa mesmo após ter tido aulas particulares com vários professores na disciplina. 

Entretanto, após a chegada de uma nova professora no colégio do menino, Alice, esta se 

oferece para dar aulas particulares, a noite, de graça, ao estudante, em seu apartamento. 

O pai e a mãe de Gabriel, Celina, sentem-se gratos e permitem as aulas. No decorrer do 

tempo, o menino apresenta melhoras significativas, deixa de gaguejar e ainda toma gosto 

pela leitura, fato que é surpreendente para os pais e motivo de alegria. 

Um determinado dia o pai recebe o telefone do comissário de menores Lacerda 

que veio em busca de maiores informações sobre a professora Alice Peçanha, a 

professora de Gabriel. Lacerda revela ao pai que Alice fora acusada em colégios 

anteriores de pedofilia, porém, nada ficara provado, entretanto, era preciso conversar com 

Gabriel para saber sobre a conduta da professora nas aulas particulares. 

O pai então busca Gabriel na escola e o traz para a conversa com o comissário. 

Após três horas de conversa Lacerda dispensa Gabriel dizendo ao pai que estava tudo 

bem, que seu filho não estava sendo abusado sexualmente por Alice. 

Pai e filho voltam para casa, combinam de não relatarem para a mãe o ocorrido e 

Gabriel segue tendo aulas particulares com a professora. 

A diegese é narrada pelo pai de Gabriel que não revela seu nome ao leitor, traço 

importante para a compreensão da narrativa, visto que, torna-a com tom universal, pois, 

poderia ser a realidade de qualquer pai de família.  

Por seu caráter homodiegético, ainda que com traços de autodiegético, o narrador 

da história, o pai, tanto narra quanto inclui suas impressões sobre a diegese. 

O tempo da narrativa, ainda que não demarcado explicitamente no texto através de 

marcadores temporais ocorre de maneira cronológica.  

O clímax acontece em vários momentos da narrativa, entretanto, seu apogeu situa-

se quando o comissário de menores entrevista Gabriel. Ainda que o leitor não tenha 

acesso à conversa dos dois, pois, quem narra é o pai que ficou do lado de fora da sala, 

cria-se no leitor, a expectativa de que a porta da sala que está fechada, quando for aberta 
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por Lacerda, revelará se Alice é ou não pedófila. Fonseca arrebata com suas palavras o 

ambiente no pensamento de maneira que o leitor tem a sensação que está sentado com o 

pai de Gabriel esperando pelo menino.  

O conto pode levantar várias hipóteses de trabalho e linhas de significação. As 

linhas de significação do conto que serão os nervos linguísticos que abrirão margem à 

própria significação. 

A primeira delas seria o caso incomum de pedofilia praticada por mulheres. Fato 

raro, segundo a psicologia, porém, verdadeiro.  

Outra hipótese de trabalho é o machismo, porque, o pai instrui o filho a mentir, 

ainda que o leitor saiba disso somente através da inferência na leitura. É possível 

pensarmos que o pai acha normal o menino ter relações com uma mulher mais velha, 

realidade que ocorre em várias famílias por uma questão de afirmação da masculinidade 

dos adolescentes. 

Na narrativa também encontramos a questão, ainda que tênue e pouco 

mencionada, da rivalidade entre mulheres, quando o pai relata que a professora Alice 

reparou nos sapatos de Celina e o médico holístico que levaram Gabriel, não o fez. 

É interessante percebermos através da leitura do conto que há várias linhas de 

trabalho que podem ser abordadas, entretanto, para o trabalho em sala de aula, serão 

discutidas todas essas questões e aquelas que serão propostas por nossos alunos, 

focalizando, entretanto, no primeiro momento a questão da pedofilia.  

 

5.6. Décimo primeiro e décimo segundo encontro – Leitura das Narrativas de “Ela e 

outras mulheres” 

 

Após o pedido dos alunos para lerem o livro integralmente foi elaborada uma ficha 

48de roteiro para a leitura no encontro décimo primeiro e décimo segundo da sequência de 

atividades. 

Os alunos, ainda que bastante empenhados, não conseguiram desenvolver 

criticidade sobre os contos. Acreditamos que isto se deveu ao tempo, pois, o texto literário 

exige empenho e lapidação quanto ao pensamento na análise. Entretanto, pensamos que 

o mais importante dessa prática, ainda que não tenhamos obtido o sucesso esperado, 
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conforme se pode observar nas fichas49 devolvidas pelos alunos da análise dos contos da 

obra, fora a leitura e o contato com o texto fonsequiano, experiência esta que os marcou 

significativamente. A análise de cada um dos contos seria algo interessante para um 

trabalho futuro com os alunos ou a nível acadêmico científico, proposta essa que destoa 

da proposta aqui apresentada. 

Dessa maneira, o conto Laurinha, ideia primeira de análise com os alunos, foi eleito 

para análise tanto do texto quanto das fichas elaboradas pelos estudantes, deixando-se 

assim, uma possibilidade, talvez, para um trabalho futuro com a obra de Fonseca. 

O conto Laurinha é narrado em primeira pessoa por um pai que acaba de perder 

sua filha, a referida Laurinha, de 10 anos, que desaparecera da escola e fora encontrada 

no outro dia, morta, sendo vítima de estupro praticado por um sujeito chamado Duda. O 

pai conta com seu irmão Manoel, único membro vivo ainda de sua família, para procurar o 

estuprador e vingar a morte da menina. No texto se vê a descrição minuciosa da tortura 

praticada pelos irmãos ao estuprador e como o ser humano pode transformar-se diante da 

dor da perda de um ente querido ou em situações que lhe revoltam e indignam. 

O narrador da diegese, nos moldes de Gérard Genette, em Discurso da Narrativa 

(1995), é autodiegético, sendo assim, a análise tende a ser pautada nessa voz narrativa, 

haja vista que ele é quem detêm a posse da palavra, portanto, a língua se expressa por 

meio dele quando relata um acontecimento de sua vida, algo que aconteceu com sua 

filha, a infante de dez anos, Laurinha. O narrador-personagem inicia seu discurso de uma 

maneira e vai mudando (ou será se revelando?) dentro da narrativa. Em um primeiro 

momento, o leitor encontra um sujeito anônimo, que emprega o verbo chorar repetidas 

vezes (―Quando minha mulher Tereza morreu, eu chorei muito. Não me incomodo de 

dizer isso. Sempre que me emocionava eu chorava, até no cinema‖), bem como, vale-se 

de expressões que metaforizam esta emoção, por exemplo, para esclarecer ao leitor que 

este é um ato comum, pois, segundo ele ―É uma característica da minha família, temos o 

coração mole, qualquer coisa faz nossos olhos se encherem de lágrimas [...]‖ ou para 

afirmar que ele e seu irmão Manoel, que aparecerá como seu cúmplice nas ações 

subsequentes, são emotivos ―Meu irmão Manoel também era assim, chorava por qualquer 

coisa‖, ―No enterro de Teresa eu e Manoel choramos muito.‖, por exemplo. 
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Outra característica que demarca o narrador na primeira, digamos assim, fase de 

sua narrativa e da apresentação de sua ―caracterização‖ é o uso frequente do diminutivo. 

A escolha vocabular de emprego do sufixo -inha, como em Laurinha, em vez de dizer 

somente ―Laura‖ faz com que tenhamos a sensação de se tratar de um sujeito afetuoso, 

que chora ao ver um “passarinho morto, um cachorrinho abandonado” e acha sua filha 

“uma mocinha linda” e tem a cautela de dizer à menina que “a sua mãe tinha ido para o 

céu” em vez de revelar que a mãe morreu. 

Entretanto, com a sentença ―Então, tudo aconteceu” é possível verificar que, o 

conflito dramático começa a se desenrolar na história, é o nó da narrativa e demarca a 

mudança de personalidade do narrador e a passagem para outra sequência de ações. Se 

até o momento tínhamos um narrador afetuoso no seu dizer, passamos a tê-lo agora 

objetivo, sucinto, que lança mão de termos técnicos policiais, característica dos escritos 

de Rubem Fonseca. Ao dizer que não fora buscar Laurinha na escola, coisa que fazia 

regularmente, o narrador já encadeia os fatos e explicita que a menina fora morta em 

apenas três parágrafos que são constituídos de tópicos frasais, sem detalhamento ou se 

aprofundar na descrição dos fatos. 

 

Eu sempre ia apanhar Laurinha na saída do colégio, mas naquele dia não 
fui. Quando ela não apareceu em casa fiquei preocupado e fui ao colégio. 
Laurinha havia saído no horário, disse a diretora. 
Ficamos eu e Manoel procurando Laurinha pela vizinhança. Anoiteceu e 
não a encontramos. 
Ela foi encontrada no dia seguinte. Morta, num terreno baldio. Seu corpo 
foi transferido para o Instituto Médico Legal. (FONSECA, 2006, p. 91) 

 

Percebe-se que o narrador faz uma espécie de resumo do acontecido para o leitor, 

característica que podemos interpretar como esquivo ou artefato para narrar algo que lhe 

perturba, a morte de sua filha e a maneira como esta se deu, e, através da linguagem, 

que antes era afetuosa, burilada com metáforas e uso de diminutivo, agora passa a ter 

foco narrativo em câmera, demonstrando apenas o ângulo do narrador-personagem sobre 

o fato (FRIEDMAN, 1955 apud LEITE, 1985, p. 62). 

Ao dar continuidade da descrição da morte da menina, o narrador vale-se de 

discursos diretos, entretanto, sem a presença do travessão ou aspas, apenas o 

personagem recebe voz na narrativa, quebrando um paradigma de linearidade ou 

formalidade e reforçando os traços de contemporaneidade na ficção. 
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Fomos lá eu e o Manoel acompanhados de um tira, fazer a identificação. 
O senhor se prepare para algo muito chocante, disse o legista. O 
estuprador espancou-a com muita violência, quebrou os dentes e o nariz 
dela, depois estrangulou-a, a menina tem esquimoses pelo corpo todo. (id, 
ibid., p. 91) 

 

Entretanto, embora a linguagem do narrador tenha se modificado, há nele 

humanidade e o sujeito que antes se mostrou dócil ainda existe em seu discurso, pois, ele 

relata que chorou ao ver o corpo de sua filha. 

A narratividade do conto continua com o questionamento do narrador ao legista do 

IML (Instituto Médico Legal) sobre quem fizera aquilo com Laurinha. Descobre-se então o 

nome e o local em que reside o estuprador Duda. Todavia, a fala expressiva de Manoel, 

irmão do narrador, que até o presente momento não havia se pronunciado, chama a 

atenção, pois, diante de saber que Duda, o então estuprador de Laurinha, não seria preso 

ao ser encontrado, já que e que ―como não será flagrante, o delegado vai ter que pedir a 

prisão preventiva dele ao juiz, só depois que a prisão preventiva for decretada o Duda 

poderá ser preso, isso se for decretada‖ (FONSECA, 2006, p. 92) ou ―do contrário ele vai 

ser processado em liberdade‖ (idem, p. 92) e que este mora no morro, Manoel pronuncia 

o adjetivo ―interessante‖ duas vezes, porém, aqui há um empréstimo linguístico, 

interessante é empregado como substantivo masculino para designar algo que merece 

um olhar mais atento, de maior importância e, sendo assim, dá uma chave hermenêutica 

ao leitor do que ocorreria nos decorrer da história. 

Na história não é mencionado o enterro de Laurinha, passando-se direto para a 

descrição da procura dos irmãos por Duda, que ao saírem do IML, vão direto ao banco e 

retiram todo o dinheiro de suas contas bancárias, encontram o estuprador no morro, 

sequestram-no e fazem com ele uma série de atrocidades, na ânsia de fazer justiça com 

as próprias mãos, já que, como se viu acima, judicialmente, Duda poderia não ser punido. 

O espaço da narrativa não é demarcado, até o presente momento, apenas há 

indícios esparsos dos locais que o narrador esteve como o colégio de Laurinha (―[...]fui ao 

colégio‖), o Instituto Médico Legal (Iml) (―[...] Seu corpo foi transferido para o Instituto 

Médico Legal. Fomos lá eu e o Manoel acompanhados de um tira fazer a identificação.‖), 

uma rede bancária (―Saímos do iml, fomos ao banco e tiramos todo o dinheiro que 

tínhamos depositado, todo, até da poupança‖) e o morro em que Duda residia. ―(― Fomos 



105 
 

 
 

para o morro. Paramos o carro numa rua de baixo‖). Ao não explicitar os locais que se 

passam as ações percebemos uma alegoria categorizada por Julio Cortázar quando diz 

que o romance é o cinema e o conto a fotografia, ao passo que 

 

[...] numa fotografia ou num conto de grande qualidade se procede 
inversamente, isto é, o fotógrafo ou o contista sentem necessidade de 
escolher e limitar uma imagem ou um acontecimento que sejam 
significativos, que não só valham por si mesmos, mas também sejam 
capazes de atuar no espectador ou no leitor como uma espécie de 
abertura, de fermento que projete a inteligência e a sensibilidade em 
direção a algo que vai muito além do argumento visual ou literário contido 
na foto ou no conto. Um escritor argentino, muito amigo do boxe, dizia-me 
que nesse combate que se trava entre um texto apaixonante e o leitor, o 
romance ganha sempre por pontos, enquanto que o conto deve ganhar por 
knock-out. (2008, p-. 151-152). 
 

Dessa maneira também o que acontece com tempo da narrativa que é psicológico, 

iniciando-se com a digressão do acontecimento da morte da esposa do narrador e mãe de 

Laurinha, Teresa. Todavia, o leitor percebe, claramente, que após narrador e Manoel 

encontrarem Duda, há uma mudança drástica tanto da linguagem da arte de narrar, que já 

havia iniciado como se pode perceber acima, e também do tempo da diegese, que agora 

passa a ser cronológico bem como o espaço que será a ―casa de campo em Araruama‖ 

do narrador e se concentrará somente ali. 

É notória ao leitor a mudança da personalidade do narrador. Tem-se agora, um 

sujeito que se transformou diante do sofrimento que lhe fora causado e que, agora, 

cometerá barbáries com o meliante que ceifou a vida de sua filha. Ao colocarem Duda no 

carro, aliás, no porta-malas, os irmãos seguem um diálogo que indica que cometerão 

atrocidades,  

As facas estão afiadas? 
Pode fazer a barba com elas, respondeu Manoel. 
Durante a viagem não trocamos uma palavra sequer, eu e o Manoel. Teve 
um momento em que um olhou nos olhos secos do outro, dizendo em 
silencio que queríamos fazer aquilo que íamos fazer. (id, ibid., p. 93) 

 

Pode-se perceber que se começa a mencionar instrumentos que serão utilizados 

na tortura (facas) do então agora, prisioneiro Duda, e que o silêncio entre o narrador-

personagem e seu irmão com os olhos secos, antes molhados por serem pessoas que 

choram muito, sinaliza que eles sabem exatamente o que vão fazer para vingar a morte 
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de Laurinha, fato que é comprovado pela oração ―queríamos fazer aquilo que íamos 

fazer‖. 

Ao chegarem à casa de campo (―Nossa casa de campo ficava num local isolado. 

Se disparássemos um tiro de canhão ele não seria ouvido na vizinhança‖) os irmãos 

desamarram Duda e, em um tom jocoso, iniciam um diálogo com o estuprador enquanto 

tomam um café, os três juntos. Nota-se aqui pelo diálogo estabelecido, a frieza com que 

as perguntas são feitas ao maníaco, a descrença de punição dos fatos ocorridos quando 

se fala em Deus e no arrependimento mencionado pelo tresloucado sexualmente são a 

demarcação de algo que está prestes a acontecer por pessoas que se sentem frias de 

sentimentos, como se vê no relato 

Tiramos Duda do carro e desamarramos as mãos dele. 
Manoel fez um café. Quer um café? 
Sim, obrigado. 
Enquanto ele bebia o café, perguntei, por que você fez aquilo com a 
menina? 
Não sei, ele respondeu, foi uma loucura, quando vi ela andando na minha 
frente com aquela saia curtinha do colégio me deu uma coisa que eu não 
resisti. Mas estou arrependido. Muito arrependido. 
Precisava ter socado a cara e o corpo dela com tanta violência? 
Não sei o que deu em mim, disse Duda. Estou muito arrependido. Deus vai 
me castigar. 
Deus que se foda, eu disse. (id, ibid., p. 93-94) 

 

Nas palavras proferidas por Duda vemos que ele, apesar de ser um criminoso, 

ainda mantém alguma crença, algum referencial de fé (―Deus vai me castigar‖) enquanto 

que o narrador mostra-se incrédulo (―Deus que se foda‖), destemido, capaz de qualquer 

feito para castigar o algoz de sua filha e tem atitudes que são movidas pelo sentimento de 

vingança, de fazer com que Duda pague o que fez.  

A narrativa, após essa conversa inicial, quase uma roda de amigos que tomam café 

juntos, passa a ter cenas de extrema violência, sadismo, no, qual, o narrador calcula 

friamente cada ação que fará com Duda. Tem-se agora a inversão: o antes estuprador, 

violento e empedernido é a vítima, é alguém que irá provar de sua própria conduta e 

sofrerá, se não mais, o mesmo tanto que sua vítima, Laurinha, já que na narrativa não dá 

os detalhes, apenas relata que a menina fora espancada com muita violência, tivera seus 

dente e nariz quebrados, fora estrangulada e viram equimoses pelo corpo todo e que ―O 

rosto dela estava deformado devido aos golpes violentos que sofrera. Parecia uma 

máscara, uma grotesca caricatura‖ (id, ibid., p. 91) 
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A primeira sessão de tortura inicia com os irmãos amarrando Duda a uma cama, 

cortando seus testículos e cauterizando-os com um ferro esquentado em um fogão, o que 

fez com que o homem desmaiasse devida tanta dor e acordasse somente no dia seguinte. 

Os irmãos após esse ato de violência dialogam como se o que acabassem de ter feito 

fosse algo corriqueiro, sem importância, apesar dos gritos de aflição que acabaram de 

ouvir (―lancinantes‖) se questionam se estão com fome o que demonstra a ironia, a falta 

de preocupação e principalmente o tom de algo como normal para ambos. 

Após Duda acordar, no outro dia, os irmãos começam a alimentá-lo com mingau e 

fazem uma brincadeira (―Olha a voz do cara, Manoel, eu disse‖) já que o intuito de ambos 

era deixar o homem ―com a voz fininha, como se fosse uma mulherzinha‖ e dizem-no que 

―como não ficou, disse o Manoel, se ficasse íamos soltar você. Azar o seu.‖ (id, ibid., p. 

95). 

Como desde a primeira cena de violência já se decorrera uma semana, os irmãos 

estabelecem um diálogo de como irão fazer para que a vítima sofra mais ainda e ficar 

com a voz fraca. Então, Manoel pronuncia que ―a melhor maneira é quebrar os ossos 

dele, aos poucos, até ele morrer. Era assim que torturavam os caras, antigamente‖ (id, 

ibid., p. 95) e à medida que o discurso avança o relato, a escolha do léxico, faz com que 

tenhamos a impressão de sentir a dor da tortura física de Duda. 

O narrador primeiro o tortura quebrando os tornozelos do indivíduo com ―duas 

barras de ferro‖ e é enfático ao utilizar-se da repetição do advérbio de modo ―lentamente‖ 

duas vezes, pois, ―o puto tem que sofrer‖. 

Após quebrarem os dois tornozelos há uma pausa, e essa suspensão demarcada 

pela expressão ―esperamos um pouco‖ denota uma espécie de fôlego para retomada 

tanto dos algozes (narrador e Manoel), do leitor e de Duda, que esperam, todos juntos, 

qual será a próxima violência, como se as anteriores já não fossem suficientes e não 

menos impressionantes e assustadoras. 

O próximo passo ou a tortura subsequente acontece com a quebra dos ossos da 

canela de Duda, ―aquele osso que quando a gente está jogando futebol e leva um chute 

dói pra caralho‖ (id, ibid., p. 95-96), ato este que demonstra a arquitetura das ações, a 

escolha detalhada de cada flagelo que será executado. Ao se ler o conto, se tem a 

impressão que estamos diante de uma ópera, pois, ―dentro da teoria tonal, é necessário 

eleger elementos estéticos que deem coesão e sentido de direção à obra. Em música, a 
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sensação de movimento é criada principalmente pela relação entre repouso, tensão e 

relaxamento‖ (LIBERATO; OLIVEIRA, s.d, p. 5) e ―Laurinha‖ provoca exatamente essa 

―tríade‖ de sensações no leitor em seus parágrafos finais. 

Após um breve ―repouso‖ em que Duda ―gritava como um louco‖, já que os irmãos 

não queriam ―que ele desmaiasse de dor‖ eis que seus joelhos foram esfacelados, 

fazendo com que o estuprador continuasse gritando, porém, ―agora defecava e urinava na 

cama‖. 

É interessante notarmos que para ao se iniciar as sessões de tortura o narrador 

denomina a primeira interrupção com a expressão ―esperamos um pouco‖ e as 

subsequentes como ―intervalos‖, pois, em seu discurso essa ―quebra‖ entre uma 

atrocidade e outra é um trabalho, uma tarefa que tem que ser feita sem importância, 

embora seja planejada milimetricamente, algo que lhe é comum, que lhe é corriqueiro e 

distante do esposo, pai e irmão lisonjeiro do início da diegese. Tem-se agora, o clímax, de 

alguém que ―quebra os cotovelos, depois as costelas, depois a clavícula‖ e ―com o 

martelo partiu todos os dentes dele‖ sempre respeitando os ―intervalos‖ que duraram mais 

de ―três horas‖ e que fez com que Duda ―começasse a gritar fininho, com a voz que nós 

queríamos que ele tivesse quando arrancamos seus colhões‖ (id, ibid., p. 96). 

Na ópera dramática fonsequiana quando se chega ao final de mais este ato de 

tensão o leitor sofre um golpe que é sentenciado pela frase ―O puto morreu coberto de 

merda, mijo e sangue‖ (id, ibid., p. 96) provocando o efeito catártico, ou seja, tem-se ―o 

prazer dos afetos provocados pelo discurso ou pela poesia, capaz de conduzir o ouvinte e 

o telespectador tanto a transformação de suas convicções, quanto à liberação de sua 

psique‖ (JAUSS, 2002, p.101) confirmando o chamado ―livro-soco no estômago‖ descrito 

por Zilberman e Lajolo em A formação da leitura no Brasil (1996) sobre os escritos de 

Rubem. 

No entanto, o leitor ainda em efeito de catarse vê-se diante de um discurso que o 

abala ainda mais, que o faz perceber o quanto a morte de Laurinha fez com que seu pai, 

o narrador, e seu tio Manoel levassem a vingança contra Duda até as últimas 

consequências. O narrador relata que ―Levamos a cama para o quintal dos fundos, 

enchemos de gasolina e tacamos fogo‖ (id, ibid., p. 96) e encerra, com um final, que 

confirma sua dupla personalidade, tornando-o um personagem redondo, ao longo da 

narrativa, quando, após atear fogo no cadáver do malfeitor amarrado na cama estabelece 
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o seguinte relato: ―Ainda tem lata de salsicha e cerveja, disse Manoel. Fomos para a sala, 

e comemos e bebemos. Através da janela, víamos a fogueira ardendo no quintal.‖ (id, 

ibid., p. 96).  

Vê-se claramente que o narrador é ousado, irônico e age como se não estivesse 

acontecendo nada ao desfecho da narrativa, que tudo o que fora cometido não lhe 

perturbasse ou houvesse lhe causado um desequilíbrio psíquico, pois, diante de ter 

açoitado brutalmente um ser humano, ainda que este lhe tenha causado tamanha dor 

pela atrocidade que fizera com sua filha, como ele acabara de fazê-lo, ver seu ato 

terminado em uma fogueira e ser comemorado comendo salsichas e bebendo cervejas, 

como se assistisse à um grande espetáculo que o entretém em sua casa de campo. 

Candido quando defende o caráter humanizador da literatura, diz-nos que, esta faz 

―[...]o processo que confirma no homem aqueles traços que reputamos essenciais, [...] o 

afinamento das emoções, a capacidade de penetrar nos problemas da vida, o senso da 

beleza, a percepção da complexidade do mundo e dos seres, o cultivo do humor.‖ (2004, 

p.180) sendo perceptível essa característica no conto de Rubem Fonseca. O aspecto 

humanizador da obra literária é o que ainda faz com que o ser humano mantenha sua 

sensibilidade diante das coisas do mundo. Somente através da literatura e outras artes o 

homem pode perceber-se e fugir de sua constante alienação, bem como perceber, em 

contos como ―Laurinha‖ a capacidade humana de se transformar diante do luto por um 

ente querido. 

A análise dos alunos das duas salas ocorreu da seguinte maneira: 
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Figura 12 – Fonte: Dados coletados pela pesquisadora 
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Figura 13 – Fonte: Dados coletados pela pesquisadora 
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5.7. Décimo terceiro encontro 

No último encontro dos trabalhos com a literatura de Rubem Fonseca foi explicado 

aos alunos a estrutura do gênero conto novamente e, apresentado o livro ―Os cem 

menores contos brasileiros do século‖ (2005), organizado por Marcelino Freire como 

forma de demonstrar que a estrutura do gênero sofreu alterações ao longo do tempo e, 

hoje, tem-se o microconto ou microrrelato.  

Dessa maneira, antes da produção final, pediu-se aos alunos, sala A e B, 

respectivamente, para apontarem quais foram as temáticas encontradas nos contos que 

leram em Elas e outras mulheres (2006), as quais, as duas salas, foram escrevendo na 

lousa, conforme vemos nas figuras abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14 – Fonte: Dados coletados pela pesquisadora 
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Figura 15 – Fonte: Dados coletados pela pesquisadora 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 16 – Fonte: Dados coletados pela pesquisadora 
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Figura 17 – Fonte: Dados coletados pela pesquisadora 

 

O 9º ano A, claramente, conseguiu verificar maiores temáticas nos contos que o 9º 

ano B, porém, a sala B, mais uma vez nos surpreendeu com suas considerações e 

apontamentos, pois, a sala apresentava bastante dificuldade de concentração e disciplina, 

o que, acreditávamos ser um problema, que não ocorreu. 

Quanto a quantidade de palavras para a escrita do conto, a sala A estabeleceu que 

seriam de 10 a 20 palavras que o microconto conto seria escrito e, a sala B, até 10 

palavras. 

As produções que foram entregues neste encontro, falam por si e, demonstram 

que, ainda que o trabalho tenha sido exaustivo ou que tenham ocorridos momentos que 

não foram satisfatórios e esperados quanto ao texto literário, a literatura de Fonseca 

humanizou alguns alunos e atingiu-os, conforme podemos observar nos microcontos 

abaixo, de uma maneira que o estudante passou de mero receptor de conteúdos à 

coautor em sua aprendizagem, bem como, pode-se dar à eles a voz que todos têm e 

pouco é valorizada perante a escola: 
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Figura 18 – Fonte: Dados coletados pela pesquisadora 
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Como forma de encerrar os trabalhos foram feitas aos alunos os seguintes 

perguntas: 

 

1) Você gostou de participar do projeto ―A Literatura de Rubem Fonseca na sala de 

aula‖? Justifique 

2) Qual conto do livro ―Ela e outras mulheres‖ lhe chamou mais atenção? Por quê? 

3) Qual sua opinião sobre o trabalho com literatura desta maneira?  

  

Quadro 7: elaborado pela autora 

 

E assim, os alunos se posicionaram conforme podemos ver no exemplo abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Figura 19 – Fonte: Dados coletados pela pesquisadora 
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Com respostas diversas50, de apreço ou repulsa pelos temas trabalhados, 

acreditamos que este projeto, de uma maneira geral, obteve maior sucesso que insucesso 

e, consequentemente, transformou o trabalho com o texto literário em prática social, o 

que, para nós, enquanto professores, é a busca constante, em transformar o espaço de 

sala de aula em uma prática, ainda que, infelizmente artificial, para a vida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
50

 Anexo 28 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Podemos observar ao longo desta pesquisa que o trabalho com a literatura, antes 

de tudo, é algo que tem que demonstrar empenho e, propiciar, primeiramente e acima de 

qualquer coisa, o contato com o texto literário, integral, que fala por si só. 

No segundo capitulo, constatou-se que dos 98 títulos de revistas/periódicos 

pesquisados somente 11 periódicos (12%) abordaram o tema do ensino da literatura, 

totalizando 49 artigos mapeados, número este que devido à exorbitância de artigos são 

de expressão mínima e, consequentemente, não passam das barreiras da informação das 

camadas de pesquisadores e alguns poucos professores preocupados com a questão. 

Também, das 49 Instituições que oferecem o PROFLETRAS, foram produzidas 161 

dissertações desde 2013 voltadas ao Ensino da Literatura que discutiram em maior ou 

menor grau, a questão de seu trabalho em sala de aula para alunos do Ensino 

fundamental Ciclo II, o que, a nosso ver, tem sido de grande contribuição para o âmbito 

da pesquisa em ensino de literatura. Outro dado importante, é que, a obra estudada em 

questão ainda tem muito a ser discutida, o que, a nosso ver, é motivo de investigação, do 

qual, esta pesquisa, fica como ponto de partida para pesquisas futuras. 

Nos capítulos três e quatro, observamos uma tentativa de esboçar o ensino da 

literatura e sua importância bem como uma possível sequência didática para o trabalho 

com o texto literário e sua abordagem. 

No quinto capítulo, pudemos constatar uma mudança de planos, que ocorreu em 

função da motivação dos alunos em trabalhar com a literatura de Rubem Fonseca. Os 30 

estudantes da série A eram discentes da professora-pesquisadora desde o ano de 2014, 

e os alunos do 9º ano B, que eram alunos do período vespertino nos anos anteriores a 

2017 . As duas salas  apresentaram realidades distintas. O 9º ano B possuia poucos 

alunos e um fluxo, consideravelmente alto, de transferências tanto recebidas quanto 

expedidas, fator esse alarmante e o que consequentemente dificultou o rendimento e 

participação ativa nas atividades desenvolvidas no projeto. De uma maneira geral, são os 

problemas sociais que os faziam, muitas vezes, não frequentarem as aulas, gerando um 

índice de frequência baixo e, também, muitos estudantes, apresentarem comportamento 

inadequado acarretando em indisciplina, descompromisso, desrespeito e indiferença aos 

estudos. Alguns alunos, dentre os vários problemas que os circundava, estavam expostos 
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à dependência química tanto própria quanto de algum familiar próximo, a depressão 

severa, gravidez precoce, internação compulsória por tentativa de homicídio, tráfico de 

entorpecentes, etc., o que, a nosso ver, tem raiz na desestrutura familiar aguda que os 

acomete, o que acarreta-lhes em uma perda do referencial de valores sociais que fazê-los 

sentirem-se à margem da escola, do mundo, da vida e na escola. Tudo isso é refletido em 

sala de aula, pois, muitas vezes, seu comportamento vem como uma maneira de 

sinalização do que ele vive fora do ambiente escolar. Dessa maneira, a sala, embora com 

30 alunos em sua lista, possuia nove alunos transferidos, quatro alunos que não 

frequentavam em razão de alguns dos problemas já mencionados e, três alunos que 

chegaram após o início da aplicação, o que, nessa sala, contou com a participação de 15 

alunos, totalizando assim 45 alunos, no geral, na participação da aplicação. Ainda que 

tenhamos duas realidades distintas, como se pode perceber entre as salas do 9º ano A e 

B que, o que realmente falta na escola pública é a valorização da voz de nossos alunos, 

que, muitas vezes, são agrupados em salas que os condicionam ou rotulam em serem 

melhores ou piores alunos. 

Percebeu-se que os alunos, de uma maneira geral, tiveram grande preocupação 

em escrever ―certo‖, em não errar nas respostas dos questionamentos. Somente após  

explicar-lhes que era uma pesquisa e que não havia certo  errado os alunos mudaram sua 

concepção frente ao trabalho. Há nitidamente o comportamento aprendido, ao longo dos 

anos escolares, em o aluno lida sempre com o ―certo‖ ou ―errado‖ e não com o que ele 

realmente tem a dizer ou quais são suas opiniões reais sobre determinado assunto, sem a 

receio, sem amarras e principalmente, com sua voz sendo respeitada e valorizada. 

Acreditamos que esta é uma das medidas que necessitam com mais urgência ser 

revisitadas no ensino, pois, até mesmo aqueles pensamentos que estão aquém do 

esperado em determinado contexto devem ser trabalhados e mediados ou se não, pelo 

menos, que se busque saber como o aluno chegou ao raciocínio fazendo com que, dessa 

forma, ele perceba que está inserido em um ambiente de aprendizagem que lhe valoriza 

enquanto sujeito em formação. 

Dos participantes do total das duas salas, 49% eram meninos e 51% meninas, 

sendo 27 alunos nascidos em 2003 (60%), 12 alunos em 2002 (27%), 3 alunos em 2001 

(6,5%), 2 alunos em 2000 (4,5%) e 1 aluno nascido em 1999 (2%). O índice de repetência 
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dentre os alunos, de ambas as séries, é de 27% com 12 alunos que reprovaram em 

alguma série/ano escolar até o 9º ano. 

Nas questões que buscavam sondar a leitura dos alunos constatou-se que 15 

alunos adoravam ler (33,5%), 22 alunos gostavam às vezes de ler (49%), 7 alunos 

detestavam ler (15,5%) e 1 alunos lia porque alguém o obrigava a ler (2%) sendo a 

maioria das justificativas de que a leitura era algo entediante, imposta pelos professores 

ou pela família do aluno. No entanto, verificou-se, nas respostas do corpus envolvido que 

a maioria dos alunos lia em casa, através do celular ou computador sendo a Bíblia e as 

notícias de redes sociais o que mais foram assinalados. O método de leitura que nas 

aulas de língua portuguesa também foi investigado. Dentre as opções de resposta que os 

alunos poderiam assinalar a maioria dos envolvidos preferia que a leitura de um texto 

acontecesse pela professora em voz alta. O conhecimento dos alunos quanto ao que seja 

literatura foi um tanto quanto desanimador. Ainda que alguns alunos citaram o 

conhecimento prévio de ―O patinho feio‖, ―Cinderela‖, ―Chapeuzinho Vermelho‖, somente 

um aluno citou uma obra literária conhecida por ele: A droga da Obediência, de Pedro 

Bandeira. 

Nos encontros que partiram de análise de contos é importante salientar que este 

projeto motivou os alunos do 9º ano B e fez com que participassem, fato este raro já que 

os alunos, pouco se comprometem com as aulas. Foi uma enorme surpresa o 

envolvimento desses alunos, pois, toda nossa expectativa estava lançada ao olhar 

somente o 9º ano A que executaria brilhantemente as atividades, todavia, o 9º ano B 

apresentou mais veracidade, envolvimento e principalmente abertura para a discussão 

das temáticas fonsequiana.  

Os alunos, tanto da séria A quanto B, embora participativos, apresentaram, de uma 

maneira geral, muita dificuldade em interpretar o texto e impaciência ao realizar a leitura. 

Uma dificuldade que foi encontrada foi que os estudantes liam e não despendiam atenção 

ao que estavam lendo, bem como, queriam terminar rápido e não pensar sobre o assunto 

ou o que estavam fazendo.  

Infelizmente, salvo raras exceções, a maioria dos alunos não se comprometeram 

com as atividades propostas e, colocaram apenas ―achismos‖ sem referência ao texto, 

ainda que esta preocupação fora o tempo todo estimulada durante a aplicação. 
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Acreditamos que isto esteja diretamente ligado à era da informação que estamos vivendo, 

na qual, a rapidez, a instantaneidade e a efemeridade imperam.  

. Ao analisar os possíveis sucessos e insucessos percebe-se que, na verdade, esta 

categorização não é importante, mas, sim, a contemplação do envolvimento docente-

aluno na execução da pesquisa a que se propõe. Métodos e sequências que antes eram 

empíricos transformam-se em resultados concisos que, talvez, possibilitem aos colegas 

de profissão, à tentativa de inovar, transcender os padrões impostos pela instituição 

denominada escola e, vem como tentativa de demonstrar ou refletir, que, o aluno do 

tempo presente está aberto a receber a literatura brasileira, basta somente, uma ponte 

entre ambos, que, trajetória esta que pode começar de maneira inibida e possibilitar 

grande enlevo. 

Conclui-se também que, pesquisas como esta, servem de inspiração para docentes 

que procurem inovar, no âmbito de sala de aula, temas polêmicos e, que por vezes, a 

escola tem receio em abordar. Ficou constatado que, quando o professor leva para a sala 

de aula a literatura e consegue demonstrá-la aos seus alunos como obra arte, esta, não 

lhe causa problemas, mas sim, faz seu papel principal: humaniza, transforma e recria. 
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ANEXOS 
 
ANEXO 1 

Unidades do ProfLetras 

Centro – Oeste  

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS (Campo Grande/MS) 

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS (Dourados/MS) 

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS (Três Lagoas/MS) 

Universidade do Estado do Mato Grosso – UNEMAT (Cáceres/MT) 

Universidade do Estado do Mato Grosso – UNEMAT (Sinop/ MT) 

Nordeste 

Universidade Federal de Alagoas – UFAL (Maceió/AL) 

Universidade Estadual de Feira de Santana – UEFS (Feira de Santana/BA) 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – UESB (Vitória da Conquista/BA) 

Universidade Estadual de Santa Cruz – UESC (Ilhéus/BA) 

Universidade Federal da Bahia – UFBA (Salvador/BA) 

Universidade do Estado da Bahia – UNEB (Santo Antônio de Jesus/BA) 

Universidade Estadual do Ceará – UECE (Fortaleza/CE) 

Universidade Federal do Ceará – UFC (Fortaleza/CE) 

Universidade Estadual da Paraíba – UEPB (Guarabira/PB) 

Universidade Federal de Campina Grande – UFCG (Cajazeiras/PB) 

Universidade Federal da Paraíba – UFPB (Mamanguape/PB) 

Universidade Federal de Pernambuco – UFPE (Recife/PE) 

Universidade de Pernambuco – UPE (Garanhuns/PB) 

Universidade de Pernambuco – UPE (Nazaré da Mata/PB) 

Universidade Estadual do Piauí – UESPI (Teresina/PI) 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – UERN (Assu/RN) 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – UERN (Mossoró/RN) 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – UERN (Pau dos Ferros/RN) 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – UERN (Currais Novos/RN) 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – UERN (Natal/RN) 

Universidade Federal de Sergipe – UFS (Itabaiana/SE) 

Universidade Federal de Sergipe – UFS (São Cristovão/SE) 

Norte 

Universidade Federal do Acre – UFAC (Rio Branco/AC) 

Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA (Santarém/PA) 

Universidade Federal do Pará – UFPA (Belém/PA) 

Universidade Federal do Sul e do Sudeste do Pará – UNIFESSPA (Marabá/PA) 

Universidade Federal do Tocantins – UFT (Araguaína/TO) 

Sudeste 

Instituto Federal do Espírito Santo – IFES (Vitória/ES)  

Universidade Federal de Juiz de Fora UFJF (Juiz de Fora/MG) 

Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG (Belo Horizonte/MG) 

Universidade Federal do Triângulo Mineiro – UFTM (Uberaba/MG) 

Universidade Federal de Uberlândia – UFU (Uberlândia/MG) 

Universidade Estadual de Montes Claros – UNIMONETES (Montes Claros/MG) 
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Universidade Estadual do Rio de Janeiro – UERJ (São Gonçalo/RJ) 

Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ (Rio de Janeiro/RJ) 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro – UFRRJ (Seropédica/RJ) 

Universidade Estadual Paulista – UNESP (Assis/SP) 

Universidade de São Paulo – USP (São Paulo/SP) 

Sul 

Universidade Estadual de Londrina – UEL (Londrina/PR) 

Universidade Estadual de Maringá – UEM (Maringá/PR) 

Universidade Estadual do Norte do Paraná – UENP (Cornélio Procópio/PR) 

Universidade Estadual do Oeste do Paraná – UNIOESTE (Cascavel/PR) 

Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC (Florianópolis/SC) 
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ANEXO 2 
 

PERIÓDICOS QUALIS A1 

ISSN TÍTULO 

0102-7158 ABRALIN (CURITIBA) 

1807-0299 ALEA : ESTUDOS NEOLATINOS (ONLINE) 

2317-2096 ALETRIA: REVISTA DE ESTUDOS DE LITERATURA 

1679-3749 ALETRIA (UFMG) 

1981-5794 ALFA: REVISTA DE LINGUÍSTICA (UNESP. ONLINE) 

2176-4573 BAKHTINIANA: REVISTA DE ESTUDOS DO DISCURSO 

0103-751X BRASIL (PORTO ALEGRE) 

0102-5767 CADERNOS DE ESTUDOS LINGUÍSTICOS (UNICAMP) 

2175-7968 CADERNOS DE TRADUÇÃO 

1414-526X CADERNOS DE TRADUÇÃO (UFSC) 

0010-1451 COLÓQUIO. LETRAS 

1678-460X DELTA. DOCUMENTAÇÃO DE ESTUDOS EM LINGUÍSTICA TEÓRICA E APLICADA (ONLINE) 

2237-6674 ENTREVER - REVISTA DAS LICENCIATURAS 

1518-0158 ESTUDOS DE LITERATURA BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA 

1413-9073 GRAGOATÁ (UFF) 

1980-4369 HISTÓRIA (SÃO PAULO. ONLINE) 

2175-8026 ILHA DO DESTERRO 

0101-4846 ILHA DO DESTERRO (UFSC) 

1984-5677 INTERFACES BRASIL/CANADÁ 

1982-0836 IPOTESI (JUIZ DE FORA. ONLINE) 

0103-815X ITINERARIOS (UNESP. ARARAQUARA) 

1984-7726 LETRAS DE HOJE (ONLINE) 

1519-4906 LÍNGUA E INSTRUMENTOS LINGUÍSTICOS 

1982-4017 LINGUAGEM EM (DIS)CURSO (ONLINE) 

1413-2982 LITERATURA E SOCIEDADE (USP) 

1983-6821 MACHADO DE ASSIS EM LINHA 

1414-7165 MATRAGA (RIO DE JANEIRO) 

0102-4809 O EIXO E A RODA (UFMG) 
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1984-6398 REVISTA BRASILEIRA DE LINGUISTICA APLICADA 

0103-6963 REVISTA BRASILEIRA DE LITERATURA COMPARADA 

0104-0588 REVISTA DE ESTUDOS DA LINGUAGEM 

0020-3874 REVISTA DO INSTITUTO DE ESTUDOS BRASILEIROS 

0034-9631 REVISTA IBEROAMERICANA 

0872-2587 REVISTA INTERNACIONAL DE LÍNGUA PORTUGUESA 

0874-1336 REVISTA PORTUGUESA DE HISTÓRIA DO LIVRO 

0103-9989 REVISTA USP 

1415-3130 SEMEAR (PUCRJ) 

0102-8782 TEMPO BRASILEIRO 

1413-0378 TERCEIRA MARGEM 

1517-9737 TERESA (USP) 

1807-0604 TIRAZ (USP) 

0103-1813 TRABALHOS EM LINGUÍSTICA APLICADA (UNICAMP) 

1516-5159 VIA ATLÂNTICA (USP)  

1678-5320 ARS (SÃO PAULO) 

1981-8122 BOLETIM DO MUSEU PARAENSE EMÍLIO GOELDI. CIÊNCIAS HUMANAS 

2317-1782 CODAS 

1806-9592 ESTUDOS AVANÇADOS (ONLINE) 

1806-9584 ESTUDOS FEMINISTAS 

1519-311X GALÁXIA (PUCSP) 

1983-2400 REVISTA LINGUAGEM & ENSINO (ONLINE) 

1984-2090 ABRIL (NITERÓI) 

1413-652X CADERNOS DE LITERATURA BRASILEIRA 

2177-6202 CALIDOSCOPIO (ONLINE) 

1676-3521 CALÍOPE (UFRJ) 

0103-4316 CLASSICA (SAO PAULO) 

1415-7403 CONFLUÊNCIA (RIO DE JANEIRO) 

1808-656X DESENREDO (PPGL/UPF) 

2177-2940 DIALOGOS (MARINGA) 

0103-328X DISCURSO - DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA DA FFLCH DA USP 



 
 

162 
 

0100-3143 EDUCAÇÃO E REALIDADE 

1678-4626 EDUCAÇÃO E SOCIEDADE 

2176-9419 FILOLOGIA E LINGUÍSTICA PORTUGUESA (ONLINE) 

1676-904X HISPANISTA (EDIÇÃO EM PORTUGUÊS) 

0102-387X LEITURA. TEORIA & PRÁTICA 

1516-4586 LETRAS CLÁSSICAS (USP) 

1519-3985 LETRAS (UFSM) 

1678-0531 LIAMES (UNICAMP) 

0101-4862 LÍNGUA E LITERATURA (USP) 

0931-9484 LUSORAMA 

1415-4498 MANUSCRÍTICA (SÃO PAULO) 

0875-019X METAMORFOSES. REVISTA DA CÁTEDRA JORGE DE SENA DA FACULDADE DE LETRAS DA UFRJ 

0104-0944 MOARA 

1808-561X MORUS (UNICAMP) 

0102-6267 ORGANON (UFRGS) 

2176-8552 OUTRA TRAVESSIA 

1808-1967 PATRIMÔNIO E MEMÓRIA (UNESP) 

0102-5473 PERSPECTIVA (UFSC) 

1676-3076 PHAOS (UNICAMP) 

1806-8405 RBPG. REVISTA BRASILEIRA DE PÓS-GRADUAÇÃO 

2316-9230 REBECA. REVISTA BRASILEIRA DE ESTUDOS DE CINEMA E AUDIOVISUAL 

1806-9347 REVISTA BRASILEIRA DE HISTÓRIA (ONLINE) 

1982-9701 REVISTA CERRADOS (BRASÍLIA. ONLINE) 

0871-1682 REVISTA DA FACULDADE DE LETRAS. LÍNGUAS E LITERATURAS 

1981-7886 REVISTA DE LETRAS (UNESP. ONLINE) 

1984-591X REVISTA DO GEL 

1806-4906 REVISTA DO GEL (ARARAQUARA) 

2236-0883 REVISTA DO GELNE 

0100-0888 REVISTA LETRAS (CURITIBA) 

1808-5024 REVISTA MULHERES E LITERATURA 

1980-6914 REVISTA TODAS AS LETRAS (MACKENZIE. ONLINE) 
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1413-2109 RUA (UNICAMP) 

2177-7306 SIGNUM 

2237-4876 SIGNUM: ESTUDOS DA LINGUAGEM 

1516-6295 SIGNUM (SÃO PAULO) 

1678-2054 TERRA ROXA E OUTRAS TERRAS 

1980-6414 TODAS AS LETRAS 

1518-3319 TOPOI (RIO DE JANEIRO) 

1982-2243 VEREDAS (UFJF. ONLINE) 
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ANEXO 3 

Quadro Sistemático de Artigos Encontrados nos Periódicos Qualis A1 

Ano de Publicação Periódico Instituição Título do Artigo Autor (es) 

2010 Letras de Hoje  PUC – RS Educação literária e cânone literário escolar Blanca-Ana Roig Rechou 

2010 Letras de Hoje  PUC – RS O uso de blogs e chats no ensino de literatura Marciano Lopes e Silva 

2010 Letras de Hoje  PUC – RS Linguística e Teoria da Literatura: uma interface possível Maria Tereza Amodeo; Vera 
Wannmacher Pereira 

2010 Letras de Hoje  PUC – RS Ensino de Literatura e distâncias: experiência de aproximação Tânia Regina Oliveira Ramos 

2010 Letras de Hoje  PUC – RS Leituras radicais: uma experiência construtivista para a leitura literária Valéria Moura Venturella 

2010 Leitura: Teoria e Prática ALB Leitura Literária e Aula de Língua: Notas para uma abordagem aplicada Sandoval Nonato Gomes-
Santos 

2010 Leitura: Teoria e Prática ALB Audiolivro: um suporte para a educação literária Maria Salete Daros de Souza 
Souza; Rubia Aparecida 
Celva ; Vanessa Helvadjian 

2011 Leitura: Teoria e Prática ALB Um problema de formação: reflexões sobre literatura, leitura e ensino Renata Suttana 

2012 Bakhtiniana PUC-SP Revisitando questões de gramática e de ensino de um ponto de vista 
bakhtiniano 

Miriam Bauab Puzzo 

2012 Matraga UERJ Literatura e Língua Portuguesa: Histórias e Estórias Benjamin Abdala Junior 

2013 Aletria  UFMG Francisco de Paula Meneses: discursos de 1848 a 1853 Roberto Acízelo de Souza 

2013 Desenredo UFF E como anda o ensino de literatura brasileira? Um estudo de práticas 
nos níveis fundamental e médio 

Lívia Suassuna; Jailton 
Nóbrega 

2013 Revista Brasileira de 
Literatura Comparada 

ABRALIN Ensino de literatura em tempos de transformação (a literatura e seus 
diálogos) 

Mauricio Silva 

2013 Revista Brasileira de 
Literatura Comparada 

ABRALIN A temática do holocausto no ensino de literatura brasileira: um poema 
de Vinícius de Moraes e uma tela de Lasar Segall 

Kenia Maria de Almeida 
Pereira 

2013 Revista Brasileira de 
Literatura Comparada 

ABRALIN Ensino de literatura: dos estudos de gênero à historiografia Carlos Magno Gomes 

2013 Revista Brasileira de 
Literatura Comparada 

ABRALIN A literatura juvenil na escola Benedito Antunes 

2013 Revista Brasileira de 
Literatura Comparada 

ABRALIN Para que ler literatura? Formas e limites dos encaminhamentos 
pedagógicos à questão 

Celdon Fritzen 

2013 Revista Brasileira de 
Literatura Comparada 

ABRALIN Pedagogia do olhar: a potência comparativa no diálogo cinema, 
literatura e cultura audiovisual 

Claudio Cledson Novaes; 
Mirian Sumica Carneiro Reis 
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Ano de Publicação Periódico Instituição Título do Artigo Autor (es) 

2013 Revista Brasileira de 
Literatura Comparada 

ABRALIN Contribuições do comparativismo para a formação de professores 
mediadores e a promoção da leitura literária 

Claudio Jose de Almeida 
Mello 

2013 Revista Brasileira de 
Literatura Comparada 

ABRALIN Aula de literatura - costurando leituras com fiapos de memórias Daniela Maria Segabinazi 

2013 Revista Brasileira de 
Literatura Comparada 

ABRALIN Rever a escola e os conceitos de literatura e leitura: cruzar fronteiras George França 

2013 Revista Brasileira de 
Literatura Comparada 

ABRALIN Ferréz e Machado de Assis nos bancos escolares? Marcia Rios da Silva 

2013 Revista Ibero-
Americana de Estudos 
em Educação 

UNESP Corporeidade, formação de leitores e literatura infantil: algumas interfaces Sonia Maria Martins de Melo; 
Ademilde Silveira Sartori; 
Luciana Kornatzki 

2014 Gragoatá UFF A literatura e ensino: um tema e seus problemas Claudete Daflon; Silvio 
Renato Jorge 

2014 Gragoatá UFF A confluência literatura/educação: suas realizações históricas Roberto Acízelo Quelha de 
Souza 

2014 Gragoatá UFF Leituras brasileiras para crianças e jovens: entre o leitor, a escola e o 
mercado 

Regina Zilberman 

2014 Gragoatá UFF Literatura, humanidade, humanização: a plenitude da condição humana Arnaldo Vianna Neto 

2014 Gragoatá UFF Alguns desafios do Ensino de Literatura na Educação Básica Ana Cristina Coutinho Viegas 

2014 Gragoatá UFF Paradoxos do Ensino de Literatura Conceição Aparecida Bento 

2014 Gragoatá UFF Alguns conceitos da teoria Bakhtiniana e o ensino de literatura Mayra Pinto 

2014 Leitura: Teoria e Prática ALB Por um Ensino Literário Complexo Francisco Neto Pereira Pinto 

2015 Desenredo UFF Formação de leitores literários mediada pelo software educacional 
HagáQuê:uma proposta para leitura de conto 

Ana Paula Teixeira Porto, 
Daiane Samara Windler Ott 

2015 Todas as Letras Universidade 
Mackenzie 

A Leitura Literária no Ensino Fundamental Eunice Prudenciano de 
Souza; Karine Torres 
Machado 

2015 Todas as Letras Universidade 
Mackenzie 

O bom leitor e o propósito do ensino de literatura Luiz Augusto Antunes Netto 
Carreira 

2015 Todas as Letras Universidade 
Mackenzie 

Literatura em pauta: reflexões sobre a leitura literária Danglei Castro Pereira; Neide 
Araujo Castilho Teno 
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Ano de Publicação Periódico Instituição Título do Artigo Autor (es) 

2015 Revista Ibero-
Americana de Estudos 
em Educação 

UNESP Da individualização à literatura: outras possibilidades de pensar a 
pesquisa em educação 

Alice Copetti Dalmaso; 
Marilda Oliveira de Oliveira 

2015 Via Atlântica USP O texto literário como veículo de diálogo intercultural no 
ensino/aprendizagem da língua portuguesa 

Mafalda Moço; Inocência 
Luciano dos Santos Mata 

2015 Via Atlântica USP Memória e rememoração do acontecimento de leitura Brigitte Louichon 

2015 Via Atlântica USP Redes de papel, redes eletrônicas: os tempos da literatura e de seu 
ensino 

Marcelo Santos; Ana Carolina 
Sampaio Coelho 

2015 Via Atlântica USP Literatura e/ou educação Patricia Trindade Nakagome 

2015 Via Atlântica USP Ensinar literatura para além da literatura Daniel Puglia 

2015 Via Atlântica USP Intruso, incômodo e urgente: lugares do testemunho no ensino de 
literatura 

Marcelo Ferraz de Paula 

2015 Via Atlântica USP Entre livros, leitores e realidade Márcio Araújo de Melo 

2015 Via Atlântica USP Literatura e inclusão social: um olhar sobre reformas educacionais na 
contemporaneidade 

Marcelo Chiaretto 

2015 Via Atlântica USP Literatura de massa na escola: uma proposta de letramento literário Ana Lúcia Espíndola; Flávio 
Amorim da Rocha 

2015 Via Atlântica USP O conto em língua portuguesa em sala de aula Demétrio Alves Paz 

2015 Via Atlântica USP Imagens escolares na literatura: algumas reflexões Nilo Carlos Pereira Souza; 
André Cordeiro Teixeira 

2016 Leitura: Teoria e Prática ALB As dicotomias da leitura na educação básica: reflexões sobre o ―literário‖ e 
o ―não literário 

Ana Paula dos Santos de Sá 

2016 Literatura e Sociedade USP O mundo nos textos literários: releituras da interpretação e possibilidades 
em sala de aula 

Ligia Gonçalves Diniz 
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ANEXO 4 

Dissertações do PROFLETRAS 

Instituição de Ensino Título Autor 
UEMS – Campo Grande - MS O texto literário na escola como instrumento de incentivo à leitura e de avanço 

linguístico e cultural 
Fabíola Anderson Torales 

UEMS – Campo Grande - MS O método recepcional no ensino de literatura: letramento literário e formação do 
leitor 

Flávia Martins Malaquias 

UEMS – Campo Grande - MS Letramento Literário: A voz da literatura na prática de leitura e produção textual Hiliara de Carvalho Monteiro 

UEMS – Campo Grande - MS Letramento literário e o ensino de literatura: uma proposta de intervenção para o 
7ºano do ensino fundamental 

Rosana Fernandes Leite 

UEMS – Campo Grande - MS O texto literário nas obras didáticas de língua portuguesa dos anos finais do 
ensino fundamental 

Valdinéia Vieira 

UEMS – Dourados - MS As vozes dos afrodescentes na literatura brasileira José Pereira Gomes 

UEMS – Três Lagoas - MS Uma leitura das obras Sangue fresco e O gênio do crime, de João Carlos 
Marinho. 

Elen de Oliveira Clemente  

UEMS – Três Lagoas - MS Literatura, escolarização e prática de ensino: a recepção de contos de Luiz 
Vilela no Ensino Fundamental 

Karina Torres Machado 

UEMS – Três Lagoas - MS O poema no Ensino Fundamental II: Um trabalho possível Márcia Regina Francisco de Oliveira 

UEMS – Três Lagoas - MS A Escolarização da Literatura: Ferramenta para a construção do Universo da 
Leitura Literária para alunos do Ensino Fundamental  

Sueli Aparecida Racanelli da Silva 

UNEMAT – Cáceres – MT Leitura Literária e Fotonovelas: entrelaçamentos para a constituição do leitor no 
ensino fundamental 

Consoelo Costa Soares 

UNEMAT – Cáceres – MT Leitura literária e contação de histórias: perspectivas para as narrativas literárias 
no Ensino Fundamental 

Eleonora Alencar de Souza 

UNEMAT – Cáceres – MT Leituras e releituras de crônicas literárias brasileiras em sala de aula Eliene Cristina de Jesus 

UNEMAT – Cáceres – MT Caminhos possíveis para a formação do leitor: um olhar para as literaturas 
africanas 

Gisele Meire Tita Nazário da Silva 

UNEMAT – Cáceres – MT Poesia na escola: uma possibilidade de humanização e formação de leitores Roseni Maria Peres 

UNEMAT – Sinop – MT O letramento literário: transcrição da poesia produzida em Mato Grosso em 
infopoema 

Ademir Juvêncio da Silva 

UNEMAT – Sinop – MT Hiperconto: a releitura de contos africanos como motivação para o letramento 
literário 

Elaine Xavier Lima Babinski 

UNEMAT – Sinop – MT A literatura infantil e juvenil de Mato Grosso: o caminho das pedras Eliana Aparecida dos Santos 

UNEMAT – Sinop – MT Letramento Literário: A literatura africana e as novas tecnologias Elen Cristina Freire 
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Instituição de Ensino Título Autor 
UNEMAT – Sinop – MT Letramento literário e digital na escola: do conto ao hiperconto Elenir Fátima Fanin 

UNEMAT – Sinop – MT Contos da Amazônia: uma proposta de leitura e escritas literárias Ilcilene Silva 

UNEMAT – Sinop – MT Poetas na escola: da leitura literária à escrita Rita de Cássia de Araújo Silva 

UNEMAT – Sinop – MT Práticas de Letramento Literário: uma proposta para o ensino fundamental Sérgio Cervieri 

UNEMAT – Sinop – MT A magia da palavra nas histórias orais e escritas: uma proposta de fruição 
literária 

Sidnei Alves da Rocha 

UNEB Leitura, literatura e hipermídia: uma proposta didática de leitura literária em 
ambiente digital 

Adoniran Oliveira Leite 

UNEB Suportes digitais e a leitura literária no ensino fundamental II: uma proposta de 
intervenção didática 

Carlos Roberto Santos Oliveira 

UNEB Enleituramento do texto Afro-brasileiro: experiências de Leitura com os Contos 
dos Cadernos Negros em sala de aula 

Cláudia dos Santos Gomes 

UNEB Leitura e literatura: uma proposta de intervenção a partir do romance ―Menino 
de Engenho‖ de José Lins do Rego 

Fernando da Silva Monteiro 

UNEB Leitura de Poesia e Cordel na Escola: uma proposta pedagógica para a 
experiência da literatura como humanização, memória e pertencimento. 

Jeane Fróes de Freitas Ferreira 

UNEB A Leitura Literária na perspectiva de heterogeneidade tipográfica Maria das Graças de Jesus Oliveira 

UNEB A voz e o poder do texto literário Afro-brasileiro: uma proposta de intervenção 
pedagógica no ensino fundamental com a obra Quarto de Despejo de Carolina 
Maria de Jesus 

Milena Paixão da Silva 

UNEB Contos Afro-brasileiros: uma proposta pedagógica com a literatura no ensino 
fundamental II 

Rafael Barros dos Santos 

UNEB Leitura de Contos Afro-brasileiros: uma proposta para o desenvolvimento da 
compreensão leitora no contexto inclusivo 

Rosely Vieira Jesus 

UNEB Leitura e quadrinização: uma proposta para o letramento literário Suely Correia Cerqueira 

UNEB Ênfase à leitura literária na escola: um caminho para formação do leitor crítico Valeria Maria Sant‘Ana Britto dos 
Anjos 

UFC Letramento Literário no Ensino Fundamental: Sequências Básicas com o 
Gênero Crônica 

Débora de Souza Valença 

UFPE Leitura recepcional do texto literário em WebQuest: possibilidade de 
concretização dos sentidos 

Ana Paula Moreira de Albuquerque 

UFPE O letramento literário através da leitura de ―O Pequeno Príncipe‖ Andreza Alves Mothé da Silva 

UPE – Garanhuns - PE O uso do folheto de cordel na formação do leitor literário: uma perspectiva de 
letramento 

Maria Aparecida da Silva Izídio 
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Instituição de Ensino Título Autor 
UPE – Garanhuns - PE A literatura infantil no ensino fundamental: direitos humanos e africanidade Izabel Gabriel de Oliveira 

UPE – Garanhuns - PE Intersemiose literária: estudo do conto numa perspectiva social Edilaine Pereira de Sousa 

UPE – Garanhuns - PE O texto literário no livro didático do 6º ano do ensino fundamental: leitura e 
letramento literário 

Mabel Cristina Azevedo dos Santos 

UPE – Garanhuns - PE Vozes da África: contos e poemas moçambicanos na educação básica de nível 
fundamental, uma perspectiva de trabalho com a lei 10.639/03 

Douglas Pereira Leite 

UPE – Nazaré da Mata - PE O texto de literatura em aulas de Português: O Letramento Literário e a 
Articulação entre leitura e escrita do conto no 9º ano do Ensino Fundamental 

Manuela Travasso da Costa Ribeiro 

UESPI O texto poético na sala de aula: uma proposta de leitura com alunos do 9º do 
ensino fundamental 

Carlos César Gonçalves Furtado 

UESPI A prática de Leitura para a Formação do Leitor: uma proposta de leitura infantil 
e juvenil para o 6º ano do Ensino Fundamental 

Estela Knitter Barros 

UESPI A poesia no livro didático em sala de aula com alunos do 9º ano: construindo 
significados literários 

Franciesme de Barros da Trindade 

UESPI Leitura de Poesia: uma proposta de interação texto/leitor no 9º ano do ensino 
fundamental 

Iane Portela Gomes 

UESPI Literatura Infantil e Juvenil: uma mediação de leitura do conto no 8º ano do 
Ensino Fundamental 

Maria de Jesus Santiago da Matta 

UERN – Assu - RN Letrar Poetizando: Uma Introdução ao Letramento Literário por meio do Ensino 
de Poemas 

Alvanira Leal Gondim 

UERN – Assu - RN Literatura no Ensino Fundamental: Incentivando a Leitura a partir do gênero 
conto 

Antônio Loureiro da Silva Neto 

UERN – Assu - RN Animação como objeto de aprendizagem: Uma contribuição para o ensino de 
leitura do gênero literário conto 

Edson André dos Santos Silva 

UERN – Assu - RN Letramento literário no ensino fundamental: Formação de leitores por meio do 
conto 

Edson Pereira da Silva 

UERN – Assu - RN Alunos leitores, alunos enredados: uma experiência com o romance SENHORA, 
de José de Alencar. 

Maria Naida Dantas 

UERN – Assu - RN Alfabetizar letrando no 6º ano: Um estudo com alunos da EEMASL/ASSU Marilan de Lima Germano 

UERN – Mossoró - RN A formação do leitor literário a partir do texto poético de Manoel de Barros Ana Carla de Azevedo Silva 

UERN – Mossoró - RN Literatura em Círculos de Leitura: Notas de uma experiência no 9º ano Clediana dos Anjos Lioba 

UERN – Mossoró - RN Literatura Infantil: Construindo Significados e Despertando o Imaginário Maria Carmem Silva Batista 

UERN – Pau dos Ferros - RN  O espaço reservado ao ensino de Literatura Infanto – Juvenil no Ensino 
Fundamental da Escola Estadual Coronel Fernandes 

Ana Maria Fernandes Anacleto 
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Instituição de Ensino Título Autor 
UERN – Pau dos Ferros - RN A sequência básica em prol do Letramento Literário em sala de aula via 

Webqda 
Cássia da Silva 

UERN – Pau dos Ferros - RN A prática da escrita literária através do Facebook Edimar Ferreira de Souza 

UERN – Pau dos Ferros - RN Formação do leitor literário: contação de histórias nas ondas do rádio escolar Franciane Lima Sousa 

UERN – Pau dos Ferros - RN Aprender a gostar de ler a partir da literatura: o desafio da formação leitora 
de alunos dos anos finais do Ensino Fundamental 

Francisca Andrelino de Araújo 

UERN – Pau dos Ferros - RN Uma Experiência com a Leitura no Ensino fundamental: Tentativa de Resgate e 
Estímulo 

Francisco Alves de Andrade 

UERN – Pau dos Ferros - RN Letramento literário: aprendendo a compreender os textos literários com o 
auxílio das estratégias metacognitivas 

Juciléa Campos Alves 

UERN – Pau dos Ferros – RN O uso da literatura de cordel no Ensino Fundamental (anos finais): Proposta de 
material didático. 

Luzia Kalene Fernandes 

UERN – Pau dos Ferros - RN Os textos literários em sala de aula: formação de leitores a partir dos círculos de 
leitura 

Maria do Socorro Oliveira Dias 

UERN – Currais Novos - RN A literatura popular na sala de aula: uma proposta para o ensino de leitura 
literária 

Cláudia Jacinto de Medeiros Santos 

UERN – Currais Novos - RN Minicontos: uma prática de letramento emergente na escola Clegiane Santos Bezerra Dantas 

UERN – Currais Novos – RN Ensino de literatura: análise da obra o cortiço sob a perspectiva da estética da 
recepção aplicada aos alunos do 9º ano do ensino fundamental 

Cleidiane Braga Lima 

UERN – Currais Novos – RN Leituras do texto literário em sala de aula: uma análise do regionalismo poético Gilberto Cardoso dos Santos 

UERN – Currais Novos - RN Literatura: o espaço da criação e transformação identitária na sala de aula. Jaécia Bezerra de Brito 

UERN – Currais Novos - RN Encantos poéticos: a poesia potiguar pede licença... Luciana Maria Carvalho Medeiros 
dos Santos 

UERN – Currais Novos - RN A arte de usar as palavras: a literatura infantil e juvenil na formação social do 
leitor 

Maria Giselia de Oliveira 

UERN – Natal - RN Manhecença: despertando para a literatura através dos poemas de Jorge 
Fernandes 

Almir César Teixeira Filho 

UERN – Natal - RN Letramento literário no sétimo ano - O besouro Carirá e a história do morango 
gigante, de Ricardo Daunt: convergências entre a tradição e o moderno 

Elaine Cristina Câmara de Azevedo 

UFS – Itabaiana - SE Os multiletramentos na formação do leitor: o hipertexto numa releitura crítica de 
textos da literatura Sergipana 

Ana Claudia Silva Fontes 

UFS – Itabaiana - SE Caderno de Leitura Literária: recepção e violência doméstica Anaximandro Alessandro Lelis do 
Carmo 

UFS – Itabaiana - SE Leitura literária e a lei 10639/03: uma proposta de ensino a partir de narrativas  Berivane Rocha Souza 
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Instituição de Ensino Título Autor 
 orais Maia 

UFS – Itabaiana - SE Um, dois, três: crônica! O texto literário em sala de aula Carmem Silvia de Almeida 

UFS – Itabaiana - SE Leitura Literária: uma proposta de trabalho envolvendo o direito da criança e do 
adolescente 

Elizabeth Dias de Souza Cintra 

UFS – Itabaiana - SE Letramento Literário na EJAEF: Como abordar a ambiguidade nos contos de 
Clarice Lispector 

Fábio Silva Santos 

UFS – Itabaiana - SE Cadernos Negros na escola: leitura literária de contos afro-brasileiros Gilvan da Silva Jesus 

UFS – Itabaiana - SE Leitura Literária para o Ensino Fundamental II numa perspectiva afro-brasileira Isabel Carvalho da Silva 

UFS – Itabaiana - SE Leitura Literária da poesia afro-brasileira, através de hipertextos, no ensino  José Alexandre dos Santos 

 básico  

UFS – Itabaiana - SE A poesia do sertão: um desejo de articulação de saberes José Augusto de Souza 

UFS – Itabaiana - SE Leitura Literária de Saudade da Vila: Lei 10.639/03 em sala de aula Maiane Moura Gomes 

UFS – Itabaiana - SE Caderno de Leitura Literária: a recepção pelo olhar de gênero Meiryelle Paixão Menezes 

UFS – Itabaiana - SE Caderno de Leitura Literária: a fabulação do Leitor Rejanilza Santos da Silva Barboza 

UFS – Itabaiana - SE A poesia mediando o letramento literário Rosivania de Souza Menezes 

UFS – Itabaiana - SE Poesia em sala de aula mediada pela intertextualidade e pelas TDIC Soraya Souza de Carvalho 

UFS – Itabaiana - SE A lágrima de um caeté, de Nísia Floresta, como corpus sensível e possível para 
o 9º ano 

Waldemar Valença Pereira 

UFS – São Cristovão - SE O diário de leitura : um aliado para leituras literárias Dorinaldo dos Santos Nascimento 

UFS – São Cristovão - SE Monteconto: uma estratégia para a leitura literária  Heráclito Padilha Prado Junior 

UFS – São Cristovão - SE Literatura em debate: possibilidades para o desenvolvimento da capacidade 
argumentativa oral no 9º ano 

Nadja Souza Ribeiro 

UFAC Leitura Literária na escola: a poesia no Ensino Fundamental Djalma Barbosa Enes Filho 

UFAC Leitura, análise e prática de escrita literária Gleiciane Nunes de Souza 

UFAC A Jornada de Robinson Crusoé: Um caminho para o Ensino de Literatura entre 
o texto e a imagem 

José Randson Silva Santos 

UFAC Leitura da Literatura: Os limites e os novos horizontes em livros didáticos de 
Língua Portuguesa do 6º e 7º anos 

Karen Fernanda Pinto de Lima 

UFAC Leitura Literária: novas possibilidades de pensar a leitura na escola Marta Maria Wanderley da Silva 

UFPA Ana Maria Machado em sala de aula: leitura literária e formação de leitor Maria Helena da Silva Viana 

UFPA A Devolução da palavra ao aluno por meio de narrativas literárias Patrícia Albuquerque de Campos 
Gomes 

UFPA A Formação do leitor literário através do livro Pequenas descobertas do mundo 
de Clarice Lispector 

Samara de Oliveira Monteiro 
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Instituição de Ensino Título Autor 
UNIFESSPA O letramento literário: um estudo de caso com intervenção pedagógica na 

Escola Luís Gualberto Pimentel em Dom Eliseu-PA 
Paulo Frontin Pio dos Santos 

UFT O conto maravilhoso e a formação do leitor Aparecida de Moraes Gualberto 

UFT Contribuições do digital para a formação do leitor literário: interações na leitura 
de ―A hora da estrela‖ 

Márcia Regina Silva Freitas 

UFT Texto literário e interdisciplinaridade: implicações na formação de leitores Rosiene Pereira da Costa Barros 

UFJF Roteiros de leitura compartilhada em suspense na sala de aula: perspectivas 
para o letramento literário 

Keturiny Fernandes Marques 

UFJF Mediação literária e experiência estética em as 
la de aula: transitando no universo de contos de Machado de Assis 

Mirian Sanábio Tavella 

UFJF A ficção policial em sala de aula: uma proposta de ampliação do repertório Rildo Halas Rodrigues 

UFJF Leitura compartilhada: estratégias de mediação no letramento literário Simone Machado de Aguiar Torres 

UFMG Literatura Afro-Brasileira: Práticas Antirracistas no Ensino Fundamental André Luiz Amancio de Sousa 

UFMG Experiências narrativas: Fanfics a partir de um conto de suspense Kátia Cristina de Oliveira Torres 

UFMG A palavra pelas palavras: o haicai como acesso ao texto literário Kleber Mazione Lima Ferreira 

UFMG O letramento literário nos anos finais do Ensino Fundamental com foco na 
ascensão da escola pública como mediadora da cultura letrada 

Paula Helena Goulart Rodrigues 

UFU Letramento literário e teatro na escola : ensino da literatura como rubrica sob a 
regência do professor 

Cleonice de Moraes Evangelista 
Leão 

UFU Letramento literário : a escola como espaço privilegiado para formação de 
leitores 

Dalma Flávia Barros Guimarães de 
Souza 

UFU A mediação do professor no processo de seleção e condução de textos 
literários: uma prática da leitura literária para alunos de Ensino Fundamental 

Heloísa Maria Marques Lessa 

UFU Os conhecimentos prévios no letramento literário Josiane Tavares Silva 

UFU Literatura negra e indígena no letramento literário: um estudo sobre a identidade 
leitora de alunos do ensino fundamental II 

Lorena Faria de Souza 

UFU Construindo uma comunidade de leitores: seleção de obras e estratégias de 
leitura literária 

Sandra Lopes de Sousa 

IFES Viagem pelas crônicas capixabas : contribuições para as práticas de leitura Adriana Márcia de Almeida 

IFES  A literatura como experiência : a roda de leitura e a formação do leitor literário 
no Ensino Fundamental I 

Soraya Ferreira Pompermayer 

UNIMONTES Leitura e formação de leitores na Escola Estadual Alberto Caldeira: uma 
proposta de renovação 

Danúbia da Costa Teixeira 

UNIMONTES Literatura na Escola: práticas de letramento literário na formação de leitores do  Dulcinéia Cardoso Ferreira 
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Instituição de Ensino Título Autor 
 Ensino Fundamental  

UNIMONTES Letramento Literário: do acesso à leitura à formação leitora Fábio José Gonçalves 

UNIMONTES Letramento literário: muitos desafios, vários caminhos Marília de Aquino Araújo 

UNIMONTES Letramento literário: um novo olhar sobre a prática Paloma Carlean de Figueiredo 
Souza 

UFRJ A contribuição do texto literário na formação do leitor competente Alessandra do Carmo Rocha 

UFRJ Leitura Literária: direito de todos, dever da escola Kelly de Moraes Tarjano Santos 

UFRJ Machado no Ensino Fundamental: pode isso? Mediação dos clássicos: 
estratégias e diálogos 

Luana Rodrigues de Oliveira Santos 

UFRJ A escolarização da literatura: análise de caderno pedagógico de língua 
portuguesa do nono ano da rede municipal de ensino do Rio de Janeiro 

Michele Silva Pereira 

UFRJ O lugar do texto literário nos livros didáticos: a presença do conto no ensino 
fundamental II 

Rosangela Francisco Forti 

UFRJ Literatura: um embaraçoso convívio para os professores de língua portuguesa Silvana Pinto Rodrigues da Costa 

UFRRJ O ensino de literatura e do gênero poema no ensino fundamental: um olhar 
sobre as pedras do caminho 

Alexandre Amaral Monteiro 

UFRRJ A formação de leitores através da leitura mediada Mirian Maria da Silva 

USP Literaturas africanas e afro-brasileira no ensino fundamental II André de Godoy Bueno 

USP Literatura afro-brasileira e identidades: proposta de sequência didática para o 
Ensino Fundamental II 

Anilda de Fátima Piva dos Santos 

USP Poesia de resistência na escola pública: compromisso ético e formação de 
identidade 

Daniel Carvalho de Almeida 

USP Literatura em quadrinhos: percursos e possibilidades na formação do leitor 
literário 

Elaine Mendes da Mota 

USP Vozes ignoradas: Cuti e Sérgio Vaz no Ensino Fundamental Fernando Januario Pimenta 

USP Leituras de África e a formação do leitor literário Silvana Aparecida da Silva 

USP Práticas de leitura literária, no ambiente escolar, em face da cultura da 
convergência 

Uilma Matos dos Santos Melo 

USP A formação do leitor literário do ensino fundamental II: reflexões sobre uma 
proposta 

Vania Neves Valva 

UNESP A sensibilização para a linguagem poética na escola: uma intervenção no 6º ano 
do ensino fundamental 

Isabel Cristina Campos Balog 

UNESP Perspectivas dialógicas para o trabalho com a leitura em sala de aula: 
letramento literário no ensino fundamental 

José Paulo Costa 
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Instituição de Ensino Título Autor 
UNESP O processo de construção da estética da sensibilidade no ensino da Literatura: 

proposta de intervenção 
Patrícia Antonino da Silva Batista 

UNESP A leitura literária no ensino fundamental: uma pesquisa narrativa com o método 
recepcional 

Renata Pires Galvão 

UNESP A recepção do gênero conto em ―No castelo que se vai‖, de Marina Colasanti Silmara Ribeiro Moscatelli 

UEL A biblioteca escolar na formação do leitor literário do sexto ano do ensino 
fundamental 

Adriana Aparecida Degan Cuareli 

UEL O texto do leitor e as práticas de letramento literário no ensino fundamental II Helaine Giraldeli Balla 

UEL A leitura literária na escola e o papel do professor como seu mediador: 
experiências e perspectivas 

Silviane Cabral da Cunha 

UEM A leitura literária: uma proposta de abordagem da construção descritiva no 
conto Sarnento, Pulguento, Magrinho, Uma graça! 

Diana Karla Hernandes 

UENP O letramento literário do gênero poético e a prática docente Fernanda de Jesus Macena Duarte 

UENP Didática da leitura subjetiva: o sujeito leitor do ensino de leitura na escola Isabel Cristina Marzon 

UNIOESTE Leitura literária e intertextualidade: do clássico ao contemporâneo Celimara Cristine Lima Strelow 

UNIOESTE Estórias abensonhadas, de Mia Couto: artes de fazer leitura literária na Escola Neuza Brazil de Castro 

UNIOESTE Sequência Expandida em Leitura Literária na construção das cidades de Porto 
Alegre e Cascavel – Da ficção à realidade 

Vanusa de Souza 

UNIOESTE A leitura da literatura no ensino fundamental II: bases teóricas e práticas 
possíveis 

Viviani Bordin – Luiz 

UFSC Momento literário: a formação do leitor de literatura em sala de aula Andréa Folk Santin 
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ANEXO 5 

„Colégio das Irmãs‟ recomenda e depois exclui livro com trechos de estupro 

A despeito da inegável qualidade artístico literária dele, decidimos excluí-lo”, diz trecho da 

nota divulgada pela própria escola 
21/01/2017 - Atualizado em: 21/01/2017, 12:57 
Publicado por: Edrian Santos 

Repórter: Edrian Santos 
 

O Colégio Sagrado Coração de Jesus, mais conhecido como Colégio das Irmãs, 

um dos mais tradicionais de Teresina, que funciona na avenida Frei Serafim, centro, 

lançou uma nota sobre livro com conteúdo sexual, sugerido para a didática dos alunos no 

ano letivo 2017. 

O texto diz que a obra da escritora Ana Maria Machado teve que ser excluída da 

bibliografia e que seu caráter educativo é duvidoso. Para quem já adquiriu um exemplar, 

recomenda-se ir à escola para os devidos ressarcimentos. ―A despeito da inegável 

qualidade artístico literária dele, decidimos excluí-lo‖, diz trecho da nota. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A obra contém conteúdo de cunho sexual explícito e com passagens que descrevem um ato de estupro 

(Foto: Reprodução Panoramio) 

O livro seria adotado para a turma do 7º ano do ensino fundamental, cuja idade 

média dos alunos é de 12 anos. A obra contém conteúdo de cunho sexual explícito e com 

passagens que descrevem um ato de estupro. ―Amarrei a empregada, fechei sua boca 
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com esparadrapo. Levei a dona pro quarto. Não vou tirar a roupa, ela disse, a cabeça 

erguida […]. Dei-lhe um murro na cabeça. Ela caiu na cama, uma marca vermelha na 

cara. Não tiro [a roupa]. Arranquei a camisola, a calcinha. Ela estava sem sutiã. Abri-lhe 

as pernas […]‖, diz trecho do livro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Colégio diz que livro tem abordagem educativa duvidosa (Foto: Reprodução WhatsApp) 

Vários pais de alunos fizeram fotos de trechos do livro com conteúdo 

―duvidoso‖, segundo a escola, e levaram até a direção. As imagens foram parar em 
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grupos de Whatsapp e outras pessoas, de outras escolas, compartilharam. O que 

provocou a reação do Colégio das Irmãs. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Obra contém conteúdo de cunho sexual explícito e com passagens que descrevem um ato de estupro (Foto: 

Reprodução WhatsApp) 
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CONFIRA A NOTA NA ÍNTEGRA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Colégio também reconhece qualidade artística e literária do livro (Foto: Divulgação) 
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ANEXO 6 
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ANEXO 7 
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ANEXO 8 
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ANEXO 9 

TERMO DE ASSENTIMENTO 

Título do Projeto: A LITERATURA DE RUBEM FONSECA NA SALA DE AULA: UMA 
PROPOSTA DE APLICAÇÃO 
Pesquisador responsável: ELBA POMA LOURENÇO 
Local da Pesquisa: ESCOLA MUNICIPAL AMADOR BUENO 
Endereço: Praça Dr. Rafael de Souza, 270 - Centro – Ipaussu – Telefone (14) 3344-1518 
O que significa assentimento? 
O assentimento significa que você concorda em fazer parte de um grupo de adolescentes, 
da sua faixa de idade, para participar de uma pesquisa. Serão respeitados seus direitos e 
você receberá todas as informações por mais simples que possam parecer. 
Pode ser que este documento denominado TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E 
ESCLARECIDO contenha palavras que você não entenda. Por favor, peça ao 
responsável pela pesquisa ou à equipe do estudo para explicar qualquer palavra ou 
informação que você não entenda claramente. 
I - Pesquisa e procedimentos 
Informação ao Participante: 
Pesquisa é algo que é feito com o objetivo de descobrir algo. Esta pesquisa tem como 
objetivo descobrir o que você pensa diante de um texto literário e incentivá-lo a leitura de 
textos literários. Dessa maneira, através da discussão dos textos e respostas de 
questionários espera-se, que ao final, você conheça um pouco mais sobre o autor Rubem 
Fonseca e incentive-o ao conhecimento de textos literários. 

II - Sigilo/Anonimato  

Nesta pesquisa NÃO aparecerá seu nome, seu rosto, bem como NADA que possa ser 

fácil de identificar você. A pesquisadora GARANTE o sigilo e o anonimato total dos dados 

que forem coletados (textos) durante a aplicação (aulas). 

III-  Liberdades/Garantias  
A sua participação é voluntária. Caso você opte por não participar não terá nenhum 
prejuízo no seu atendimento e/ou tratamento. A qualquer momento você tem o DIREITO 
de: a) Retirar-se da pesquisa quando desejar; b) Liberdade de não responder às 
perguntas; c) A liberdade de não participar de nenhuma ou de quaisquer etapas da 
aplicação 
Caso você concorde voluntariamente em participar da pesquisa saiba que você tem o 
GARANTIDO o anonimato, bem como, o uso de suas respostas somente para fins de 
quantificação, jamais como juízo de valor ou exposição do que você pensa ou respondeu. 
IV – Procedimentos  
Caso você aceite participar, a aplicação do projeto acontecerá em 24 encontros de 2 
horas/aulas para o trabalho com os contos da obra Ela e outras mulheres, de Rubem 
Fonseca (2006). 
Durante estes encontros você receberá os textos para análise e será convidado à 
responder questionários ou debater sobre o assunto/ tema do texto ou do co-texto 
trabalhado em sala.   
Se você ou os seus responsáveis tiver (em) dúvidas com relação ao estudo, direitos do 

participante, ou no caso de riscos relacionados ao estudo, você deve contatar a 
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pesquisadora responsável pelo estudo ELBA POMA LOURENÇO, pelo telefone (14) 

998390959.   

Se você tiver dúvidas sobre  seus direitos como um paciente de pesquisa, você pode 

contatar o Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos (CEP) da FCL/Assis, pelo 

telefone 3302-5607. O CEP é constituído por um grupo de profissionais de diversas áreas, 

com conhecimentos científicos e não científicos que realizam a revisão ética inicial e 

continuada da pesquisa para mantê-lo seguro e proteger seus direitos. 

          
 

DECLARAÇÃO DE ASSENTIMENTO DO PARTICIPANTE 

 

Eu li e discuti com o pesquisador responsável pelo presente estudo os detalhes descritos 
neste documento. Entendo que eu sou livre para aceitar ou recusar, e que posso 
interromper a minha participação a qualquer momento sem dar uma razão. Eu concordo 
que os dados coletados para o estudo sejam usados para o propósito acima descrito. 
Eu entendi a informação apresentada neste TERMO DE ASSENTIMENTO. Eu tive a 
oportunidade para fazer perguntas e todas as minhas perguntas foram respondidas. 
Eu receberei uma cópia assinada e datada deste TERMO DE ASSENTIMENTO. 
 

_______________    ________________________________________ 

Data                       Assinatura do Adolescente 

_______________    ________________________________________ 

Data                                         Elba Poma Lourenço 
         RG 40611862-0 

     Pesquisadora Responsável 
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ANEXO 10 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 
(Capítulo IV, itens 1 a 8 da Resolução 466/2012 – Conselho Nacional de Saúde) 

 

Seu filho (a) _______________________________ está sendo convidado(a) a 

participar da pesquisa ―__________________________________________‖, sob a 

responsabilidade do(a) pesquisador(a) ELBA POMA LOURENÇO, RG nº40611862-0. 

Este termo deverá ser elaborado em duas vias. Depois de lido, rubricado e assinado, 

uma via ficará em poder do PARTICIPANTE ou de seu representante legal e a outra via 

em poder do pesquisador responsável. 

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética da Faculdade de Ciências e Letras – 

UNESP/Campus de Assis. Qualquer dúvida quanto aos aspectos éticos poderão ser 

esclarecidas no telefone (18) 3302-5607 ou pelo e-mail cep@assis.unesp.br, ou 

diretamente com o pesquisador no telefone (14) 998390959 ou e-mail 

elba2605@gmail.com.  

I. A pesquisa: 
Esta pesquisa tem por objetivo: 
Apresentar a literatura de Rubem Fonseca aos alunos do 9º ano do Ensino Fundamental 
II através dos contos da obra Ela e outra mulheres (2006) do referido autor. 
II. Procedimentos: 
a) Os procedimentos dos quais você participará são os seguintes: 
     Durante as aulas de Língua Portuguesa faremos debates, respostas de questionários 
sobre os textos. 
b) Os métodos alternativos existentes são os seguintes:   
     Através de aulas expositivas, debate em sala de aula, aplicação de questionário, 
exibição de vídeos e textos. 
III. Riscos/Desconfortos e Benefícios 
a) Possíveis riscos ou desconfortos:  
Os riscos, ainda que mínimos, são os de os sujeitos da pesquisa serem identificados. 
Entretanto, os sujeitos (os estudantes) serão caracterizados através de pseudônimos 
escolhidos por eles próprios, sendo assim, diminui-se o risco de identificação e possíveis 
desconfortos.  
b) Formas de Acompanhamento e assistência em caso de ocorrência dos riscos ou 
desconfortos: 
Apesar da pesquisadora comprometer-se a manter sigilo total das informações, caso 
sejam identificados e comprovados danos provenientes desta pesquisa, o estudante tem 
seu direito de indenização assegurado. 
c) Benefícios esperados:  
Através desta pesquisa poderemos verificar o conhecimento ou desconhecimento dos 
alunos concluintes do 9º ano sobre literatura brasileira contemporânea, bem como, inseri-
los no estudo que será continuado no Ensino Médio. 
IV. Liberdades/Garantias  
Fica assegurado ao aluno o DIREITO de:  

mailto:cep@assis.unesp.br
mailto:elba2605@gmail.com
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a) Retirar-se da pesquisa quando desejar;  
b) Liberdade de não responder às perguntas  
c) A liberdade de não participar de nenhuma ou de quaisquer etapas da aplicação; 

V. Sigilo/Anonimato  
Em todas as etapas do projeto haverá ANONIMATO. O aluno não será exposto à nenhum 
tipo de fornecimento de dados. Seus nomes serão trocados na análise de dados por 
pseudônimos escolhidos por eles mesmos. Os dados coletados da pesquisa ficarão 
arquivados na EM Amador Bueno pelo período de 05 anos 
VI. Despesas/indenização (quando houver): 
Não haverá 
VII. Publicação (esclarecer que a pesquisa poderá ser publicada, preservando-se o 
anonimato): 
A pesquisa poderá ser publicada, entretanto, fica assegurado o ANONIMATO dos 
participantes. 

CONSENTIMENTO DO RESPONSÁVEL OU REPRESENTANTE LEGAL 

 

Eu, _______________________________, RG nº ___________________, 
abaixo assinado, responsável por _________________________, autorizo sua 
participação no estudo _____________________, como PARTICIPANTE. Fui 
devidamente informado(a) e esclarecido(a) pelo pesquisador(a) ELBA POMA 
LOURENÇO sobre a pesquisa, os procedimentos nela envolvidos, assim como os 
possíveis riscos e benefícios decorrentes de sua participação. Foi-me garantido, ainda, 
que posso retirar meu consentimento a qualquer momento, sem que isto leve a qualquer 
penalidade ao PARTICIPANTE pesquisado. 

Declaro, ainda, que (   ) concordo / (   ) não concordo com a publicação dos 
resultados desta pesquisa, ciente da garantia quanto ao sigilo das informações pessoais e 
do anonimato. 

 

 

IPAUSSU,____ de ________ de 2017. 
 
 

______________________________ 
Assinatura do Representante Legal 

 

Eu, ELBA POMA LOURENÇO, pesquisador responsável pelo estudo, obtive de 
forma voluntária o Consentimento Livre e Esclarecido do PARTICIPANTE para a 
participação na pesquisa. 

 
 

______________________________ 
ELBA POMA LOURENÇO 

PESQUISADORA 
RG: 40611862-0 
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ANEXO 11 
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ANEXO 12 
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ANEXO 13 

 

 

 

 

 

 

 

Dos cinco aos oito anos, Laurinha*, hoje com dez, assistia à babá se masturbar 
diariamente. A mulher esperava a patroa sair, ia para o quarto com a garota e a sentava 
em uma cadeira. Em seguida, se deitava na cama e obrigava a menina a permanecer ali 
até que chegasse ao orgasmo. 

O caso só foi descoberto quando a criança contou na escola, com ar de 
naturalidade, o que acontecia, sem se dar conta de que era vítima. A família nunca 
desconfiou de nada. Como aquela mulher de confiança, que cuidava de tudo havia anos, 
que também era mãe, carinhosa, poderia cometer aquilo? Seria mesmo verdade ou uma 
invenção da menina? 

Assuntos como pedofilia e abuso sexual envolvem um tabu tão grande que pouco 
se imagina que as mulheres sejam portadoras dessa doença e que também cometam 
estupros. Segundo um dado da PF (Polícia Federal), a cada dez pedófilos, um é mulher. 
Assim como os presídios masculinos têm alas reservadas para estupradores, chamadas 
"seguro", os femininos também possuem e elas estão ocupadas. 

O que acontece é que, em geral, as mulheres são denunciadas com menor 
frequência. Alguns motivos explicam essa subnotificação, como a ausência de penetração 
durante o abuso, a cultura machista que vê como algo normal as relações precoces entre 
meninos e mulheres mais velhas, ou o receio da família de denunciar e transformar o fato 
em um trauma maior que interfira na sexualidade dos garotos. 

Toque, beijo, carícia e ato libidinoso envolvendo crianças são considerados crimes 
pela Constituição, assim o estupro, e precisam ser repassados à polícia. 

O psiquiatra Danilo Baltieri, especialista em transtornos sexuais e coordenador do 
Ambulatório de Transtornos de Sexualidade da Faculdade de Medicina do ABC, afirma 
que o diagnóstico da pedofilia é difícil e o tratamento, longo. Ele esclarece, ainda, que 
nem todo pedófilo abusa de crianças e a maioria dos abusadores sexuais não é 
portadores de pedofilia. 

— A pedofilia é doença: o desejo, o interesse constante por crianças durante, no 
mínimo, seis meses. As mulheres portadoras tendem a ser pessoas tímidas, que pouco 
se expõem socialmente, e, geralmente, tem alguma outra parafilia associada, como a 
zoofilia (sexo com animais) e exibicionismo.   

Tratamento 
Segundo o médico, muitas pessoas se aproveitam de oportunidades para cometer 

estupro, mas isso não significa que esses abusadores portem pedofilia. 
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— Na maioria das vezes, as pessoas presas por estupro são oportunistas, que se 
relacionaram com um adolescente por curiosidade, estupraram uma única vez. Mas se 
diagnosticada com a doença, essa pessoa precisa receber atendimento além da pena de 
prisão. 

Maria*, portadora de pedofilia, foi obrigada a procurar tratamento depois de ser 
flagrada mexendo nas partes íntimas de uma menina que a irmã dela cuidava. 
Pressionada, ela acabou confessando que sempre sentiu desejo por crianças e que 
aquela não era a primeira vítima. Ela se descreve como uma ‗vergonha para a família‘. 

Aos 37 anos, Maria faz tratamento com um psiquiatra há três. 
— É uma tortura, um sofrimento diário, uma angústia. Hoje eu sei que o que eu 

fazia é crime, mas ao mesmo tempo não conseguia me controlar. Eu dependia daquilo 
para ter prazer. 

Baltieri diz, ainda, que a pedofilia é uma das doenças mais estigmatizadas da 
medicina e a sociedade a vê como uma ‗praga‘, que deve ser combatida com violência, 
sem se dar  conta da necessidade de tratamento médico desses portadores, para o bem 
deles e de suas possíveis vítimas. 

— Nós médicos não queremos ignorar o crime, se fez tem que pagar, mas o 
tratamento é importante para que não haja reincidência. 

Segundo dados do Disque 100, dos casos de abuso sexual registrados entre 
janeiro de 2012 e março de 2014, 60% não foram cometidos por parentes da vítima. O 
médico explica que as mulheres não procuram crianças do seu círculo familiar como 
vítima, na maioria dos casos. 

— As mulheres portadoras da pedofilia, a maioria, se utilizam de crianças 
estranhas. Sabe-se por meio de pesquisas que, quanto mais estranha a criança, quanto 
mais nova a vítima, aumenta-se as chances de o agressor ser portador da doença. Uma 
pessoa que manteve relação com uma criança ou adolescente uma única vez, dificilmente 
porta a doença. 

Em 15 anos de ambulatório, Danilo atendeu a cinco mulheres que portavam a 
doença. Ele informou que o tratamento foi individual, diferente do oferecido aos homens 
que incluem terapias em grupo, e com uso de medicamentos. 

Em conversa com o R7, a pequena Laurinha disse: "Ela ficava na cama mexendo 
nela". A reportagem encontrou com a criança no Cevat (Centro de Visitas Assistidas do 
Tribunal de Justiça). Os pais dela eram separados quando a escola comunicou sobre o 
que a criança contou e o pai entrou na Justiça para ter a guarda da menina alegando 
negligência por parte da mãe, responsável pela contratação da babá. O homem 
conseguiu e, desde então, não entrou mais em acordo com a mãe sobre as visitas, que 
passaram a ocorrer no Cevat. 

Papel da família 
Se é papel da polícia prender e investigar as denúncias de abuso sexual, da 

Justiça condenar e do Estado oferecer um tratamento ao detento avaliado e identificado 
como portador da pedofilia, cabe aos responsáveis pela vítima denunciar. A família não 
tem obrigação de saber se aquele agressor é portador, deve comunicar o crime às 
autoridades responsáveis. 

*Os nomes são fictícios para proteger a identidade da vítima e da paciente 
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ANEXO 14 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 A massagista Claudia Gonçalves da Silva, 37 anos, foi presa na manhã de 
ontem, em São Bernardo, depois de ter sido condenada por crimes de pedofilia cometidos 
em 2003. 

A sentença foi publicada no dia 21. Claudia foi condenada a nove anos e quatro 
meses de prisão, por atentado violento ao pudor, em razão de ter abusado de dois 
sobrinhos e duas primas. As crianças tinham entre 7 e 9 anos. Uma das meninas tem 
paralisia cerebral. 

Claudia foi presa em frente à sua casa, que fica no bairro Assunção. A massagista, 
que é casada e tem uma filha de 1 ano, permaneceu na Delegacia da Mulher de São 
Bernardo até as 15h, quando foi transferida para a cadeia feminina do bairro Taboão. 

De acordo com o inquérito, a avó deixava as crianças aos cuidados de Claudia, 
que então abusava dos pequenos. Claudia os convidava para assistir TV, e pedia para 
que a beijassem e a acariciassem. 

  
A delegada Ângela Ballarini afirmou que os policiais ficaram perplexos com o caso. 

"Não é comum ver uma mulher que cometeu crimes de pedofilia. Quando acontece, o 
criminoso é sempre o homem. Nunca tinha visto uma condenação assim." 

Os vizinhos do prédio em que Claudia vive com a família não quiseram se 
pronunciar, assim como o marido dela. 

A delegada disse que não foi realizado exame de corpo delito nos menores, já que 
os crimes de Claudia não deixaram vestígios. "Chegou-se à conclusão de que a ré era 
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culpada com base nos depoimentos das crianças, que se complementavam e nunca 
entraram em contradição", explicou Ângela. 

No inquérito, a avó das crianças afirma que os familiares pressionaram a acusada. 
Claudia teria confessado os crimes e dito que o ‗Satanás' a havia induzido a cometê-los. 

Ao Diário, Claudia afirmou que não cometeu nenhum dos atos contra os parentes. 
"Nunca tive desejo por nenhum menor. Ajudei a criar essas crianças, e nunca fiz nada 
contra elas". Ela afirmou que a família irá recorrer da decisão da Justiça. 

  
Pai de três crianças abusadas se diz aliviado com condenação 
  
L.E, 43 anos, é pai de três crianças abusadas pela massagista Claudia Gonçalves 

da Silva, e disse estar "muito contente" com a prisão. "É um alívio saber que uma mulher 
dessas está fora do convívio da nossa sociedade." 

Segundo o pai, em 2003, o filho mais velho afirmou estar com problemas. "Quando 
perguntava o que aconteceu, ele dizia estar com vergonha e chorava", afirmou E. Ele 
lembra que somente depois de muita conversa o filho revelou os abusos da tia. 

O pai procurou o Conselho Tutelar e registrou boletim de ocorrência. Depois disso, 
nunca mais viu Claudia. "O trauma foi muito grande. Claro que ficou uma marca, mas eles 
se restabeleceram. Fico feliz ao ver que a justiça foi feita." 
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ANEXO 15 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em suas memórias de infância, Colin (nome usado pela BBC para preservar a 
imagem da vítima) tem o abuso cometido por sua mãe. Ele conta que até os treze anos 
sofreu com seus atos criminosos no banho, em sua cama e durante a noite. Os traumas 
só foram aparecer na adolescência, aos 14 anos, quando o menino começou a sofrer 
ataques de pânico e a usar drogas. ―Eu não conseguia dormir de noite e sempre 
imaginava minha mãe em cima de mim. Não conseguia manter empregos e tinha medo 
de garotas‖, conta Colin, vinte anos depois do ocorrido. 

Para o garoto, o fato de sofrer abuso de sua mãe, tornou a prática mais difícil de 
ser identificada. ―Eu achava difícil até dizer que aquilo era abuso sexual, por conta da 
forma que a sociedade enxerga as mães. 99% delas amam seus filhos, mas eu fui 
azarado e tive uma que não me amava‖. A mídia expõe a pedofilia de uma forma tão 
caracterizada, que o que mais impressiona na história de Colin é o fato de uma mulher ter 
sido a abusadora. 

Segundo Steve Bevan, que tem há 20 anos um grupo de ajuda para homens 
vítimas de todo tipo de abuso sexual, Colin não está sozinho nesse trauma. Bevan conta 
que atualmente ajuda 18 homens em seus encontros. Cinco deles relataram abuso por 
homens e mulheres e três deles apenas por mulheres. ―Durante os anos tivemos muitos 
homens abusados por mães, irmãs, tias e babás‖, comenta. Bevan ainda revela que é 
muito difícil admitirem que sofreram algum tipo de abuso, porque isso desafia a ideia de 
masculinidade. 

Assim como os homens, as mulheres podem cometer diversos crimes sexuais, 
inclusive estupro. Na opinião dos especialistas, a prática é bem mais comum entre 
homens do que mulheres. Segundo um importante estudo dos EUA nos anos 80, 20% 
dos abusos contra meninos e 5% contra meninas, foram realizados por mulheres. As 
vítimas podem, posteriormente, manifestar raiva através de violência contra esposas e 
namoradas.  
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O que ocorre muitas vezes é que as mulheres que cometem os abusos não 
enxergam delito no que fizeram. ―Elas diriam que não é tão ruim quanto quando um 
homem comete, dizem que fazem com amor, ao contrário de um homem, que é violento‖, 
diz Michelle, fundadora da Kidscape, organização especializada em proteção de crianças 
vítimas de abuso. ―Outra questão controversa é o fato das pessoas pensarem que se as 
mulheres abusaram, é porque os meninos pediram‖, completa. 

[ BBC ] [ Foto: Reprodução / BBC ] 
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ANEXO 16 

Apresentando a mulher pedófila 
January 25, 2014 By Aldir Gracindo Leave a Comment 
Atenção: Este vídeo pode ser perturbador, particularmente para quem já sofreu, ou 

conhece quem tenha sofrido, abuso sexual. 
Como consequência da abordagem midiática do assunto, a sociedade passou a 

relacionar pedofilia a homens agressores. 
A ponto de sequer usarmos a palavra pedófila, com essa flexão de gênero. Mas a 

pedofilia feminina existe. Mulheres, no entanto, contam com a discriminação ―positiva‖ da 
sociedade, que gostaria de não saber que elas existem, tende a não denuncia-las e a ser 
mais leniente com elas quando elas vão à Justiça. 

Homens passaram a ser pressupostos, por preconceito de gênero, como pedófilos 
em potencial, a ponto de sofrerem constrangimento por parte de pais em público, ou até 
ser retirados de assentos em certas Cias 
aéreas: http://pt.wikipedia.org/wiki/Controv%C3%A9rsia_da_pol%C3%ADtica_de_discrimi
na%C3%A7%C3%A3o_sexual_de_companhias_a%C3%A9reas 

E o movimento feminista ativamente contribui para essa visão de homens como 
estupradores em potencial, via propaganda contra o ―poder masculino‖ (―patriarcado‖, 
machismo), conforme a severa crítica de Michele Elliot nesta entrevista e em seu livro. 

O FEMINISMO DE GÊNERO, baseado no PRECONCEITO contra homens e 
meninos e tudo relacionado a eles, que precisa ser denunciado. 

Após alguns escândalos, quando passou-se a estar atento e denunciar não só a 
professores, mas também a PROFESSORAS que abusavam sexualmente de meninos e 
meninas, surgiu a chamada ―big list‖ abaixo. 

http://www.wnd.com/2011/06/39783/ 
E essas são só as professoras, as que foram denunciadas, levadas à Justiça e 

condenadas. Pedófilos e pedófilas, ou abusadores de menores, procuram atuar próximo 
aos seus alvos, como enfermeiros(as), professoras(es), babás, etc. 

O vídeo original faz parte de uma série sobre misandria, feminismo e igualdade: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://br.avoiceformen.com/author/al/
http://br.avoiceformen.com/hangouts/apresentando-a-mulher-pedofila/#disqus_thread
http://pt.wikipedia.org/wiki/Controv%C3%A9rsia_da_pol%C3%ADtica_de_discrimina%C3%A7%C3%A3o_sexual_de_companhias_a%C3%A9reas
http://pt.wikipedia.org/wiki/Controv%C3%A9rsia_da_pol%C3%ADtica_de_discrimina%C3%A7%C3%A3o_sexual_de_companhias_a%C3%A9reas
http://www.wnd.com/2011/06/39783/
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Pedofilia é atração sexual por pessoas na idade infantil ou pubescente (Atração 

sexual por homens e mulheres adolescentes não é a mesma coisa). Pedófilos e pedófilas 
são criminosos quando mantém relações sexuais de qualquer tipo com indivíduos naquela 
faixa de idade. Distribuir material pornográfico infantil também é crime, punível por leis 
brasileiras e acordos internacionais. 

PEDOFILIA É CRIME. NÃO É QUESTÃO DE MASCULINIDADE OU 
FEMINILIDADE. 
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ANEXO 17 

 

 

 

 

 

 

 

Alex André Moraes Soeiro, de 34 anos, é o autor do crime que levou a morte de seu 

filho de 8 anos, segundo a polícia. O caso aconteceu no Rio de Janeiro, na noite de segunda-

feira (17). A criança teria sido agredida e chegou a ser levada à Unidade de Pronta 

Atendimento (UPA), mas já estava morta ao dar entrada. 

Segundo informações da Delegacia de Bangu (34ª DP), em depoimento o pai relatou 

que batia no menino com bastante frequência, desde que observou uma mudança em seu 

comportamento. Ele disse que cometeu o crime após o garoto ter se recusado a cortar o 

cabelo para ir ao colégio. O autor do crime tinha medo de que o filho se tornasse 

homossexual. 

O menino mora com o pai há 6 meses, desde que saiu do Rio Grande do Sul. O corpo 

foi encaminhado para o IML (Instituto Médico Legal) com marcas de agressão. O laudo de 

necropsia apontou que a morte ocorreu por hemorragia interna. 
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ANEXO 18 
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Mas eu resolvi escrever um texto sobre responsabilidade. Afinal, é apenas esse pai 
degenerado o único culpado desta atrocidade? Não. 

Existem outros culpados indiretos que volta e meia usam o poder midiático que 
possuem para fomentar esse tipo de comportamento. 

Na semana passada, aquele colunista daquela revista semanal desprezível, 
terrorista, histérica, que pisa nos princípios do jornalismo semana após semana, postou 
um texto em seu blog defendendo o direito que um pai tem de preferir um filho 
heterossexual. 

Em resumo, o texto vomita citações de livros, autores e acadêmicos para justificar 
a tese do direito à liberdade de expressão que todo pai tem em relação às vontades e 
inclinações de um filho. 

Fui lá e fiz um comentário, no qual minha opinião foi rechaçada porque, na cabeça 
do colunista, o tema era o direito de preferir algo. Discordo, o tema ali era quais as 
consequências de um pai preferir algo pelo seu filho. Gostar de gays não é mesmo 
obrigação de ninguém. Agora, como esse ―direito‖ tem sido usado? Como vetor para todo 
o tipo de agressão verbal, física e psicológica, certo? Se você está com dúvida sobre isso, 
troca gay por negro ou por judeu e veja como fica bonito. 

Mas voltando ao ―preferir‖. Eu, por exemplo, desde muito cedo fui insubordinado às 
vontades que meus pais, especialmente minha mãe, tinham em relação a mim, fosse em 
relação às profissões que escolhi, fosse em relação aos meus amigos e, também, em 
relação a minha sexualidade. Minha mãe podia preferir o que ela quisesse, mas o direito 
de escolha sobre minha vida era meu e exclusivamente meu. Como ela não aceitava, pois 
preferia que eu fosse hetero, casasse e tivesse filhos, passei grande parte da 
adolescência e da idade adulta sendo agredido verbalmente e fisicamente. Sempre tive 
obstinação para resistir, mas sei que nem todos os gays são assim. A maioria é 
vulnerável e todo o tipo de ataque porque, muitas vezes, não têm o menor apoio nem 
mesmo em suas próprias casas, lugar onde deveria ser seu refúgio. E isso acontece 
porque os pais também se sentem pressionados moralmente por uma sociedade 
normativa que determina que isso é papel de homem e aquilo é papel de mulher. E 
quando as coisas fogem a esse binário, os pais se sentem uns fracassados e passam a 
praticar todo o tipo de abuso contra seus filhos. 

Digo isso não como com incentivo para que os filhos desrespeitem seus pais. Acho 
que hoje as crianças crescem sem limites, sem regras e sem reverência aos mais 
experientes. O que estou debatendo aqui é o respeito dos pais em relação a seus filhos, 
já que, em nossa sociedade patriarcal, os pais (ou as mães que assumem os dois papeis 
como a minha) agem com seu filhos como se eles fossem sua propriedade, um claro 
resquício dos primórdios da formação da família brasileira colonial. 

Eu não acho que indivíduo nenhum tenha o direito de preferir nada pelo outro, 
apenas por si mesmo, porque, a meu ver, preferências são sempre subjetivas. Claro que 
pastores fundamentalistas e órfãos da ditadura militar discordam disso, pois essa 
liberdade individual (ironicamente um princípio defendido pela revista e pelo colunista em 
questão) põe em xeque o poder dessas pessoas sobre as massas que eles manipulam. 

Novamente, pense na situação inversa: se eu, como gay, tenho um filho menino e 
percebo nele tendências heterossexuais e começo a espancá-lo porque ele gosta de 
meninas? Não seria uma atitude igualmente abjeta? 

Portanto, aquele pseudoartigo a que me refiro é totalmente superficial, pois ele não 
discute o ponto principal da questão que é: quando um pai 
brasileiro/russo/nigeriano/iraniano ―prefere‖ que seu filho não seja gay, essa preferência 
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não se restringe a sua opinião pessoal, mas se torna um instrumento de coerção física e 
psicológica, cujo objetivo é meramente satisfazer o ego do pai. Pais devem ser 
orientadores, podem e devem opinar e demonstrar autoridade quando necessário, mas 
nunca podem determinar de forma autoritária as escolhas e desejos de um filho. 

O pai que matou esse menino de oito anos é um exemplo. Fez o que fez por 
―preferir‖ que seu filho não fosse gay, que não tivesse cabelos compridos. Fez o que fez 
porque, como defende aquele deputado, filho gay se ―conserta‖ na bordoada. Fez o que 
fez porque algum dia deve ter ouvido de algum pastor maluco que todo gay é 
endemoniado. E eis uma tragédia que, em maior ou menor proporção, está diretamente 
relacionada ao incentivo à violência que certos colunistas e a corja de fundamentalistas 
do Congresso e das igrejas emitem nos espaços privilegiados que conquistaram na 
imprensa. 

Ou é mera coincidência que os casos de justiça com as próprias mãos tenham 
aumentado após o editorial da âncora do SBT? 

Mas para quê discutir em profundidade um assunto gravíssimo, que envolve 
abusos de todos os tipos, violência, morte, intolerância, restrição à liberdade individual de 
usar seu corpo da forma que melhor lhe dá prazer quando é mais fácil criar polêmicas 
artificiais e escrever artigos sobre o ―nojinho‖ que o colunista tem de ver dois barbados se 
beijando? 

Pelo jeito o salário de colunista não está sendo suficiente para pagar terapia e 
comprar Engov. Eu só espero que dinheiro para o Diazepam esteja sobrando, porque 
dormir com o peso da dúvida de talvez ter incentivado direta ou indiretamente uma 
pessoa a matar o próprio filho não deve ser fácil. Quanto ao deputado e aos pastores… 
Bem… Esses não têm consciência nenhuma. 
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ANEXO 19 

AGRESSIVIDADE E PSICANÁLISE 

PSICOLOGIA 
Todos os seres humanos trazem consigo um impulso agressivo. 

A Agressividade é constitucional e necessária para auto conservação e 
conservação da espécie, porque possibilita nos posicionarmos nas situações e 
construirmos coisas. Ela está relacionada à ação 

Todos os seres humanos (e inclusive os animais) trazem consigo um impulso 
agressivo. 

A agressividade é um comportamento emocional que faz parte da afetividade de 
todas as pessoas. Portanto, é algo natural. 

Nas sociedades ocidentais, bastante competitivas, a agressividade costuma ser 
aceita e estimulada quando esta vale como sinônimo de iniciativa, ambição, decisão ou 
coragem. 

A agressividade é um tipo de comportamento normal que se manifesta nos 
primeiros anos de vida. 

Na infância, a agressividade é uma forma encontrada pelas crianças para chamar a 
atenção para si. É uma espécie de reação que adquire quando está à frente de algum 
acontecimento que faz com que se sintam frágeis e inseguras. 

Na fase adulta, a agressividade se manifesta ainda como reação a fatos que 
aparentemente induzem o indivíduo à disputa e ainda a sentimentos. 

A agressividade é uma qualidade natural, humana ou animal, que tem a função de 
defesa diante dos perigos enfrentados e dos ataques recebidos. 

Agressividade e medo são emoções fundamentais na sustentação de processos 
decisórios. 

A agressividade é uma forma de nos protegermos, de dar limites, em família ou no 
trabalho. 

A ação está na agressividade, e a reação na violência. 
Classificação da agressividade humana 
1º.Agressão hostil (hostilidade) 
Agressão hostil é emocional e geralmente impulsiva. É um comportamento que visa 

causar danos ao outro, independentemente de qualquer vantagem que se possa obter. 
Agressão hostil quando, por exemplo, um elemento que conduz um veículo colide 
propositadamente na traseira do automóvel que o ultrapassou. Este comportamento só 
trouxe desvantagens para o próprio: tem de pagar os danos do seu carro, do carro do 
outro condutor, podendo ainda vir a ter problemas com a justiça. O termo raiva pode 
designar esse sentimento em oposição à agressão premeditada. 

2º.Agressão instrumental 
É aquela em que é planejada visa um objeto, que tem por fim conseguir algo 

independentemente do dano que possa causar. É, freqüentemente, não impulsiva. Como 
exemplo de agressão instrumental: o assalto a um banco; pode ocorrer no decurso da 
ação uma agressão, mas não é esse o objetivo. O seu fim é conseguir o dinheiro, a 
agressão que possa surgir é um subproduto da ação. 

3º.Agressão direta 
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O comportamento agressivo dirige-se à pessoa ou ao objeto que justifica a 
agressão. Na agressão sexual o objeto almejado confunde-se com o motivo da agressão 
na categoria acima descrita. Os motivos fúteis opõem-se à defesa da vida como critério 
de gravidade do ato agressivo. 

4º.Agressão deslocada 
O sujeito dirige a agressão a um alvo que não é responsável pela causa que lhe 

deu origem. Em animais também se observa esse mecanismo de controle dos impulsos 
agressivos. 

5º.Auto-agressão 
O sujeito desloca a agressão para si próprio. Ex: Suicídio, auto mutilação. 
6º.Agressão aberta 
Este tipo de agressão, que se pode manifestar pela violência física ou psicológica, 

é explicita, isto é, concretiza-se, por exemplo, em espancamentos, ataques à auto-estima, 
humilhações. 

7º.Agressão dissimulada 
Este tipo de agressão recorre a meios não abertos para agredir. O sarcasmo e o 

cinismo são formas de agressão que visam provocar o outro, feri-lo na sua auto-estima, 
gerando ansiedade. A teoria psicanalítica tem como explicação desta forma de agressão 
a motivação inconsciente. 

8º.Agressão inibida 
Como o próprio nome indica, o sujeito não manifesta agressão para com o outro, 

mas dirige-se a si próprio. O sentimento de rancor é um exemplo desta forma de 
expressão da agressão. Algumas teorias psicológicas têm a agressão inibida como causa 
de diversas doenças psicossomáticas. O grau mais severo do rancor pode ser designado 
por ódio, contudo ainda não existe um consenso para essa terminologia. 

Origens da agressividade 
"Amor e ódio constituem os dois principais elementos a partir dos quais se 

constroem as relações humanas. Mas amor e ódio envolvem agressividade. Por outro 
lado, a agressão pode ser um sintoma de medo. [...] De todas as tendências humanas, a 
agressividade, em especial, é escondida, disfarçada, desviada, atribuída a agentes 
externos, e quando se manifesta é sempre uma tarefa difícil identificar suas origens‖. 

Winnicott, 1939. 
PESSOA AGRESSIVA 
Definindo dentro de um parâmetro psicológico, a pessoa agressiva patológica 

(processos neuróticos infantis) é aquela que reage a todo acontecimento, como se fosse 
uma competição, contenda ou disputa na sua leitura mental. 

A disputa passa a reinar na alma da pessoa; e se fizermos um levantamento da 
história do indivíduo, descobriremos que desde cedo o mesmo se esforçou em demasia 
para não vivenciar a experiência da exclusão. 

Devastadora é a crítica para estas pessoas. Esta definição contempla os aspectos 
negativos do fenômeno. 

A agressividade é um divisor de formas de conduta ou personalidade, pois o oposto 
é uma pessoa que vive em lamúria ou autocomiseração. 

Já os agressivos têm uma precipitação de reações ou sentimentos. 
A sociedade amplia o conceito de agressividade, considerando que a própria 

sinceridade e autenticidade são resultados da mesma. 
AGRESSIVIDADE E CRESCIMENTO 
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Fundamental é a agressividade para o crescimento e conquista do espaço pessoa, 
sinal de que não se esta sendo passivo frente às imposições do social e dos outros. 

A agressividade não é sinônima de falta de amor. Desta forma, casais que se 
amam podem ter momentos de agressividade, sentir raiva, ódio e vontade de ficar longe 
por alguns instantes sem que isso signifique que não se gostam. 

AGRESSIVIDADE X NORMALIDADE X PATOLOGIA 
A agressividade é um tipo de comportamento normal que se manifesta nos 

primeiros anos de vida. 
A agressividade é uma forma encontrada pelas crianças para chamar a atenção 

para si. É uma espécie de reação que adquire quando está à frente de algum 
acontecimento que faz com que se sintam frágeis e inseguras. 

Na fase adulta, a agressividade se manifesta ainda como reação a fatos que 
aparentemente induzem o indivíduo à disputa e ainda a sentimentos. 

A criança quando agressiva tenta despertar nos pais ou responsáveis os 
sentimentos internos que esses não conseguem perceber. 

Muitas vezes as crianças são rotuladas e castigadas pelo comportamento, porém é 
importante conhecer primeiramente as suas causas, para que se aplique algum tipo de 
manifestação relacionada à agressividade. O adulto, por sua vez, quando agressivo reage 
precipitadamente a qualquer tipo de acontecimento, o que possivelmente causa traumas 
inesquecíveis. Também age como forma de depositar sentimentos negativos como raiva, 
inferioridade, frustração e outros. 

Por ser um comportamento normal que se inicia na infância e que pode 
permanecer ou não durante o amadurecimento do ser humano, existem terapias que 
auxiliam o agressor a controlar sua reação impulsiva diante dos acontecimentos que lhes 
parecem desafiadores. Tal reação deve ser estudada por um profissional e controlada por 
quem a possui, pois pessoas agressivas normalmente não conseguem conviver com 
outras pessoas. 

COMPORTAMENTO AGRESSIVO 
O Comportamento Agressivo consiste na defesa dos direitos pessoais e expressão 

dos pensamentos, sentimento e opiniões de uma maneira inapropriada e não positiva que 
transgride os direitos das outras pessoas. 

O objetivo habitual da agressão é dominar as outras pessoas. A vitória assegura-se 
por meio da humilhação e da degradação. Trata-se, em último caso, de que os outros 
sejam mais débeis e menos capazes de expressar e defender os seus direitos e 
necessidades. 

O comportamento agressivo é o reflexo de uma conduta ambiciosa, que tenta 
conseguir os objetivos a qualquer preço, inclusivamente se isso supõe transgredir as 
normas éticas e pisar os direitos dos outros. As conseqüências deste tipo de 
comportamentos são sempre negativas e as vítimas destas pessoas acabam, mais cedo 
ou mais tarde, por se sentir ressentidas e evitar a pessoa agressiva. 

Comportamento agressivo tem influência genética 
Estudo conduzido por Juergen Hennig, PhD, contribui para o aumento de 

evidências que o tipo de comportamento agressivo que nós consideramos psicopático ou 
sociopático tem algumas bases genéticas que podem envolver níveis anormalmente 
baixos do neurotransmissor serotonina. Mais uma vez, polimorfismos do gene aparecem 
para influenciar diferenças individuais. 

Componentes específicos de agressão em 58 participantes pareceram 
relacionados ao alelo U (variação) de um gene chamado TPH, um marcador que deve 
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estar ligado a outro gene ainda desconhecido. Henning diz, "ligação significa que ambos 
os genes são transmitidos juntos, pois estão bem próximos no mesmo cromossomo‖. 

Os pesquisadores mediram genótipos apelidados de AA, AC e CC. O genótipo 
"AA" estava associado com os índices mais altos de agressão, enquanto o genótipo "CC" 
estava associado com os índices mais baixos. 

Usando outra amostra de 48 homens, os autores também validaram a distinção 
entre "hostilidade neurótica" e "hostilidade agressiva", esta última mais violenta e sem 
sentimento de culpa. Os autores dizem que sua descoberta enfatiza o valor de distinguir 
entre os diferentes aspectos de agressão. 

Finalmente, apenas os homens "agressivamente hostis" liberaram índices altos de 
cortisol, o hormônio chave do estresse, depois de tomar uma droga antidepressiva que 
torna a serotonina mais disponível no cérebro. 

Os autores especulam que, depois de serem privados de serotonina, os receptores 
neurais desses homens estavam sensíveis e reagiram além do normal, em parte por 
produzirem cortisol extra. 

Juntando as três descobertas, Henning conclui que, "Nós descobrimos que os 
polimorfismos do gene contribuem para a variação que pode ser encontrada nos testes 
neuro-endócrinos e questionários de personalidade em indivíduos saudáveis. Isso 
demonstra que certos aspectos de comportamento relacionam-se a sistemas biológicos, 
tais como os sistemas neurotransmissores‖. 

COMPORTAMENTOS  
AGRESSSIVOS X PAIS. 

A ausência de limites, a tolerância excessiva dos pais, a falta de tolerância perante 
frustrações, violência física ou emocional, ausência de carinho são fatores que provocam 
comportamentos agressivos, porém é interessante observar também se a criança não 
está passando por um momento de transformação em sua família, como separação dos 
pais, ganho ou perda de novos membros na família, seja por nascimento de irmão ou 
morte de alguém querido. 

AUTISMO E AGRESSIVIDADE 
O autismo não causa agressividade. Qualquer pessoa pode se tornar agressiva 

seja ela autista ou não. Deve-se investigar em cada caso o que estaria mantendo a 
agressividade, pois, mais uma vez, nenhum comportamento vem do nada! 

INVESTIMENTOS BANCARIOS X AGRESSIVIDADE 
As instituições Bancárias sugerem agressividade ao investidor e lista motivos para 

se preferir as ações. 
VIOLÊNCIA X AGRESSIVIDADE 
A agressividade é uma qualidade natural, humana ou animal, que tem a função de 

defesa diante dos perigos enfrentados e dos ataques recebidos. 
A violência nos relacionamentos humanos, a agressividade desequilibrada, fora 

das situações de perigo, acontece fora e dentro das famílias. É uma reação ao sentimento 
interior de frustração, de carência, de incapacidade de amar, que desencadeia 
comportamentos destrutivos, diante da privação ou impossibilidade de satisfazer nossas 
necessidades naturais e atingir nossas motivações. 

Todos nós temos necessidades naturais – de alimentos (fome), de líquido (sede), 
de sono, de repouso, de atividade produtiva, de gostar de si mesmo (auto-estima), de 
afeto, de aprovação social, de independência, de realização… Essas necessidades 
naturais criam motivações dentro de todos nós, que se apresentam como anseios, ideais 
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ou desejos, que buscamos satisfazer o tempo todo – o nosso desejo de felicidade e paz, o 
desejo de saúde, o desejo de sucesso, o desejo de riqueza… 

A violência, a agressividade desequilibrada, gera um ambiente doentio, interior e 
exterior. Gera medo, tensão, estresse, tristezas, ressentimentos, mágoas, culpas, 
inseguranças… Sentimentos que estão na origem da grande parte das doenças físicas. 

Agressividade é constitucional e necessária para auto conservação e conservação 
da espécie, porque possibilita nos posicionarmos nas situações e construirmos coisas. Ela 
está relacionada à ação. 

A violência é sempre uma reação por algo passado ou presente. Por exemplo, no 
desenvolvimento da criança ela pode sofrer abusos, espancamentos, maus tratos, etc. 
Mais tarde frente a determinados fatos ela pode ter uma reação, muitas vezes 
inconsciente, expressando uma violência desmedida frente a situação. Muitas vezes 
dependendo do que o individuo é submetido, ele pode apresentar uma reação de 
violência. Um animal em cativeiro é sempre violento. 

A violência é sempre uma reação e não uma ação. 
A agressividade está ligada a autopreservação, por que temos que nos posicionar, 

marcar espaço e isso é necessário para vivermos em sociedade. 
Toda vez que a violência ocorre, ela está relacionada a algum fato de submissão 

no passado ou no presente. 
A agressividade é constitucional e está ligada a ação. 
A violência é uma reação e sempre está relacionada a um fato, passado ou 

presente. 
A ação está na agressividade, e a reação na violência. 
DEPRESSÃO X AGRESSIVIDADE 
Algumas vezes, quando deparamos com alguém depressivo, percebemos apatia e 

comentamos sobre sua falta de vitalidade. Existe aí falta de "agressividade"? 
Mas o que dizer de pessoas que usam sua energia de vida para hostilizar e 

destruir? Estamos tratando nesse momento de agressividade negativa, geralmente 
utilizada como instrumento de expressão de sentimentos como mágoa, insegurança ou 
incapacidade de lidar com as frustrações. 

CRIANÇA E A AGRESSIVIDADE 
Quando pensamos em crianças, logo associamos à imagem angelical de pureza e 

doçura. Por isso nos causam grande espanto e desorientação ao ver atitudes agressivas 
em crianças pequenas. 

A agressividade é uma força instintiva que como outras são inatas em todos os 
seres humanos. Especialmente a criança, expressa tudo o que é mais essencial do ser 
humano, uma vez que ela ainda não completou seu amadurecimento moral e intelectual, 
ou seja, ela não tem recursos próprios para se relacionar com o mundo. 

Assim, nas crianças percebemos as características essenciais e instintivas do ser 
humano com a agressividade, porém é individual de cada uma como e o quanto esta se 
manifesta. 

O seu filho revela umas atitudes demasiadamente rebeldes, impulsivas e 
agressivas. 

Os seus súbitos ataques de raiva fazem-na temer pelo futuro, mas nem sempre a 
fúria é negativa. Os pais não sabem muito bem o que se passa. 

Os filhos andam muito irrequietos, agressivos e parecem estar a reagir com muita 
arrogância. Preocupados, os pais acham que se pode estar a passar alguma coisa e não 
compreendem tanta agressividade. Embora não saiba, as crianças devem revelar um 
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pouco da agressividade que guardam dentro de si. Se não é saudável guardarem-na, 
também não é saudável a soltarem a todo o momento, mas se esta for equilibrada até é 
bom para combater o stress. 

Logo à nascença, a criança solta o seu grito de agressividade. O primeiro grito de 
muitos outros que se seguirão, sem motivo aparente ou que pelo menos os pais não 
conseguem identificar qual o motivo, para além dos gritos de dor e de fome. 

Quando se zangam por coisas mínimas e inexplicáveis, é sinal que estão fazendo 
um teste aos próprios pais para ver até onde é que lhes é permitido ir. Não há 
necessidade de os pais se irritarem logo após a primeira birra, pois se não se mostrarem 
interessados os filhos, em seguida, acabam com a choradeira. 

As crianças que são muito calmas, pacíficas e que nunca demonstraram a mínima 
irritação em relação a nada, são crianças apáticas e tristes. O fato de as crianças nunca 
se irritarem com nada é sinal que guardam tudo para elas, e que reprimem os seus 
sentimentos e mágoas. Estas crianças são muito tristes, pouco ou nada falam e começam 
a ter muito medo das coisas e do próprio mundo. Os pais devem compreender se o filho 
está com algum problema, ou se é mesmo da personalidade dele. 

Há que perceber que a agressividade é diferente da violência. A agressividade é 
um tipo de reação normal, mas a violência é já característica de uma outra parcela de 
crianças. 

Habitualmente, as crianças agressivas têm reações de rebeldia, respondem mal e 
protagonizam gestos agressivos, mas nunca atingem o patamar da violência. Às crianças 
violentas está ligada a explosão repentina de muitas mágoas e episódios que guardaram 
para si, e que só agora conseguiram expandir. Isto retrata um tipo de preocupação e de 
controlo totalmente distinto da agressividade. 

As crianças agressivas utilizam essa agressividade como forma de se defenderem 
do que as rodeia, e não necessariamente porque tenham instintos ou pensamentos 
violentos. Por isso, os ataques de berraria e de "reivindicações infantis" não passam de 
uma defesa e de um jogo elaborado inconscientemente pelos mais novos, para testarem 
a sua importância familiar e os limites daqueles que os rodeiam. 

Os pais, ao serem mais repressivos e menos benevolentes, têm já que estar 
preparados para as trocas de palavras menos carinhosas e mais chocantes por parte dos 
seus filhos. Deve ser benevolente com ele, mas com determinados limites. A criança tem 
que perceber que há alturas nas quais os seus desejos podem ser-lhe concedidos, 
embora em outras situações isso não possa suceder. Não lhe explique o motivo porque a 
criança não pode fazer alguma coisa de maneira autoritária. Utilize um caminho informal e 
de fácil entendimento para ele, alegando sempre coisas boas para o crescimento dele 
caso ele não faça o que deseja. 

Se julgar que o seu filho é muito agressivo, fique, a saber, que essa agressividade 
tem o seu lado positivo. Expulsa as suas tensões e nervos internos, e essa agressividade 
é um dos caminhos para perceber se não há problemas de maior com o seu pequeno 
mundo. 

Motivo para preocupação é se a criança for demasiadamente certinha, calma e 
pacífica. Por detrás dessa solidão está sempre uma enorme tristeza e mágoa interior. 

Acompanhe e tente perceber todas as reações do seu filho, pois todas elas 
possuem uma leitura importante e útil para poder compreendê-lo. 

JOGO X FALTA DE PACIENCIA X AGRESSIVIDADE 
Existe uma grande diferença entre agressividade e falta de paciência; e a primeira 

tem sido uma ótima desculpa para justificar a segunda. 
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Jogar agressivamente sem duvida é um caminho interessante para a vitória. Mas a 
agressividade tem que ser bem usada e tem que ser usada da forma correta. Pense nisso 
e veja se não esta confundindo agressividade com falta de paciência. 

AGRESSIVIDADE X DESENVOLVIMENTOS GLANDULARES NO 
ADOLESCENTE 

O psicólogo Nicholas Allen, da Universidade de Melbourne, Austrália, filmou 137 
adolescentes de 11 a 14 anos enquanto eles discutiam com os pais sobre assuntos 
"explosivos", tais como a hora de ir para a cama, deveres escolares, uso do computador, 
etc. O nível de agressividade demonstrado pelos adolescentes nessas discussões 
também foi comparado ao tamanho das amídalas cerebrais (não confundir com as 
amídalas palatinas...). 

Foi observada uma correlação entre o tamanho das amídalas e a agressividade do 
adolescente. 

Parece que o crescimento descompassado das amídalas e do córtex pré-frontal 
poderia explicar fases de maior agressividade durante o desenvolvimento e a passagem 
da adolescência à vida adulta. 

AGRESSIVIDADE E VIOLENCIA DOMESTICA 
Alguns consideram que o problema acontece devido a uma carência emocional 

experimentada pela criança que se sente ferida; outros acreditam que a criança não teve 
fixados os seus limites. Perceberam que crianças e adolescentes desvantajados, 
expostos ao abandono, morte ou doença dos pais, ou submetidos à intensa ansiedade 
gerada pelo ambiente das ruas, podem apresentar conduta agressiva (Fagan & Wexler, 
1987). 

Quando os pais ferem-se mutuamente, abandonam as famílias ou ameaçam 
suicidar-se, a ansiedade dos filhos é esmagadora. Eles podem desenvolver um padrão 
crescentemente agressivo em suas relações familiares, escolares e sociais (Wolff, 1985). 

Foi encontrada associação entre privação emocional na infância agressão física 
entre os pais, depressão materna, quebra precoce do vínculo mãe-filho, negligência ou 
rejeição materna, número elevado de substitutos maternos, abuso físico e sexual e 
conduta violenta em adolescentes (Forchand, 1991; Assis, 1991). 

Histórias de abuso físico e sexual têm sido relatadas por adultos e adolescentes 
que apresentam auto-imagem negativa, dificuldades de relacionamento e vazão 
inapropriada de impulsos agressivos (Dodge et al., 1991; Gil, 1990; Oates, 1984; Blomhoff 
et al., 1990). 

BULLYING 
Bullying é um problema universal que atinge quase todas as pessoas, família, 

escola, trabalho ou comunidade em um momento ou outro, independentemente da idade, 
sexo, raça, religião ou status sócio-econômico. 

Bullying não só se restringe apenas às "escola", a questão do assédio moral é mais 
amplo e atinge constantemente toda sociedade do planeta terra, ocasionando graves 
problemas de saúde mental e no bem-estar social. 

Os efeitos do bullying podem durar uma vida. 
O termo Bullying compreende todas as formas de atitudes agressivas, intencionais 

e repetidas, que ocorrem sem motivação evidente, adotada por um ou mais estudantes 
contra outro(s), causando dor e angústia, e executadas dentro de uma relação desigual 
de poder. Portanto, os atos repetidos entre iguais (estudantes) e o desequilíbrio de poder 
são as características essenciais, que tornam possível a intimidação da vítima. 

Ações Bullying 



232 
 

 
 

Colocar apelidos, Ofender, Zoar, Gozar, Encarnar, Sacanear, Humilhar, Fazer 
sofrer, Discriminar, Excluir, Isolar, Ignorar, Intimidar, Perseguir, Assediar, Aterrorizar, 
Amedrontar, Tiranizar, Dominar, Agredir, Bater, Chutar, Empurrar, Ferir, Roubar, Quebrar 
pertences e outros. 

Medo e agressividade são aliados na tomada de decisões 
As empresas devem se preocupar com a capacitação emocional de seus 

empregados. Só assim conseguirão o comprometimento necessário à incorporação de 
inovações em favor da produtividade e competitividade. Agressividade e medo, por 
exemplo, são emoções fundamentais na sustentação de processos decisórios. 

Segundo o médico-psiquiatra e especialista em terapia empresarial, Paulo 
Gaudêncio, nunca perdemos o medo de errar. ―O que precisamos é aprender a mandar 
no medo para fazer as mudanças necessárias na vida familiar e nos negócios‖, afirmou 
durante palestra aos participantes da Oficina ‗Inovação da Gestão Interna‘, na terça-feira 
(20), dentro da programação da 3ª Semana de Capacitação do Sistema Sebrae, em 
Brasília (DF). 

Gaudêncio citou a fadista portuguesa Amália Rodrigues, a melhor no gênero há 50 
anos. Indagada sobre o que sentia ao subir ao palco, respondeu sem titubear: medo. 
Segundo Gaudêncio, nossas emoções são nossos principais combustíveis e devemos, 
portanto, saber lidar com elas. Se mandarmos no medo, ele nos ajuda a ser prudentes e 
corajosos. Se ele nos vence, somos covardes. Se não o temos, podemos ser 
irresponsáveis. Tudo é uma questão de equilíbrio. 

O mesmo acontece com a agressividade que, administrada, sustenta a razão. Nos 
animais, limita o espaço vital. Nos homens, mais que isso: limita o espaço emocional. A 
agressividade, portanto, é uma forma de nos protegermos, de dar limites, em família ou 
no trabalho. ―Sapo é difícil de ser engolido. Mas, se engolidos com ajuda de um bom 
molho, podemos até digeri-los. O que é fácil de ser engolido são os girinos do dia-a-dia. O 
problema é que são impossíveis de serem digeridos‖, afirmou. 

Segundo Gaudêncio, engolidores de girinos são poços de mágoa, resultados de 
ódio reprimido. Por isso, a importância do diálogo, do feedback nas relações familiares e 
de trabalho. E diálogo é saber falar como depoimento e não como acusação. É saber 
equilibrar agressividade e afetividade. ―O amigo é aquele que fala para e não aquele que 
fala de. Agressividade e medo são nossos aliados nos processos de mudanças‖, afirmou. 

Serotonina pode ajudar no controle da agressividade 
A serotonina, um dos principais neurotransmissores do sistema nervoso central, 

desempenharia um papel importante no controle de emoções, especialmente a 
agressividade, de acordo com um estudo britânico publicado na sexta-feira nos Estados 
Unidos. 

O estudo ajudaria a esclarecer problemas clínicos como a depressão, as 
obsessões e a ansiedade, que se caracterizam por baixos níveis de serotonina. 

Os psiquiatras e neurologistas estabeleceram há tempos uma relação entre a 
serotonina e o comportamento social, mas o papel preciso desempenhado por essa 
molécula na agressividade é controverso. 

Testosterona x Libido x Agressividade 
Testosterona é um hormônio esteróide produzido, tanto nos Homens quanto nas 

Mulheres.Nos homens pelos testículos (os quais também produzem espermatozóides e 
uma série de outros hormônios que controlam o desenvolvimento normal e 
funcionamento), nos indivíduos do sexo feminino, pelos ovários, e, em pequena 
quantidade em ambos, também pelas glândulas supra-renais. 
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Vale ressaltar que a síntese da testosterona é estimulada pela ação do LH 
(hormônio luteinizante), que por sua vez é produzido pela pituitária anterior (adenohipófise 
ou simplesmente hipófise). 

A testosterona é responsável pelo desenvolvimento e manutenção das 
características masculinas normais, sendo também importante para a função sexual 
normal e o desempenho sexual. Apesar de ser encontrado em ambos o sexo, em média, 
o organismo de um adulto do sexo masculino produz cerca de vinte a trinta vezes mais a 
quantidade de testosterona que o organismo de um adulto do sexo feminino, tendo assim 
um papel determinante na diferenciação dos sexos na espécie humana. 

Altas taxas de testosterona tendem a aumentar o comportamento agressivo. Além 
disso, estudos feitos por Richard Udry com adolescentes mostraram que um alto nível do 
hormônio aumenta a predisposição a ter relações sexuais. O mesmo acontece com 
adultos. Só que entre esses, o maior nível de testosterona costuma acarretar problemas 
no casamento. 

James Dabbs e Alan Booth analisaram as relações amorosas de 4.462 militares 
entre 30 e 40 anos e perceberam que os homens com testosterona alta eram menos 
propensos a se casar e se divorciavam mais facilmente. Além disso, os campeões da 
testosterona tinham o dobro de chances de ter relações extraconjugais do que os que 
apresentavam níveis mais baixos. Risco e agressividade podem não combinar com a vida 
conjugal. 

Já num estudo da Faculdade de Medicina de Yale, cientistas observaram que altos 
níveis testosterona, ainda que por períodos curtos de seis a doze horas, causaram morte 
em culturas de neurônios. 

AGRESSIVIDADE X TESTOSTERONA X CASTRAÇÃO DE CRIMINOSOS 
Diversos estudos clínicos realizados em Prisões Norte Americanas demonstraram 

que os seus detidos mais violentos tinham geralmente doses mais elevadas do hormônio 
masculino, a Testosterona que a população comum. 

Sabe-se também que altos níveis deste hormônio no sangue conduzem para além 
de um aumento de agressividade a um aumento do espírito de competitividade, assim, 
uma droga que reduzisse estes níveis, ou a introdução do hormônio feminino no sistema 
de um agressor patológico poderia reduzir a sua propensão natural para a Agressão e 
para a Sociopatia… Igual conseqüência teria a castração, física ou química, já que o dito 
hormônio é produzido nos testículos. De igual forma, a mesma castração teria 
conseqüências na redução em longo prazo dos níveis de Crime nas Sociedades. 

Estes tratamentos seriam muito mais humanos do que prender alguém durante 20 
ou 25 anos e certamente com muito maior eficácia social e financeira. 

PSICANÁLISE E A AGRESSIVIDADE 
As discussões sobre agressividade enunciaram-se desde o princípio no 

discernimento freudiano. Assim, na ―Psicoterapia da histeria‖, de 1895, essa problemática 
já se enunciara, pelo viés da questão da resistência (Freud 1971a), no registro 
estritamente clínico. Porém, nas experiências analíticas de Dora (Freud 1971c [1905]) e 
do pequeno Hans (Freud 1971d [1909]), a agressividade foi inscrita no registro do 
sintoma, sendo então responsável pela produção e pela reprodução desse. 

Subentende-se que a problemática da agressividade não se formulou num 
momento tardio do discurso freudiano, como supõem equivocadamente alguns intérpretes 
desse discurso, que formularam que a sua emergência teórica seria correlata à 
constituição do conceito de pulsão de morte. Pode-se dizer, ao contrário, que o enunciado 
desse conceito, articulado com a questão da agressividade, foi o ponto de chegada de um 
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longo e tortuoso percurso no pensamento freudiano. Não foi porque Freud colocava toda 
a ênfase na sexualidade, no quadro da primeira teoria das pulsões (Freud 1962 [1905]), 
que a agressividade não era já um problema para o discurso freudiano. 

É preciso relembrar, no entanto, que a dita problemática não tinha ainda uma 
elaboração teórica autônoma, no contexto do discurso metapsicológico sobre as pulsões. 
Vale dizer, o discurso freudiano não enunciou a existência de uma pulsão de agressão, 
como realizou Adler (cf. Kauffman 1996), na medida em que a agressividade foi inscrita 
na oposição entre as ordens do sexual e da autoconservação. Mesmo posteriormente, 
quando Freud inscreveu a autoconservação no registro do eu – elaboração realizada em 
1910, no ensaio ―As perturbações psicogênicas da visão numa perspectiva psicanalítica‖ 
(Freud 1973b [1910]), que culminou no conceito de narcisismo em 1914 (Freud 1973d 
[1914]) –, a agressividade continuou a ser ainda concebida nesse contexto 
metapsicológico. 

Ao falarmos de agressividade em psicanálise, imediatamente nos vem à 
lembrança, de modo quase automático, o texto de 1929, Mal-estar na Civilização, no qual 
Freud reconhece na agressividade inata do homem o principal fator de ameaça à vida em 
sociedade. Contudo, as coisas nem sempre foram assim. 

Na realidade, a agressividade se constituiu como um problema com o qual Freud 
teve que se debater durante muito tempo, embora, desde os primeiros momentos, tenha 
reconhecido e valorizado a incidência das tendências hostis como algo inerente à 
especificidade do tratamento analítico. 

Na psicanálise, de acordo com sua colocação diferenciada dos motivos, 
despertam-se todas as moções [do paciente], inclusive as hostis... são aproveitadas para 
fins de análise, (1905[1901], p.111). 

Unicamente a partir de 1920, após a formulação da segunda teoria pulsional, a 
agressividade será reconhecida como uma pulsão específica, funcionando, desde então, 
praticamente como o outro nome dos impulsos da pulsão de morte, cuja finalidade é a 
destruição. 

Existem essencialmente duas classes diferentes de pulsões: as pulsões sexuais, 
percebidos no mais amplo sentido – (Eros) e (Pulsões Agressivas), cuja finalidade é a 
destruição, (Freud, 1933[32], p.129). 

Publicado por: Wagner 
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ANEXO 20 
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ANEXO 21 

Alice 
Rubem Fonseca 

 
Nosso filho Gabriel, de catorze anos, era gago. Eu e minha mulher Celina já o 

havíamos levado a vários especialistas, mas a gagueira dele continuava.  
Gabriel era estudioso e passava de ano em todas as matérias, menos em 

português, em que sempre ficava de recuperação. Conseguíamos um professor para lhe 
dar aulas particulares e assim mesmo ele passava com dificuldade. 

Nas ocasiões em que o professor mudava, o que podia ocorrer quando Gabriel 
passava de ano, eu e Celina procurávamos o novo professor para falar das dificuldades 
do nosso filho. Nesse ano, quando marcamos a entrevista, verificamos que quem ia 
ensinar português ao Gabriel era uma professora, de nome Alice, que fora transferida de 
outra escola, uma mulher de aproximadamente quarenta anos, separada do marido, sem 
filhos.  

A professora perguntou se Gabriel gostava de ler e minha mulher respondeu que 
ele detestava e se irritava quando o professor mandava ler um livro da bibliografia.  

A professora Alice disse que isso era comum, os jovens, com algumas exceções, 
não gostavam de ler.  

Uns meses depois a professora Alice nos telefonou pedindo que fôssemos à 
escola. Ela nos recebeu gentilmente e disse que haviam sido realizadas as primeiras 
provas e que Gabriel tivera um desempenho abaixo de sofrível. Acrescentou que ele 
precisaria de aulas particulares. Minha mulher deu um suspiro, era ela quem tomava 
conta das finanças da família e conhecia melhor do que eu a nossa situação econômica. 
Eu sempre achei que Gabriel deveria estudar numa escola pública, mas Celina queria que 
ele frequentasse o melhor colégio, cuja mensalidade era uma fortuna.  

A professora Alice era uma mulher inteligente e devia ter percebido o nosso 
embaraço. Ou talvez não tivesse tido a sensibilidade de ler o nosso semblante, apenas 
notara pelas nossas roupas que nós não pertencíamos ao mesmo nível econômico e 
social dos outros pais que tinham filhos naquele colégio. Houve um instante em que 
percebi que a professora Alice olhara os sapatos de Celina, e as mulheres entendem de 
sapatos, e são capazes de descobrir, pelo sapato de uma mulher, o nível econômico-
social a que ela pertence.  

Depois de consultar uma agenda, a professora Alice disse que poderia dar as aulas 
particulares ao Gabriel sem cobrar por isso.  

Eu e Celina alegamos, sem muita convicção, que não queríamos dar esse trabalho 
a ela, mas a professora Alice foi categórica e marcou para todas as terças e quintas-feiras 
à noite aulas particulares em sua casa.  

Aquilo nos deixou aliviados, não apenas deixaríamos de pagar pelas aulas como 
elas não seriam realizadas em nosso pequeno e desconfortável apartamento.  

Um mês mais tarde notei que Gabriel estava deitado no quarto lendo. Perguntei 
que livro era aquele e ele respondeu que lhe fora emprestado pela professora Alice. Ela é 
boa professora?, perguntei, e ele respondeu que ela era legal.  

Contei para Celina o que acontecera. Ela não acreditou que Gabriel estivesse 
lendo um livro, disse que ele odiava livros. Acrescentei que era um livro do Machado de 
Assis e ela fez uma careta dizendo que quando mandavam ela ler Machado de Assis no 
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colégio ela não conseguia e pedia a uma amiga para lhe dizer qual era a trama do livro, e 
acrescentou que Machado de Assis era um chato insuportável.  

Mais tarde, quando estávamos na cama, ela disse, essa professora Alice é uma 
feiticeira. 

Feiticeira do bem, acrescentou depois de uma pausa.  
Mas a professora Alice era muito mais feiticeira do que supúnhamos. Além de ter 

tido uma boa nota na segunda prova e de ficar lendo diariamente, até mesmo deixando de 
ver o jogo de futebol na televisão, Gabriel parou de gaguejar.  

Celina lembrou-se do médico que dissera que para curar a gagueira de Gabriel 
precisaria usar um tal de método holístico. Ele explicou o que era, escreveu num papel, 
que eu guardei. A gagueira, conforme escreveu o médico, só poderia ser curada através 
do holismo, que busca a integração dos aspectos físicos, emocionais, mentais do ser 
humano. Segundo o médico, nós não éramos apenas matéria física, nem somente 
consciência, nem unicamente emoções, éramos uma totalidade que precisa ser analisada 
em sua inteireza. O tratamento holístico custaria uma fortuna. Creio que ele não olhou os 
sapatos de Celina.  

O certo é que Gabriel não gaguejava mais e ao comentar o assunto no escritório 
um colega me disse que isso era muito comum, um menino ou menina gaguejava até uma 
certa idade e de repente parava de gaguejar.  

Gabriel não apenas falava com desembaraço, também deixara de ter o aspecto 
sorumbático de antes. Ter se curado da gagueira lhe fizera um grande bem. E também a 
Celina, tinha sido uma espécie de punição divina e sentia-se culpada. 

Convidamos a professora Alice para jantar em nossa casa. Era uma pessoa 
agradável, inteligente e muito falante. Quem ficou muito calado durante o jantar foi o 
Gabriel, certamente com medo de gaguejar na frente da professora. Eu o provoquei várias 
vezes, mas ele respondia monossilabicamente.  

Celina perguntou à professora se Gabriel ainda precisava daquelas aulas extras, 
explicou que não queríamos abusar da sua generosidade. Alice respondeu que ele estava 
indo muito bem, principalmente na parte de redação, pois passara a ler bastante, mas na 
gramática ainda havia algumas insuficiências.  

Um dia recebi um telefonema de um comissário de menores chamado Lacerda, 
que disse que queria ter uma conversa reservada comigo. Pedi uma licença no escritório 
e marquei uma hora à tarde em que Celina estaria trabalhando.  

Lacerda ao chegar se identificou. Em seguida perguntou se eu conhecia a 
professora Alice Peçanha. Respondi que sim. Lacerda disse que fora ao colégio e tivera 
conhecimento de que o meu filho de catorze anos, Gabriel, estava tendo aulas 
particulares com ela, em sua casa, durante a noite. Respondi que sim. Ele então me disse 
que a professora Alice Peçanha fora obrigada a abandonar a escola onde ensinava 
anteriormente, em outra cidade, porque fora acusada de abusar sexualmente de um aluno 
de treze anos, a quem também dava aulas particulares, mas a acusação não fora 
devidamente comprovada.  

Mulheres pedófilas, disse Lacerda, são raras, essa atração sexual de um adulto por 
crianças ocorre mais com homens. Então, com uma voz grave, disse que gostaria de falar 
com o meu filho, para preparar as informações que seriam enviadas ao juizado.  

Assim que ele acabou de falar eu perguntei se uma mulher ter relações com um 
menino de catorze anos faria mal a ele. O comissário respondeu que o Estatuto da 
Criança e do Adolescente dizia que era crime submeter um adolescente, não importava o 
sexo, à exploração sexual. Meninos e meninas eram tratados igualmente perante a lei, se 
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não se aceitava que um homem adulto tivesse relações sexuais com uma menina, o que 
chegava a ser considerado estupro presumido, também não se podia aceitar que uma 
mulher adulta tivesse relações sexuais com um menino. Disse que era dever deles, 
comissários, conforme a lei, garantir a inviolabilidade da integridade física, psíquica e 
moral da criança e do adolescente, dos dois sexos. Lamentava muito, mas precisava ter 
uma conversa com o meu filho. Se confirmasse que a professora Alice abusava dele, ela 
seria processada de acordo com a lei. 

Concordei com ele, pedi para me esperar que eu daria um pulo no colégio, que era 
próximo, e traria o meu filho para conversar com ele.  

Quando o meu filho chegou o comissário disse que queria falar com ele sem a 
minha presença. Saí da sala e deixei os dois a sós.  

O comissário Lacerda devia ser um homem meticuloso, pois ficou conversando 
com o meu filho quase duas horas. Depois abriu a porta da sala e me chamou. Disse que 
o meu filho lhe dissera que a professora Alice jamais tocara nele. E que, conforme a sua 
experiência em interrogar menores, ele não tinha dúvidas de que o meu filho dizia a 
verdade.  

Antes de se despedir, lamentou o tempo que perdia fazendo investigações 
baseadas em informações falsas.  

Ficamos calados na sala, eu e o meu filho, um sem olhar para o outro. Gabriel, 
depois de algum tempo, disse que seguira as minhas instruções, fizera exatamente o que 
eu mandara, tanto que o comissário acreditara nele. Respondi que ele agira bem. Gabriel 
disse que gostava da professora, que ela curara a sua gagueira, fizera ele gostar de ler, e 
que o que eles faziam na cama não era nenhum pecado. Respondi que o assunto estava 
encerrado, que a mãe dele não precisava saber de nada e que eu não queria saber de 
mais nada.  

Gabriel disse que naquela noite tinha aula com a professora Alice, perguntou se 
devia ir. Eu respondi que sim, ele devia ir a todas as aulas na casa da professora Alice.  

Gabriel me deu um abraço. E não falamos mais no assunto 
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ANEXO 26 

Título do Conto:___________________________________________________________ 

Narrador:________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

Personagens:_____________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

Clímax:__________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

Desfecho:________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

Escreva, apontando elementos do texto (expressões, palavras) a temática do 

texto:___________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

Escreva, com suas palavras, apreciação (opinião) sobre o texto que você  leu com base 

no próprio 

texto:___________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________
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________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

Você se lembrou de algum outro texto ou fato que pode estar relacionado ao texto lido? 

Qual (is)? ______________________________________________ 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

Escreva, com suas palavras, diante deste trabalho que fizemos com textos literários o que 

você compreende agora, por 

Literatura:________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 
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